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' A SERENÍSSIMA 

Rainha dos Anjos 

MARIA . 

santíssima 
Mãy de Dcos. 

SENHORA 

àtes Exercícios j q 

enJin^° aos homem . 

hufcaraVeoSjpara 

fi afsegurarê a entrada erit 

fua grandc\a , mediante 

fita 



• Jua miferlcorUia pedem que I 

os favoreçais comVofsa Va- 

lia. (para Deos bufe ar o ho- 

p ?nem , Vos efeolheo a Vos 

para (na aVogacLi, & juflo 

be fe acolha também a Vos 

o homem , quando procura 

bufe ar a Deos . Por tres 

yias nos enjiua efe livrinho, 

caminhar ao tiofso ultimo 

Fim: pela purgativa , cho- 

rando os pe ceados: pela illu- 

minativa,procurando as yii - 
tudes 



tudes:pela nrKtií>a ajpiran- 

do ao amor de Decs:&como 

Vos, fiber ana Senhora , fãs 

o principio dos caminhos de. 

DeoSyOue a (fim o di^ Sala- 

viao em Vofso nane: Domi- 

nus crcavit me initium 

vi arum ília rum. (Prtfrèrk 

8. juxta LXX: como po- 

díamos acertar cõ o fim dos 

caminhos 0fe nos nao enca- 

minha [seis Vos, que (ois o 

(Principio de todos elles. A 

Vês 



Vospois, Se)(J:ora,bufca ejle | 

livrinho, para que o recebais 

debaixo de vofso amparo : 

m &fe at Ígor a cr ao os feus ex- 

ercícios divinos pela mate- 

ria de que tr at ao;agora o fe- 

rao também pelo patrocínio 

que os tlluílra. QhoVei, oh 

'Bella Aurora, fobre nofsos 

cora.oens o orvalho da divi- ; 
na graça , alcançandoado 

divino Spirito para que pu- 

rificados com elle os nofsos 

ajfeclos 

A 



affectos, imitemos as Vofsas * 

Virtudes , & aforemos ao 

puro amor deDeosnofsoSe- 

nbor. * 

Indigno efcraVo \ofso 

João Galráo. 
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PRO L O G O' 

AO DEVOTO 
LEITO R. 

Oftuma fervir o 
Prologo de dar no- 
ticia aos Leitores 
da obra, & do au. 

thor: para o conhecimento 
da obra quizera eu íervira 
de prologo todo o livro,& q 
no fruto, que colheré de lua 
lição,conheção, os que o le- 
rem^ íeu valor. Porque fe 
pelos frutos fe conhece a ar- 

vore,coroo aos enlinou a fú- 



AO ÔÉITOR.. i 
ma Verdade;frutosquepre' " 
fervão a alma da cnfermida- 
de da culpa, 3c da corrupção 
da morte, onde podião naf. 
cer fenão em a Arvore da < 
vidafChega.devoto Leitor, 
a efteParailoefpiritual, Sc 
colhe da Arvore da vida de 
fua doutrina por flores os 
feus exercidos,8c por frutos 
o teu aproveitamento, que 
alentada com taes flores, Sc 
com taes frutos,gozará a tua 
alma,no modo poflivel.ofe- 
liceeftadoda innocencia.Sc 
confervarà a vida da graça. 

O An- 



PROLOGO ' €» 
O Author deites Exercí- 

cios verdadeiraméte divinos 
foi o Venerável Doutor Ni* 
culjoEfquio,a quem chama 4 
odoutiflimo Surio , Varaõ 
douto,& Santo,& de grande 
eítimação na Província de 
Brabante em Flandes, dõde 
parece foi naturah&quando 
não tivéramos o teftiraunho 
de hum Varão tão emi nente 
como o Padre Surio, baftava 
para credito doAuthor,ave - 
lo fido defte livro: porque 
ouro de tão fobidos quilates, 
como o he 2 fua doutrina, 
aoall não 

L _ 1   i 
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* XO UEITOR. I 
não fe podia gerar, fenao em 
hmMinaja quem liberalmé- 
te tivera enriquecido o Scl 

* divino com feus influxos. 
Porém ainda que o Ve- 

nerável Efquio foi o primei- 
ro Author defte livro, nsÕ 
fe deve menos ao Padre Fr. 
João Ximenes Religiofo 
de S.Frani iíco da Província 
de S.Joáo Bautifta dos def- 
calços.cuja vida , como de 
Varão aflinalado cm fanti- 
dade,anda na primeira parte 
da Chronica daquella Santa 
Provinda . Efte fervo de 

Peos 

I 



AO leiVoL/ f t 
Deos traduzto em.Cadclha. 
no o noíTo livro, Sc o acref- 
centou,& exornou com mui 
exccllente doutrina, li hfu ^ 
breve refoluçaó de algumas 
duvidas, quefepodiãooflè- 
recer neítes exercícios, que 
vai imprefTa no fi n dellfis; 
de forte, que não lhe dsvc 
menos, que|a feu primeiro 
Author. 

Eda he, devoto Leitor, 
a noticia do livro, & de feus 
Aejthores, que te pude offe- 
recerem a brevidade de hã 
prologq,efperando,que fe te 

exerci- 

l   , i 



^ \l£btOGO 
exercitares com fervor,& 
perfeverança em fua lição, 
fiques com maior conceito 
de feu valor,&o que he mais 
de tudo, com grande refor- 
ma em tua vida, & defejo 
mui fervorofo de afpirar à 
perfeição, & amor puro de 
Deos,a cuja maior gloria de 
dicamos o pequeno trabalho 
da tradução defte feu livro. 

Taixãeefie livro cm quatro vintffs 
cm papel. Lisboa 17. de Dezembro 
de 166 9. 

Mtrquez 'Mordome Mir T, 
l4mt Mnênda, Gorrwrt. 



XJ Idas as informações que fe hou ^ 
* verão,podemfe imprimir edes E- ' 

xercicios de Niculao Efquio.na for- 
ma que vão emendados,&depois de 
impreflos tornarão ao Confelho pa- 
ra fe conferirem com o original, & 
fe dar licença para correrem, & fern • 
cila não correràó. Lisboa i x. de A- 
bnl de 1669. 
Diogo de Souja. F.Vedro deMagaUaít 
Manoel de Magalhaent de JVlcneftt. 
D. VcriJJimo de Lancaílre. %yilexa n- 
dre da Sylva. Francifco Barreto. 
Podefle imprimir. Lisboa,& Cabido 
Sede Vacante de Setcbro 6. de 669. 

Cordei. Peixoto. 
pOdefle imprimir,vidas as licenças 

do S.OiKcio, & Ordinário, & de- 
pois de impreflo tornará a eda Me- 
ui para fe conferir com o original.de; 
taixar,& fem iflo não correrá. Lis- 
boa 7-de Setembro de 6ép, 

Marquez JWerdama Mir P. 
Magaihaenj de JMcuefet 

Limit Mtttndá. Cmmrt. 
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exercícios 
Dl VINOS 

FEITOS PELO 
Venerável D. Nico/ao Efquio, 

VIA PURGATIVA. 

EX EJ^C 1C10 I. 
Do conhecimento deDeos. 

RIMEIRAMENTE 

A*r~—iiil tC exerc,tar^s cm a 
Pro£Ut,da, & perfeita 
confideraíção' & co- 

nuecimento dc teu Deos,quan- 
A 

i 

to 

í(crS 



2 Exerci c iot 
to puderes alcançar pela Fè, & 
graç3 divina. E porque cftc co- 
nhecitncnto hc dadiva graciofa 
do meímo Deos,dt ves procura-, 
lo mais com orações humildes, 
& dezejos fervorofos, que com 
eftudos.ou diligencias humanas 
£ju trabalhos exteriores 

Eità be a fcicnciadas fcien- 
cias & principio de noííabem- 
aventurança: & porque o nt ffo 
comum inimigo íabequedefte 
conhecimento de Deos nafcem 
todos os bens na-m fla alma, le- 
vado da inveja com que encõtra 
o noflo bem , & de (ua malícia 
com que pretende o noffo dano» 
f rscuu impedir aos efteconhe» 

cimento 



Bi vino f. $ ( 
cimento, & o meyo com que 
ellc infalivelmente fe alcança» 
que he o fanto exercia dí Ora- 
ção mental; pondo mil eftorvos 
Á Oração , & induzindonos * 
muitos,& torpes peccados. que 
faõ as trevas com que fe cega a 
alma para que não veja as luzes 
que a guião ao conhecimento 
de Deos. Jfto pois nos de- 
ve incitar a que fervorofamente 
peçamos a Deos NòíTo Senhor 
fua luz & graça dizendo : Oh 
Deos meu &,'todoo meu bem 
in fundime voíTa luz, fortalecei- 
me conrvoíTa graça , para que 
vos conheça» & goze : abrazai 
amorofamente meu tibio cora- 

A Z- çaóji 



4, Exncicios 
çaõ.Oh fogo a&ivoiOh vida dc 
minha alma,cetro de meu amor, 
& docegloria minha,alentai,ef- 

g forçai & animai minha fraque- 
za para queíempre vos ame.Ef- 
tas & outras coufas.quc te cnfi- 
narà a unçaõ do Efpirito Sãto, 
poderás dizer de todo oteuco- 
raçaõ • 

Logo coníiderarâs em teu 
coraçaõ a Deos prezente.como 
verdadeiramente cftá datidote 
íèr & vidaj& nelle confiderarâs 
amoroíamente tres couza«, fua 
Effencia , fu^ Prezença ;£c feu 
Amor. 

ESSÊNCIA 



Divinas. f ^, 

essência divina. 

COnfiderarás em primeira w 
lugar a infinita & incom- 

prehenfivel Eílencia de Deos, 
lua Nobrcaa, Fermofura, Om- 
nipotécia. Sabedoria» Bondade» 
Juftiça , Liberalidade . Miíêri- 
cordia,& os mais Att-ributoi,& 
verdades, que a Fè, Sc a Filofo- 
phia natural nos eníina defle 
mefmo Deos. efpecialmente as 
fete que fe leguem 

Primeira, que Dcos he bum 
Ur Eterno;ifto lie, que he Deos 
fempre foi Sc (erh fie he iropoí. 
fivel naó haver fempre lido, & 

A3 hc 



• r 6 Exercidos 
heimpoífivel deixar de fer 

Segunda que Deos he hu 
fer Interminável,8c imenfo:ifto 

g he que Deos de tal modo enche 
& penetra todas as couías. que 
Teu divino fer poem termo a 
todas ellas,5c todas ellas lhe não 
podem pòr termo a elle, porque 
he infinita a lua imenfidade, 8c 
interminável a fua grandeza. 

Terceira,que Deos he há 
fer Gmpliciffimo: quero dizer, 
quepoftoque Deos encerra em 
íi todas as coufas» aífim as exce- 
de a todas^que também cftà in- 
timamente em ellas: de maneira 
q eftátodoem todas as coufas, 
8c todo fóra delias, & todo em 

ca- 



Divinot. -j 
cada parte delias; Porque como 
Deospor fuainfinita íimplici- 
dade não tenha partes neceífa- 
riamente íe colhe q ic onde eftà ^ 
Deos.efta todo Deos com todas 
luas perfeiçoens 

Quarta,que Deos he hum 
fer immutavel; ifto he que em 
Deos não pode aver mudança: 
naô a pode aver quanto ao la- 
gar,porque eftâ em todos: nem 
quanto ao tempo , porque Deos 
he i ternotnem tão vpoucoemfi 
mefmo.po-que como Deos feja 
lunima , Sc infinita perfeição, 
naõ pode aver nelle coufa íu« 
pei flua.ou defeittíofá. 

QuintUjque Deos he hum 
A 4 ler 



8 Exercidos 
fcr independente de ontro íer; 
antes todo o íer,delle depende, 
nellc vive, & nelle íe conferva, 
fendo tudo ordenado para glo- 
riado fua Mageftade. 

Sexta,que Deos he humfer 
fufficicntiílímo; ifto he q Deos 
remedca todos os males, fupre 
todas as faltas , communica ro- 
dos os bens & fatisfaz todos os 
dezcjos lem diminuição de fua 
grandeza infinita. 

Deftas feis verdades, & de 
cadahúa delias , vendo que ex- 
cedem as perfeições divinas to- 
da a comprehenfaõ,colhe onoí- 
foentendimento fer Deos í«- 
brc todo o difcurlo humano,ou 

Ao- 
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Angélico & «ò arrimado às no^ 
ticias que lhe dà a Fè pode co- 
nhecer de algum modo feu di- 
vino fer;£e affim infere a verda- 
de fegutnte. 

Septima que Dios lie hum 
fer Incomprebenfivel: Ifto heq 
nenhum entendimento creado 
pode eomprehender quem he 
Deos.poílo que naturalmente 
pofla conhecer q ha Deos. Po- 
rèm.ainda que Deos não poífa 
ler cemprehendido da Criatura 
pode contudo fer conhecido de 
quem elle queriquandOj & quã« 
to elle quizer. 

Eftas,& outras inumeráveis 
verdades , & infinitas perfçi 

i çoés 



fr lo Exerrichs. 
çoês.q verdadeiramente exee- 
dem tod ' entendimento cria 'o, 
te firvirâõ deluz, & principio 
para o conhecimento da íobera- 
na, & divina eífencia de noíío 
Deos, & Senhor E ainda que 
pelas criaturas vimos emeo- 
nheciméto do criadorraflàm co- 
mo da fermofura do foi, inferi- 
mos de algú modo a fermofura 
de Deos: tudo o que as creatu • 
ras podem reprefentar,& dizer 
dafermofura & nobreza da Eí- 
fencia Divina he menos que búa 
gottadeagoa comparada com 
todo o mar. 

Efta nobili(Iima,& perfeiti- 
ABmaElTccia,ainda c} he húa f;n- 

gular 



Divinos 1I ^ 
guiar, & fimpliciffima fubftan- 
cia Efpiritual, he eõnma ás tres 

Peflbas divinas, Padre>Filho, ÔC 
Efpiritò Santo: cuja imagem ef- ^ 
tampou em ti, teu amorofo, & 
omnipotente Senhor, rctratan- 
dofe afi mefmo em ti & d ando» 
te hua alma , que com luas tres 
potencias foflTe viva imagem de 
fila divina eflencia; para q nefte 
mundo illuftrado com as luzes 
da Fè & de lua contemplação, 
em ti mefmo o conheças, ames, 
polTuas, & louves , nnindotecõ 
elle por amor. E certo que íe 
naõ eftiveras cego, & efcureci- 
do com as trevas de tuas mileri - 
as, de tal modo te arrebataria a 

do* 



} 12 Exercícios 
' doçura de feu amor, que te def- 
farias de gozo &admiraçaõdè 
íua grandeza, & naõ tratarias 
das couzas defle mundo aífim 
triftes como alegres,& nenliú sò 
momento te deterias em as ver 
pornaõ eftar etTe momcto apar - 
tadodavifta, & a mor deite fú. - 
mo Bem. 

PRESENC.A DE DEOS. 
EM fegundo lugar confidcra 

cõ fumma alegria & agra* 
decimento como efte tão gran- 
dest imenío Senhor por lua e» 
terna caridade, cfta preíenre cm 
todo lugar, & eípecialn.c nte em 
tua alma , onde cftà muito mais 
intimamente prefente do quç 

eíw 



Divines. 15 H 
cftá tua alma em tii para confer- 
var o teu fer[aífi como o teu ro- 
fto conferva com fua prefcnça a 
imagem que produzio no efpe- 
lho) & ifto com grande amor, 
& dezejo que o gozes nefta vi- 
da pela contemplação,& na ou- 
tra pela vifaõ beatifica- Pois fe 
ifto conhece tua alma.jufto he 
como cafta Eípoza ande cõ re- 
verencia, temor, amor, & obe- 
diécia diante dos olhos daMa- 
geftade de feu efpozo, cõ fervo- 
rofos dezejos de o agradar,dizé 
do a cada pafio: Fiãt voliítM tu4 . 
Snor façaíe voflà fanta vontade; 
& aífim dando mil íulpiros, & 
dizendolhe mil amores, lhe pe- 

dirás 



1.t ^ 14. Exercício 
dirás com humilde sffe&o.que 
te abrace, & tenha lemprecom 
figo em lua graça. Oh5 quantos 
bens, & graças alcançaras cada 
inftante do dia ie ilto fizeres! í < 

AMOR DE DEOS PARA 
com nósoutros. 

VLtimamête olha cõ quato ■ 
amor te eftà íempre amã- 

dooteu foberano & amorofo 
Senhor j &. com abrazada , & 
conftantechama de fua infinita 
caridade, & graciofa complacê- 
cia , tendo continuamente fixa 
em ti a lua.vontade,te eftá fem. 
pre amimar* do, deíindendo, Sc,r 

fcfte» 
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fefttjando: dc forte q eile amor ' 
de Deos excede a todo o amor 
cô que os Sarafins, & atê a Vir- 
gem fantiílirua o ama aelle E 
be taõ grande & efpecial o cui- 
dado paternal que de ti tem,co- 
mo fe naõ tivera outra creatura 
no Ceo nem na terra, mais que 
a ti.& fó tu foras feuamantiifi- 
mo Filho,ainda que, como ver- 
dadeiramente es, fejas hum vil 
bichinho, taõ digno de fer 
deíprezado por teus peccados 
& miferias.Confidera que con- 
tinuamente te eftà fazenda be- 
nefícios,& além de te dar os na. 
turais, & gratuito*, que em ti 

^ outros lue naõ ves, & 
te 
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te livra de inumeráveis perigos 
que tu naõ fabes . E o que he 
mais de tudo, te deu licêçt para 
que com hum fó dezejo ou affe- 
éto te poíTas levantar & unircõ 
elle,& gozar de leus amores, 
doçuras,& imenías riquezas,q 
como fonte delias poffuc, & i 
quer para ti» 

Entre todas as grandezas 
de teu Deos que podes contem- 
plar para fua gloria & teu pro- 
vei to, grandemente te ajudará 1 

conGderar conttnuamítc a bõ- 
dtr.le & amor deteuRedemp- 
tor JESV Cbrifto, fua pieda- 
de manfidio , & as finezas de 
fua infinita caridade, que por 

ti fez 
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ti fez: para que nas chamas at> 
dentes delta confideração te a- 
brazes em amor ieu. transfer-' 
mandote nclle pela imitaçaõde ^ 
fuás virtudes,&agradeciment® 
de iua finezis. 

Oh íe continuamêtetrou- 
xeras cm tua alma-eft is trer cou- 
fas,a confider iç5o, Sc imrtaç-.õ 
das virtudes de Chrift > &oa- 
gradecimento de iuas finezas: tj 
ficilmence te acharias livre de 
tins paixões vícios, impêrfei- 
xjoens.&Je tudo o que te impe- 
de a fnave uoúfí com Dcor , Sc 
<jue deprrça ferias ir; dado tn 
outro varaõ , Sc trsnsfur/r :do 
cm Cluiíto! Pois não hi e*ci ei~ 

B cio 



18 Exercícios. 
cio mais fanto,nem mais prove?»- 
tufo,queefte: com o qualfea- 
brazavão cm amorofas chamas 
de caridade hum S« Agoftinho, 
hum S. Bernardo &os mais fa- 
tos, vendo nelle as portcntofas 
finezas do amor de Chriftò, co- 
roo fuaEncarnaçâo,vida,& Pai- 
Kão,&.o».beneficios que taõ li» 
beialmente fez aos homens.dâ- 
dofe aftmefmo em manjar .em 
preço, &.em premiojera manjar 
no Sacramento, cm preço na 
Cruz, & em premio na gloria. 

E para que feja em ti con- 
tinua, efta lembrãça,ferà conve»- 
niente trazer nos princípios al-- 
gum dcíperudor que. te magoe» 

para 
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para que a cõtinua dor te excite 
ao amor continuo de teu. Deos» 
que com tanto exceíTo te ama; 
porque fe a Alma Santiffimade \ 
Chrifto por tibr unida a Divin- 
dade, & junto ao fogo de ícu a- 
mor, aílim nos amou,q deu por 
ròs a vida em húaCruz ír nella 
rogou por íèus inimigos eícu- 
zandoos com feu eterno Padre.- 
quanto maior amor Íerâodeílà 
Divindade, que he a fonte don- 
de aquelle procedia? Pròftrado 
pois diante de tea Deos lhedi.* 
ris com affeáto humilde,&fer~- 
vorolo; 

PER. 
Bz* 



ao Exer cicio í. 

PER OR AC, AM. 

f H iuaviífimo Pay. & po- 
derofidimoCreador meu, 

daime por voffa infinita miferi- 
cordia o dom da fjnta ©ração» 
& devação, para que cõ fualoe 
vosconheça 6c concenvple voí- 
ii fermofiífi na & perfdtilfi na 
*t<r<incia:daime voffa graç 1 pa- 
ra que (êprc finta em minln al- 
jna voíla predenç*! daimeamor 
para que agradecido reconheça 
d yoÍÍo ard£tc/& infinito amor 
com que me amais. Tudoifto 
vos peço pelos merecimento?» 
Sc fangue preciojb de meu Se- 

nhor 
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nhor IES V Chrifto Amen« 

kEXERCÍCIO 11. 
Do conhecimento deJt 

me [mo. 

EM fegundo legar te exerci- 
tarás no profundo conhe- 

cimento de ti meímo.& pedirás 
com cfficacia luz ao Senhor,pa- 
ra que perfeitamente te conhe- 
ças. & todos teus vicios , más 
inclinaçoens;& todos os pec- 
cados, & defeitos, que tens oc- 
cultos em teus íentidos, Sc po- 
tencias,os quaes tem eícureci- 
dj a tua alma com trevas, & íé 
o {entires te arrutnaõ, apartan- 

£3 3®tc 



f 22. vExtraem. 
dote de teu Deos,.& de feu co- 
nhecimento ,& amor: & para 
que te conheças bem. confide- 
raras tres cou(as: quem foftesj 
quem es,& quem feras. 

QVEM FOSTE. 

"I) Rimeiramente confidera íj 
J- eras nada.antes -que Deos 
te criafíe, & dèfleo fer de ho- 
mem que te deu fem o tu mere • 
ceres. Olha-quam fermofa , & 
nobre criou Deos a tua alma fa- 
zendoa hum vivo retrato feu; 
& como pelo peccado original 
perdeo a fermofura & graça re- 
cebida, & ftcou desforme, abo- 

minável 
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íninavel.Sc cativa do demonio: 
& como deípois foi redimida 
defte-cativeiro pelo ineffavel 
amor & cuftnfillima fatisfaçaã 
de IESV Chrifto, aquai fe te cõ« 
municou no Sacramétodo Bitl" 
tifmo :porèm tu como torpe.5c 
ingrato manchafte > & afeafte a 
tua alma com muitos peccados 
aduaes,fazendote mais bruto, 
& vil.ij as criaturas irraciona- 
es:pois virafte as coftas a tea 
Deos, deíconhecendo > & def- 
prerando feus benefícios, & 
infpiraçoens, & ficafte tão en- 
fraquecido pela culpa, que te 
não podes levantar delia lem os 
auxílios de Deos, nem reftitu- 

■; b4 - ir 
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* 'ít â férmofura ,& graça pau« 

tifcn.il ícnâo bulcando cõ hu- 
mildade cfte amorofo Pay; en- 

^trando pelas portas de fuami- 
^ fericordia como o Filho prodí- 

gio, & pedindolhe te perdoe te. 
us peccados,& receba em o nu- 
mero da feus fervos 

Coníidera também como 
criou Deos todo efte mundo vi» 
íivel cheo de tantas creaturas 
para teu íerviço,fértil com tan- 
tas plantas para teu fuftento» a- 
domado de tantas peifeiçoens 
para teu regalo; vc que criou 
teu corpo para a tua alma , & a 
tuaalma parafi mcfmo: unin- 
doa a efle terreno, & miferayel 

corpo, 
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corpo para q com merecimento! 
teu o contemples , conheças,! 
tmes adores, engrandeças , & 
louves,fazendo iua fanta vonta-' 
de em todos os tempos , & cm 
todos rs iuccelíos. 

Olha pois-,o amor, & cui- 
dado com que criou Deostaô 
nobrej& perfeita a tuaalma» & 
não queiras deíprezar o amor 
de Deosifie a nobreza de tua al- 
ma,obrigãdoa a firvir a teu cor- 
po em íeus torpes, èc delorde- 
nados appetites: que ido feria 
fnvir a Princcza ao vafíallo>a 
Senhora a ieuefcravo, & huma 
creatura pouco menos illLÍlre 
que os Anjos a lium cotpotão 
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Vil como os brutos: perdendo 
juntamente o corpo, a alma, & 
aDeos paratoda a eternidade. 

^ QVEM ES 

O Segundo conftderaràs.paTa 
q aíTim te humilhes vido o 

qdeties 4 es vaidade de vaida- 
des &o mefmonada,& ido naõ 
sò pelos peccados, & nadas que 
tens feito,com que te abateíle à 
nadajmas ainda por tua propria 
natureza (deixindo a parte o q 
tens empreftidodj fazenda de 
Deos) de verdade es nada 

Es vaidade & nada no fer. 
nada no poder, nada no obrar, 

nada 
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nada no merecer,nada noalcan-] 
çar.nada no políuir.nada no eí ^ 
perar: quero dizer que de ti esi 
nada, nada podes, nada obras» 
nada mereces , nada alcanças, 
nada pòflues, &nada efperas: 
pois tudo o que es, tudo o que 
podes.obras.-mereces.&c.he de 
Deos iPoisfe em todas eftas con- 
fas, es nada , vd que injufta , & 
engmofamentete gloriasvufur-* 
pando a gloria de Dios,de quê 
he tudo o que tens, & efperas. 

Confidera também quam 
injuftamente te dis por âg- 
gravado quando ès tido em na- 
da: &affim imprime efta ver- 
dade em teucoraçaõ>quete n3d 

deves 
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'^dcves eftimar ou terem conta 
ifdgúapclo que es, ou pelo que 
.obras, &c & fe por algúa deftaa 

^'coufas não fores cftimado, te 
naõ deves fentir& fe alguém te 
fizer por cilas algúa honra.logo 
a refiras-a Deos, aquém sò fe 
deve toda a honra » & de quem 
procede todo o bê, pois tu não 
es de ti mais que vaidade de va- 
idades, & o meímo nada. 

Efte, Irmão meu } he hum 
divino nadar i onde apartando 
comas maós a agoa de neflfas 
adveríidades , & atropellando 
com os pès as ondas das proípe- 
tidades, corremos nadando ao 
porto feguro dc ncflo conheci» 

mento, 
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mento. & humildade, & ao d 
Deo$,& (eu amor. 

Eftes dousexercícios, d 
conhecimento de Deos .& do1 

teu nada,íaõ como duas azas cã 
quevoavaS Agoílinho quando 
diziaaDeos: Stnhn t»nb/f*v>r 
aròt, & i*r>htç4»if anm: coei» 
tas aza» voava aquclle lerafim 
encarnado o grande Patriaca'S» 
Prancilco, quando exclamava-a 
Deos: (ou vói Senhor, & 
qutm fott tu} Oh que Paraizo de 
tiefcanço acharás nefte ntda'fe 
te exercitares em íua confidera- 
ção Sabe que fe a afTentares em 
tua alma tiraras os frutos ,qut a- 
cui apontarei. 

Pri- 

1 
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#i Primeiro a virtude da 
«humildade.fiidamêto das mais, 

com ella a fatuidade , & o 
P mefmo Deos. 

Segundo, não te pertuba» 
ião tuas paixoens > ou fejam de 
de trifteza.gozo^ ira, concupif- 
cencia,temor,ou efperáça Não 
te pertubaraõ os golpes da for- 
tuna,né te privarão de teu def- 
canço, & paz, ainda qne te ti» 
rem os bens temporaes a comi- 
da.a honra.a faude,& atè a mef- 
ma vida: porque; quem avalia 
em nada a ft, &. ao que poflue, 
pofto que lhe tiremavida ou fa- 
zenda, não julga que lhe falta 
nada, nem. que lhe tirão nada; 

nem 
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nem cuida que lhe fazem nifloj 
aggrayoi porque a nada nada fy 
deve, & nada íe. pode tirar. I 

Terceiro fruto he,que fai- 
rás com v.i&oria.de todas as tê- 
taçoeos do-demonio mundo, & 
carne: porque (eràs invencível. 

Hum tal vario comoef- 
te he mais forte que todas as 
coulas, pois nenhuma o pode 
vencer ou perturbar Pode fer 
couía mais admirável., que por 
fe ter bum homem em nada, o 
faça Deos invencível, &lhedè 
viâuria de todos íeus inimigos? 
Verdadeiramente a todos ven- 
ce com efte proprio conheci- 
mento, Sc coníidcração deque 
he nada Para 
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Para lograr çrtes frutos te 
'recolherás tempre neftcParaí- 
so, & quando te vier chamar à 
porta a injuria, refpondalhe o 
teu nada quealli naõ ha lugar» 
queíeva onde ha alguma co ufa 
de honra. Sevier algiu váglo- 
ria diátelheo mefmo.E Te algu- 
ma véz por defcuido abrires a 
portal vãgloria ou foberba, a- 
codelogoa lançala fora coma 
ajuda de tcubõMeílre & Ayo 
of3pienti(fi no Nada: & adver- 
te que affim c -ma o fentirfe a 
dor he final q»e havida, aífim 
também o aver fentimerrto da 
injuria,& affronu he final que 
alli ha foberba: como claramen- 

xe 
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te o diz o Efpirito Santo cora h 
eftas palauras:Onde t/i vtt 4 fobtr-M 
ba.dhi/t atbatâ utntemofinti»'c-M 
t» d* *})Totit4-,p»rèmonde t/lá * Lu- ^ 
niildâde 4In tftnrá -1 fnbedorta Lan- 
ça pois de ti a íoberbajog». que 
a fen tires em ti, & tomando ai* 
gúa penitencia por teu deícui- 
do. acode a pór remedio ima 
emenda , acautelandote para 
o futuro i 8c reprehendendote 
pelodefcuido prezête, dirás 
ati mefmo:vem cá befta fera,que 

[ tens que não recebefles?VVm câ 
Vil, ainda q fejas filho de Prin- 

; cepes & íejas mais fermofo, <$ 
foSol, mais fabioque Silamão, 
Ciais bemafortunado que Ai'gu« 

C íto; 
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ftoj a urda que íejas eftimado, & 
Irefpeitado dos homes & Anjos» 
•Í3c tenhas vifoens & revelações 
divinas , & (ciênciainfufa mais 
que S.Paulc:que tens de ti pró- 
prio íenio vaidade, miíerias, 
&pcccados? Es hum vazo ter- 
reno & quebradiço, em quem o 
Senhor por fua mifericordia té 
depoíitjdo feus theíouros, & 
iftoem quanto fores humilde. 
Cometta reptehenfaó & conhe- 
cimento naó sò não fiquarâs vê- 
cido.mas melhorado, & viAo- 
r i oio pormtyo de teuMeftre 

Nada. 
Ajuntafe a ifto, que como 

todas as adyerfidades q te po- 
dem 
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Jem fucceder, fe reduzãoa íeràl 
contraalgúa das couías fobre^ 
ditas; contra o teu fer, poder 
obrar, merecer, alcançar , pof- ^ 
íuir, ou eíperar; & como tudo 
íeja de Deos,aífim o corporal, 
comooefpiritual,sócom a úni- 
ca refpofla do Nada, defpedes 
toda adverfidade para que te 
não inquiete, dizendorà o que 
be nada,nadao pode aggrarar» 
nem tirar ofer, nemo poder, 
fite. 

£x oyEM 
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Q^VEM SERÁS- 

Tercciro pondera o que Te- 
rás antes de muito tempo. 

Confiderate poftona fepultura 
do efquecimento , cuberto de 
bichos,cinzas,& oflbs Tecos, & 
frios,em que íe hade converter 
o teu corpo; & pois cada dia te 
poemDeosefte eípelho diante 
dos olhos em todos os que vès 
morrer & enterrar,conhece tua 
vileza,& teu nada 

Porem adverte, que podo 
que de ti es nada» com D eos, & 
fua divina graça es hum vice- 
Dcos,ôc tudo podes cm a forta- 

leza 
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leza daquelle Senhor que con-i 
forta aos humildes: &aflimpoJ 
des comíeu favor, & auxilio fui 
gir de todo o mal & abraçar to- 
do o bem , & merecimento , & 
fubir a grande eminência de sã- 
tidade . & perfeição em a caza 
de Deos.Sò te firviráo teu Ayo. 
& MeftreNada para te livrar da 
turbação & cativeiro de ti mef- 
jno, & de todas as coufas cria- 
das: para que defapegandotede 
tudo o que não he Deos , tenha 
tua alma maior aptidaõ, &!i- 
berdade»para fe chegar,unir,& 
transformar em feu E>eotr o <$ 
cõiègue hy.j alma,^ lançando o 
vento da vaidade,fe poem em o 

C 3 centro 
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tf céttodo íêu nada;o qual occu- 
v'pa l°g° ° fuaviffimo Ar do 
g**"£(pirito Santo;que não confen- 
r te vacuo em asfuas obras,como 

n£ a Natureza em as criaturas. 
Para tomar o pulfo,& ver 

o teu aproveitamento eípiritual 
nefta virtude, prova , &efqua- 
drinha cada momento o teu co- 
ração :& fe cachares occupado 
com tigo > ou com as criaturas» 
conhece que eftàs mui apartado 
de teu Norte, como o moftra a 
agulha de teu penfamento. Hu- 
milhateentão. &encaminhio a 
Deos; & vendo que todoeftàs 
cheio de vaidadedança a de ti & 
pede ao Senhor conhecimento 

dc teu 
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de ten nada, & engàfte efta Io 
ya tão preciofa em tua alma,pa 
ra gloria fua: & pedirás ifto mii 
deverás com lufpiros, & lagri- 
ma & do coraçjõ. 

Não te acovardes, nem re- 
cees pedir a Deos noflb Senhor 
mifericordia do profundo abif* 
mode tuas miferias .moftrando* 
lhe teus peccados, fraquezas, 
paixões,chagas, & durezas,en- 
ormidades, como coftumão fa, 
zer os pobres á porta da Igreja 
para mover a compaixão os que 
os vem, para que lhes dem ef- 
mola: porque muito mais move* 
râs tua Deos,pois alfim he .teu 
Pay & não te pode faltar, 

. C4 pe; 
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^ rede pois efficaz & con* 
Btinuamente efta virtude. com 
Hezejo de fer tido em nada.def- 
Krezado deiconhecido, & dcf* 
Tfavorecido de todos; & procu- 

ra femprefallar, & penfarcou- 
las humildes, & admiratede^ 
Deos te íoffra diante de fi.fendo 
creatura tão fea & ingrata: di- 
rás pois ao Senhor com todo teu 
coração. 

PERORAC.AM 

OHdulcififlimo Pay & Cri- 
ador meu, que fizeftes cfte 

mundo para mim & a mim para 
sòi, & depois de me eu entre- 

gar 
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gar por eícravo ao demonio me 1| 
redimiftes com o preço infinito m 
do fjngue de meu fenbor IES vfl 
Chrifto: daime verdadeiro co-^ 
nhecimento de mim meímo, de 
como fui nada,fou nada,& eide 
converterme em nada; & com 
efte conhecimento me dai a ver- 
dadeira humildade, & paz de 
coraçaõ , & v;âoria dos inimi- 
gos de minha alma ,& que ^va- 
zio de toda a foberba, Sc vaida- 
de, me encha o volfo Divino Ef- 
pirito.para íj unido a vòs vos a- 
me& louve para sépre. Ifto vós 
peço Deosmeu, pelo» mereci* 
metos & Cruz de vofluFilho Sc 
meu Redemptor IESV Chrifto. 
Amenj ' ; exbr 
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EXERCÍCIO 111. 

J)a Penitencia,cem que [e 
lande purgar o j pec- 

cades 

Terceiro te exercitarás na 
fanta Penitencia; ifto he tio 

conhecimento & contrição de 
tua* culpas & pe ceados , & na 
confiffaõ & latis fação delles, 
chorando ponderando, &. abo- 
minandoos por puro amor, & 
honra de Deos offendido , & 
odio mortal delles & de ti mef- 
no. 

Para que yenhasa alcan- 
çar 
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çarefta preciofa joya da penx-jj 
tcncia que confifte na contrição M 
8c verdadeira confiíTaõ de teus® 
peccados, 8c na emenda delles; ^ 
pofto diante deDeos lhe dirás 
com humilde coração : Oh 
Senhor 8c Deos meu.oh doce 
Redemptor de minha alma ,ea 
fou aquelle peccador miferavel 
8c vil.queoffendi a voíTa gran- 
deza, bondade , 8c am>>r , com 
infinitos peccados , que cometi 
contra vòs. Daim: Senhor vof- 
ía luz 8c graça para que os co- 
nheça, 8c conhecidos os chore, 
confefle,8c aborreça ; 8c abor- 
recidos, não ame a outrem mas 
Jò a vòsjsúmo Sc infinito Bem: 

aju- 
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ajudaime Pay amorofo, para q 

^ por voflb amor com verdadei- 
Ira penitencia íatisfaçaa viflã 

divina juftiça. 
Depois difto farás tres cou- 

fas: a primeira,juigarte ati meí- 
mo, & com dor & arrependi- 
mento de tantos» & taõ graves 
peccados cometidos cõtra Deos 
te condenaras: a fegunda,entrar 
pelas portas da Caza de Deo», 
confeflando aofeu Miniftro te- 
us peccados inteira, & fielmen- 
te: a terceira tomar alguma 
penitencia, ou pena cm fatisfa- 
ção de tuas culpas. 

IVIZO 
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Dtvtnot. 

IVIZO 

Primeiro, com muito zelo 
da juftiça , & bondade de 

Deos ofFendida & aggravada 
por teus peccados, comalicen- 
ç» que tens de Deos para te jul- 
gares, teáíTentarás no tribunal, 
& cadeira de fua juftiça. & fa- 
zendo rcfenha de tuas culpas & 
peccados, & examinandoos cõ 
toda re&idão,madureza & de- 
liberação; década bumenr. par- 
ticular, & de todos em geral 
procura conceber grande odio, 
Sc contrição de os aver cometi- 
do. Logo difcorre pelos dez 

man- 



I 
4<s Wcicios 

M mandamentos da ley de Deos* 
1 & pelos cinco de fua Igreja,pe- 

Blas tres potencias dàlma & cin- 
^co fentidos do corpo,& em to- 

dos elles olha com grande attê- 
ção em que tropeçafte, & offen- 
defte a Deos com o penlaméto, 
palavra,& obra, quantas ve2es, 
& com que circunftancias par- 
ticulares , & com eftas tres ge- 
rcêw primeira contra quê pec- 
cafte: íegunda porque peccaf- 
tes: terceira de que modo pcc- 
cafte. 

Quanto k primeira circúf- 
tancia ,pecca(le cõtra teu Deos, 
& fua bondade, contra teu Cri- 
ador. Sc Pay, que para te fuftetv 

tar 
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tar a vida fuftentatoda as cre- 
aturas defteuniverfo, trazendo f 
em perpetuo movimento efles 4' 
Ceos, com o Sol, & os demais 
planetas, para que influão fuas 
virtudes, com que alentem, & 
criem as ervas,arvores frutos,& 
animaes para teu fuftcnto & re- 
gilo. Vè que offendefte ahum 
Deos taõ empenhado em teu a- 
mor, q não perdoou a leu pró- 
prio Filho, mas por ti o entre- 
gou aos cruéis tormenros de fua 
paixão & morte affr ó tofa pa- 
ra terelgatar, 8c deixar os Sa- 
cramêtos efpecialméte o do Al- 
tar,com que te eommunica & 
e à ali me imo com todos íeus 
bens. - ' Afe- 
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A fegunda circunftancia 

he porque caufa peccafte: por , 
humdeleitede beftas que pal- 
iou em hum inftante , por hum 
ponto de honra por hum vil in- 
terefle,& alguma vez lem elle, 
mas sò por coftume ou por an- 
tojo. 

A terceira he de que modo 
peccaftetcom táta facilidade.cõ 
tanta malícia, & atrewtrento. 
como íe peccàras contra hum 
Deos de pao, tão fem te- 
mor, nem efcrupulo , tão fem 
vergonha.como fe te não eíli ve- 
ra vendo aquella tremenda Ma- 
geftade.tão reípeitada, & ado- 
rada dos Anjos. 

Cong- 
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Confidera depois diftai 
quãmmal tens uzadodos be-tf 
neficios divinos com injuria &4* 
afFrontade teu Criador,<6 def- 
prezo de íeus mandamentos» 
& cõinjuria de teus proximos, 
& condenação de tua alma; da- 
do em tudo goftoa feus inimi- 
gos.Mundo,Diabo, Sc Carne, a 
quem tens dado contento era 
comidas , amizades & compa- 
nhias nocivas,em honras, jogos, 
galas,ambiçoens, raurmuraço- 
eus, viftas , converfaçoens, cu- 
rioíidades, livros profanos , & 
outras muitas demafias ' 

Olha eai que tens gaftado» 
8c gaitas ainda agora as horas 

\ 
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ia do dia & noite que faã joyas de 
^ineftimancl valor,&verás qua& 
■poucas tem fido para iervira 
Deos, & quantas para o offen- 
der. 

Confidera, que stè as boas 
obras, que com lui infpiraçaó 
& auxilio tens dito, acharás 
manchadas cóo amor proprio. 
pois era muitas não bufcjfte 
puramente a floria de Deoscó 
aquella rtâ:.i intenção que de- 
viaSjaBtes as macbafte cõ o fu- 
til veneno de teu amor proprio» 
bufeandv» nellas tua cxcellécia, 
commod dj !e, ou intcrtiíe,ma- 
is que o de Deos- 

Olha,que pelo menos tens 
cffeadi- 
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j rffendido cõtinuarr.êtc a Deosi- gr 
I & afeado a tua alma compec-»/ 

cados de omifl õ &cominnu^ 
meravcis imperfeiçocnSjabaté- 
do as boas obras, que fizefle, de 
feus quilates , & diftruindolhe 
feu valor. 

Confi 'crados pofs com 
grande attençaõ todos os teus 
peccados.íc fuas circunftancias» 
conceberás huma intrnfa dor 
& fervorofa contrição de avcr 
cffendidoa teu Deos: & final» 
mente tedaras íectêçadt mor* 
tecterna, & inferno perpetuo^, 
mui jufti mente merecido, de- 
pois com o Sacramento da Pe« 
■Mencia troca de boa »ôtadeef- 

v 2* íf 
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'4 feinferno eterno por outro tc- 
yporal.que Deos tequizer dar, 
fiou na outra vida de Purga torio, 

ouneftade perfeguiçoens,inju- 
rias, dores, affrootas. pobreza 
&c.ficando» obrigado, reíoluto 
be refignado a padecer cõ conf- 
unda & fem contrariedade tu- 
do, quanto Deos & íuas creatji- 
tas fizerem contra ti. ( 

CONFISS AM. 

Segundo, avendo ponde^ 
rado bem teus peccados, 

(êntenceandote & julgandote 
por indigno de tnifericotdÍ3, ,& 
digno de que te trague vivo a 

içai 
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terra, que te fuftentcu íobrefi j 
quãdo offendias a feu Cresdori# 
com grande confusão cotejarás 
a grande/a de tua malícia com 
a inexhaufta & itnméfa fonte da 
Bondade & Miíericordia de 
Deos.com que te ba íofítido cõ 
tanta paciencia.cõícrvado,cha- 
mado, & favorecido > para que 
deydraste convertas a elle to* 
moo filho Prodigo. Conce- 
be pois hun:a grande confiança 
& entra por íuas portas,confeí- 
fando teus peccados & dizen* 
do; 'Pty ptqutt utitr* o Cto, & 
lontra voi : & pofto aos pèsdo 
con feflor, que reprezenta ao 
nicfmo Dcos, tc confifíaras gis 

D j ralmêic 
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\ ralmente. pedindolhe abfolvi- 
1 içjõ & penitencia com miferi- 
jfcordia. Não desmayesné def- 

confies Tendo a multidão & 
malícia de teus peccados; antes 
confia muito maisj porque nií- 
fo darás a Deos gloria , & lou- 
vorrporque a confiança em íua 
piedade he para efte Senhor bú 
lacrificio fmviífimo de louvor; 
como pelo contrario a defcon- 
fàançadefua mifericordia he a 
mayor injuria, que fe lh?pode 
fazer Entra p pelas portas de 
teu Deos como o Prodigo pelas 
deíeuPay.dizendolhe cõ igual 
affíA ), o qielhe elle dice; /« 
ní> fiA dig'u it me tb iwar f*1f' fi~ 

ib» 
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lbr.fjz.rime itmo hi dt wjf.s ai*- t 
ios&(tivos :& confiderando^jf 
teadmitteao ditoío numero dt' 
feus fctvos, lhe ofierccctás tua 
alma com lua» potencias & af- 
fe&os , & teu corpo comfeus 
lentidos dczejando empregalos 
todos em feu lerviço, dizendo- 
Ihc cõ o coração: Rtcegitjbottbi 
tmnts sines mroi,com o íeguin- 
te cfFerecimento." Deos & Se- 
nhor meu offereçovos minha al- 
ma com fuas potencias , & meu 
corpo com íeus fentidos: jà naÕ 
quero daqui por diante trazet 
cm minha memoria fenaõ sòa 
vós,nem quero conhecer outra 
cotiza,nem çõtemplar com meu 

D 4. e ntea^ 
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^ (Entendimento fenãosò a vós,& 

< a todas ascreaturas em vòs ; & 
Jfnaõ quero amar , nem defejar 

outra coufa com minha vonta- 
de Sc amor fenão a vòs , & em 
vós & por vòs a vofFas Creatu- 
ras Eifaqui Seãor cfte meu cor- 
po miícravel, que vos 1 fíl-rcço 
em holocaurto (obre a lenha de 
meus peccados, para que todo 
feja abrazado, Sc convertido 
em o fogo de voíTo amor» & fe- 
ja facrificio aceito & agradavel 
a voílbs divinos olhos-para fcn> 
|>re A men, 

SATIS- 
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satisfaçam. 

O Terceiro, remarás a peni- 
tencia que te der oconfef- 

a que tu te deres como ju- 
iz; pcis como ta! te dèfte aséte- 
ça dc padecer inferno eterno,o 
qual pela mifericordia deDcos, 
& virtudedo Sacramentoiíe ha 
trocado em inferno temporal: o 
qual deve receber de boa von- 
tade , fcftrendo com paciência 
quaeíquerdores» enfermidades, 
perfepuiçoens, & afrontas, quo 
nefte mundo te íuccedrrcm:& a- 
lem diílo tomarás a!gúa peritf- 

cia. 
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i ti i como jejum cilicio, difct- 
f plina, outras penas comdifcri- 
* Ç3Õ» & cõfelho de teu Padre ef- 
piritual, puramente por amor 
de Deos. E cõfiJerandoqueef- 
tis diante de Chrifto Crucifica- 
do olhando para íeu facratiífi- 
mo Corpo todo enfangoentado 
& aberto com chagas, lhedirâs 
com grande fentimento de teus 
pcccados & íuas dores: Ah Se- 
nhor,não ha pena igual no mun- 
do para fitisfazer juftamente 
por meui delitos: fe fora aceito 
a voíTa M ígeftade, de boa von- 
tade me deixaria crucificar ou 
queimar vivo por minhas cul- 

-pas. Aparelhado eftou para fof* 
free 

I 
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frer cruéis dores em todos o* j 
membros de meu corpo por ' 
vofía honra. Bem íèi que por a- 
ver defprezado os merecimen- 
tos dc voílo Sangue, mereço to- 
dos os defprezos. & tormentos 
defte mundo ,& do inferno: & 
aífim cõ o auxilio de voíTa gra- 
ça eitou aparelhado para pade- 
cer todas as injurias, & defpre- 
zos, que me fizerem as creatu- 
ras: 8c me offereço a padecer 
todas as penas do inferno , & 
quaefquer tormentos têmpora - 
es com tanto que efteja vnido a 
vòs por graça,& amor 

Efe por fua miícricor - 
dia te conceder o Senhor ift >q 

lhé 
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Ihcpedes . dandote nefta vida 

* niolcftias & trabalhos, recebe- 
©s com acçaõ de graças. & lhos 
©fferecerás com alegria do co- 
ração em unia© de fua Paixão 
lacratiflàma; pondote debaxo 
dos pès de todos, como homem 
condenado a padecer inferno 
iicfte mundo > por aver aflrontJ- 
do, & deíprezado a graça do 
Efpirito Santo , lançandoa de 
ttu coraçãoi para receber nelle 
o peccado & o demonio & roã- 
chando o leito florido do Efpo- 
la celeftial com tantos adultéri- 
os,quantos peccados cometefte. 
Chora com amargozas lagrimas 
as cffenfas,que fizcfte contra hú 
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T)sos taõ bom; & fenão podes f 
chorar lentefer tão inleníivel • 
não choras-tam grandes males, 
& para te mover à dor & lagri- 
mas dos males q cêsjfeito,& dos 
danos & delitos , que tens co- 
metido contra Deos & a tua 
alma, confidera os pontos fe- 
guintes. 

Primeiros confidera que 
rompelte as pazes que Chriito 
fez entre ti & Deos tantoàfua 
culta & de feu fangue. Segundo 
queperdelte a graça , virtudes, 
merecimentos. & direito que 
tinhas à gloria, & puzeíte la» 

i go a todos os bens de tua alma, 
' que lhe ganhou IESV Chriito, 

Tercei» 
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t-1 Terceiro,que afeafte a fermofu 

ra de tua alma manchandoa com 
a tinta do peccado com injutia 
de teu Efpofo Quarto que ei- 
colhefte o demonto por pay. & 
lhe entregafte tua alma, como 
ovelha ao lobo. para tormentos, 
eternos- 

Quinto que quanto em' 
tíbe, mataftea Deos em tua al- 
ma. & > om clle a todas as crea- 
turas celcftiaes &tcrrenas:affim 
como o q abraza huma arvorei-* 
queima também os frutos quer 
nellatftava*. Sexto que tanto 
he maior a tua culpa > quanto o 
c.ftendido menos o merece • & 
■tais obrigado te tem com be- 

neficio s» 
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ncficios ; dize homem ingra* ^ 
to , por qual de (cus benetí- » 
cioso hascfFédido & deixadi ? 

Vltimamcnte confidera, 
que eftavas offendendo a quem 
actualmente te eftava dando a 
vida,a íaude,o fuftêto.& guar- 
dando dedia, & noite do de- 
mónio, que te queria matar , & 
levara os inferno>3& o fizçra, le 
Deos te não livrara dos laços 
& ietas do dia, & das ciladas 
occultas da noite. Pois quem 
não fintira, aver c fFendido a bú 
Senhor a quem tanto deve? 

Porém efta dor & pezar, 
não deve ícr pela iníamia,& 
lerda em <jue encorrefte pelo 

pecca- 

L 



6^, Exer cicies <J 
pe;cado;massò por aver offen- 

' dido ateu amantiílimo Pay , &c 
poderoflimo Senhor; porque 
hum mínimo fufpiro. que da o 
homem por eíb cauza.he mais 
aceito a Dcos,quc toda a dor,& 
amargura,ainda que leja a ma» 

yor do mudo, que nafce da^per- 
da ou dano de leu porprio inte- 
reíTe: porqueefta tem fundamé- 
tono amor proprio, &aquelle 
cm o dc Deos; o qual cauza in* 
numeráveis bens em búaalma; 
porque primeiramente lhe dl 
contrição verdadeira ,&grade 
c ntiançadeieuremedio, & a- 
l«gria,& fortaleza para receber 
fe'levar com paciência toda a 

adyefc 
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adverfidade, injuria , & traba- 
lho &derretelheo coraçaõ em 
hurrus lagrimas mais doces que 
omet:dalhe hum conhecimen- 
to nrofundiífimo defi mefmo, 
& de luas culpas, & com elle 
huma excellente humildade:da- 
lhe final tnête o Eípirito de ado- 
pç u> de filho de Deos dando o 
Eípirito Santo teftimunho que 
ja tem chegado a caza de feu 
Pay j & cita recebido no nume» 
rodos filhos amados de Deos; 
& lhe faz ouvir a quella voz fu- 
a vilaima: Ejlebt meu filha muita a« 
m*io t em quem tu me tj (empra- 
lido. 

Come,pois de boa vonta- 
E de 
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de efte paõ de dor: por<!j como^ 
te adverte o Pfalmifta R.ey »em 
vãopertenderbs bufcarascon- 
folaçoens^ de Deos ou fubir à 
contemplação. > fe primeiro o 
não comeres.Com efte paõ.ain- 
da que tiveras mais peccados 
areas o mar,& mais graves q os 
de Iudas, & de todos condena- 
dos do inferno, le te perdoarão 
em hum fechar, & abrir de 
olhos, & ficarás como le os não 
tiveras cometido: porque quã- 
do a alma chega a efte ponto, 
não olha Deos para o que foi, 
mas fó para o q he. Porem não 
fe deve deícuidar a alma, mas 
iempre pondere, Sc finta feas 
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peccados,ainda que o Senhor 4 
lhos tenha perdoado. E quanto^ 
Deos mai< a confolar tanto ma- 
is os pondere humildando- 
fe, Sc condenandofe, fazendo 
as partes dclua divina luftiça, a 
qual , lhe agradará tanto co- 
mo lua Mifericordia. Digote 
de verdade, que (e ido fizeres, 
mais deprelTa íe confumiráo tu- 
as culpas,& as penas que mere- 
cem, do que hua gotta de agoa 
em hú forno de chamas immé* 
las: porque he final que chegou 
jaa almaà verdadeira refigna- 
ção, & negaçaõ de fi mcfma, Sc 
ao Paraizo quieto do defeanço 
interior. Sabe Irmão, quehuma 

£ 2 von; 
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vontade refignada em a dc Deos 
aaõ podeíer turbada nem aftli* 
gida*. porque nos tormentosa* 
cha regalos>& nas dores delici- 
asjpois vê que nelles fe lhe com- 
muta oiaferno que merecia. E 
«quelle . que com mayor cuida- 
do fe fujeita à divina vontadei 
refolvédafe a abraçar o vil>def-> 
prezado , & trabalbofo , & fu- 
gindo ia honra & proprio in - 
terefle.efte tal fatisfaz, qua nto 
em fi be, por meio da verdadei - 
ra negação de G,a divina juftiç J» 
& he verdadeiro & fiel amigo 
dc D eos, porque fe ajufti & CÕ - 
forma com fua fanta vontade. < 

Eíla negação 6c refigna- 
ção 
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ção tofal cie fi mefmo he taõ re- ( 
galada & prcciola, & inclue** 
tantas riquezas & amores , que 
he efpanto como a alma , que a 
pofTue fe não derrete em amor» 
& que pofía cuidar ou fallarjs 
mais de outra coufa Eda he hila 
prova & final de que a alma go- 
za o feliz eftado da filiaçaõ de 
Deos. Outro mais gèral apon- 
ta o Seráfico S. Franciíco: gui- 
dom tidtvo (J c o humilde Talii- 
*rca)tr.ut 01 \.tuAdtt,cquilli g, ttu 
tão n:t btt* «vmgo,(? fenofojtgoiA 
ft me lovutiH tm dt f tira ptt* 
m.i,& (trpo Porem ainda e.we.np 
principio te mõ iejam doces as 
amarguras,não deímaies por ií- 
i E3 lo 
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fo.netn cuides que não -eftás em 
graça: porque os mãos hábitos» 
que fiquaõ em a alma , depois 
de perdoados os peccados, nos 
impede acè,t$ comouío,egraça 
deDeos fecõvertaa amargura 
em luavidade, o trabalho em a- 
livio, a affrõta em gloria, a hu- 
milhação & abatiméto em go» 
fto,o efquecãméto das creaturas 
era lembrança & amor de.De- 
os» > 

Outro final ha muito gra- 
de, & quafi evidente, de ter al. 
cançado perdão de teus pecca- 
dos,& eftar em graça de Deos, 
que he o perfeverar fempre era 
ti hum propofito firme de nSa 

pec- 
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peccar- íc ter jà paíTado tempo'^ ^ 
que não peccas mortalmente:'* 
porque o peccado, que fe não 
tira pela penitencia, comofeu 
pezo acarreta outros; & ninguê 
fem ter a graça de Deo s pode 
períeverar muito tempo fem 
cometer peccado.Com efta con- 
fideração tão verdadeira te po- 
des animar, quando o Demonio 
te quizer perturbar.dizêdo que 
não eftão bem confefíados os 
peccados de tua vida pafTada. E 
{>ara lãçar de ti todo o efcnrpu- 
o nefta materia,bafta que faças 

hum conceito em geral, de que 
íempre que te cõíeíTàvas,dizias 
tudo o que te occorria á memo- 

E4 ria 
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| ria porq ainda q agora te pareça 
r deixaíte de dizer algús pecca- 

dos, podes eflar fofíegado , for- 
mando conceito pratico deque 
tudo tens coofeíTado: & deves 
crer antes aos Vároens doutos 
& efpirituaes, que ifto te enfr- 
não.que ao demonio que tcde- 
zeja inquietar: & ultimamente 
com grande fervor & humilda- 
de dirás a teu Dcos. 

PERORAC.AM 
Soberano Criador & Re- 

demotor de minha alma,que 
■morrendo por ella em htrma 
'Oriit.deixafteso Sacramétoda 
Penitencia,para que nelle,como 
cai burna fonte de volfo precio- 

ío 
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, fo Sangue , fe lavafle de todos ^ 
! feus pecados pelo miniftcrio de^ 

voflosSacerdotes.aos quaes dè- 
ftes poder para abfolver dclles - 
Daime Senhor vcíía luz,para 
os conheça examine, & cho- 
re com verdadeira contrição. 

[ Daime voíía graça para que hu- 
milde Sc diftinftafacnteos con- 
fefTe, & depois c- m grandere- 
íignação & humildade faça pe- 
nitencia delies foffrendo com 
promptidão & alegria quaef- 
quer penas Sc dores , que para 
íua fatisfaçaõ voíía ditinalufti- 
ça me quizer dar por íúas r.-.âos 
ou as de meu Confeííor , cu de 
qualquer outra crcatura para 

ma* 



F JLi 

, 74 Divino t. j 
. maior honra, & gloria de rdíTi K 

<*M.igeftade. Atnê. 

exercício ir. 
I)a mortificação dos cinco 

[enttdos. 
M o quarto te exercitará» 

 etn mortificar teus cinco sé- 
tidos corporaes, que pelo pec- 
cado original de noffo primeiro 
P.y Adaõ/& pelos teus aduaes 
eftáo fracos , rebeldes, & mal 
habitua dos, para que os polias 
reduzir á pureza em que Deos 
os criou,& reformar a fealdade, 
& foltura q lhes fiquou dos ví- 
cios, & a rebeldia que tem, co- 
mo Toldados amotinados contra 

fea 
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Teu Capitaõ.o entendimento 'Sc 
o redo didamè de tua alma; fa* 
zendoíe da parte contraria de 
teus inimigos» mundo,diabo. & 
carne. 

Tres modos Sc caminhos 
ha para alcançar efta mortifica - 
ção.- primeiro fazendote Tolda- 
do valente & peleijando : fcgíi- 
do fazendote Religiofo obedi- 
ente: terceiro fazendote pobre 
importuno,.&pedindo efmsla 
a Deos. 

Quanto ao primeiro, he 
neceíTario, que como (oldado re< 
foluto , pedindo primeiro fo. 
corroa Deos. peleijes valerofa- 
métecom teus fentidos, & feus 

iudomi- 
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^ indómitos appetites, & os con- 
0 tradigas, venças , rendas, & f u. 

jeitesâ razão,para que os enfree 
& como a beftas os governe. 

Sujeite pois, & governe 
tua alma osollios .ouvidos lin- 
gua, goftojtado, Sc olfs&o.que 
eftaõ ferozes , & mal coftuma- 
c!os,&ara2ão& cntendimrnto 
os guie,& como Capitão vã sê- 
pre diante de todas tuas obras, 
palavras viftas , & goftos: por- 
que quando os fentidos le adi- 
antaõjogo hadefordens defeõ- 
certos ,8c danos: niftoefià, & 
daqui mana a fonte venenofa de 
noflos males. Trabalho, & for- 
ça te hade cuftar,porque ifto he 

o que 
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^quedifle Ch ifto: Que o Rey. 
no dos Ceos Co qual elíi dentro*^ 
de nò» meímos)ie âdeconquif- 
tarcom violência, & forças co 1 
mo a Cidade que eftà em poder 
de inimigos,&que os Soldados 
valentes,& relolatos a aíTaltaõ. 
8ç ganhaõ.Porque a nofla alma 
eftà apoderada interiormente de 
viciosj& às fuas portas ha cinco 
Capitaens com íeus íbldados» 
que impedem a entrada, Eftes 
íaõ os cinco fentidos,contra os 
quaes convém peleijat* ,renden- 
doos, & reduzindoos , como a r 
motinados, â obediência de feu 
Capitão, o entendimento, & feu 
di&amè, 
1 yerda 
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Verdade he , que al« 

#gu tãtohe difficultofo afpere,& 
efcabroio mortificar,cativar, & 
atar a lingua que não falle co- 
mo coftumava, & os olhos que 
nãovejaõ ode quegoftaõ ; ao 
gofto que ie abftenha do manjar 
que apetece, & aos ouvidos que 
fujaõ das converfaçoens dano- 
ias. Sem duvida be batalha dif- 
ficultofa,&negocio afperonos 
princípios;, porém continuan- 
dofe algum tempo, coro ouzo, 
& viôoria de algús aâos mor- 
tificados , & mnito mais com o 
amor de Deos.que* vai crefcen- 
do Sccomfua ajuda,fe faz tudo 
brando-,fácil,& fuave. 

Oh 
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* Ob fe pnzeras tanto cui- 
dado em alcançar efta vi&oria.* 
& domínio de teus fentidos, & 
em ganharefte Rcyno dos Ce" 
os,&paz interior.quãto os re- 
cios amadores domúdopoéem 
«cquirir as riquezas rranfitorias 
(que hande cà deixar ainda que 
lhes pezeJ& as vans honras del- 
le ! Sem duvida te verias muda- 
do em outro Varaõ mui Santo. 
& amigo de Deos ; & trarias 
nefte defterro recolhida a tua 
alma, Sc guardada em hum Pa. 
raizo.& Reyno dos Ceos, ma- 
io rque efte mundo; pois a efte o 
enchem quatro elementos , & a 
quelle,que eílâ em a do fia alma. 

ai 



sò Deos o pode encher, ™ 
O Segundo: íe queres 

dehuma vez ter mortificados 
teus íentidoi Sc rendidos â reÃa 
razão, Sc a Deos, poem tee tu 
elaulura, como hum Religiofo 
recolhido em hum mofteiro di- 
vino,& nelie encerra teus fen- 
tidos,Sc potencia^. quero dizer 
que te recolhas na Humanidade 
dc Chrifto Crucificado com tão 
confiante Sc efficaz refignação, 
Sc negaçaõ de ti mcftno , como 
fejafoííes totalmente morto ao 
múdo imitando a hum S Reli- 
giofo, que vindo dehumlargo 
c aminho achou, que em o leu 
Cõ vento lhe ayiaú feito as exe-, 

quiaw 
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^uias. &eftavaõ jaefquecidos 
delleos Monges íèus compa-^' 
nheiros,porque tiverão novas q 
era morto: vendo ifto o Santo 
Monge & cavando profunda- 
mente nefta confideraçaó: He 
poflivel :jue > fq <e, ido de 
tememiçoi! determinou de ef- 
quecerfe delles. Deípcdete pois 
defte enganofo mundo , antes é[ 
ellete deípidaati (como fem 
duvida o fjrâjcoro húa sò mor- 
talha: defpreza todas fuas glo- 
rias,riquezas. & regalos, & tu- 
do o que neile ha porque tudo 
he engano: entra nefte Moftei- 
roaíervjra Deos.a cõvcrfar,& 
amar sí> a elle, que elle teenfi- 

f nara 
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narà a verdade, & fermofura de^ 

'» feu perteitiffimofer, para que, 
ainda nefte mundo, gozes de a- 
budantiffima paz,& defcãço,& 
nella envelheças, & cõella aca- 
bes ditofamétea vida>& tenhas 
morte prcciofa, íuave, & de 
amigo deDeos. 

Entrado pois ncfte Mortei- 
ro te basdehabituar.&aprcder 
a morar cõtinuamête détrode 
ti:pois ha hú Rcyno là détro,& 
tão grade,qcõ mil múdoscomo 
eftes fe não enche,porcj he de ca 
pa cidade infinita: & aífim co- 
mo d'ates viasforadetias «ou» 
ia» caducas defte mudo agnra 
verás as íblidas,&eternas détro 
de tij& como íervo dcDeos, Sc 
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BõRelgiofo te entregarás de to- 
do á diíciplina & enfmo de teu' 
dulciffimo Mcftre IESV Chri- 
fto. E affim como o Noviço 
trassépreaoícu ladoo Meftre.a 
quem obedece em todas as coti- 
zas j íem ter outro querer cu 
naõ querer fenaõ ode feu Mef- 
tre, & nenhuma couza faz fem 
primeiro lbe pedir licença: at- 
íim tu daqui pordiante não has 
de ter outro querer, nem outro 
gofto.que o de teu Meftre Deos. 
De forte que a qualquer pala- 
vra, que queiras fallar, a quah 
quer bocado q queiras comer, 
a qualquer vifta,a qualquer mo- 
vimento de ma©' ou pès,& ain- 

12 da 
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da para mover o mínimo dedo,* 

*lhe pedirás licença dentro 
deteu coraçaõ.que he a cella 
ondeelle mora. Efe alcançares 
edalicença do diótame de tua 
confciencia pura, & defapaxo- 
nada.então poderás fazer ,ou 
dizer o que propunhas, & de 
outro modo naõ. 

E ainda que a obra feja ma- 
ná fefti mente boa i como fafr as 
obras necefiarias a teu eftado,& 
as devidas ateu officio & pef- 
íoa.&todas as obras demiferi- 
cordia,& caridade; com tudo 
deves pedir efta licença a Deos» 
para que as faças por feu amor, 
ôC lhas offereças para honra & 

gloria 
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gloria fua, & fejam mais meri- # 

torias:& cm quanto as tftiveres 
fazendo cm a prefença de tea 
Deoside búa parte olharás a 
Deos, 8i de outra a ri, para que 
lhe peças fua graça & elle te 
advirta como as dev« fazer bê, 
8c a ftu gofto, & te infpire 
quando deves fallar.-callar , oa 
ceifar de f<2er a obra,que fazes 
em Deos, & por Deos, & íe» 
gundo Deos. 

M as fe ou pelo mào coí» 
tume antigo, ou por algum def- 
cuido prezente , fe deímar.da- 
rem os teus fcrftidos, míWfpe* 
randoa licença, &c ordtm de 
feu Capitaõ & Mdtre,em oad-, 

F 3 vertiiidu 
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# virtindote deté em o meio do 
''caminho. &ahi te fiqua, dizé- 

do fecretamente tua culpa a teu 
Senhor: fecomeçâres algúa re ■ 
zão íem primeiro pedir licença, 
em telembrando & advirtindo 
efta fdta. te callaras & fecharás 
aboca: porque ainda que não 
acabes a razão não perdes nada, 
antes ganhas humildade, & def- 
prezo com os que te ouvem,& 
vem,que n.tSfabes acabar ha. 
ma razaõ; & comedi mortifi- 
cação Sc vi&oria de ti meímo 
íuprirás a primeira falta, & ti- 
rarás grandes proveitos. 

O terceiro, como pobre 
importuno te coftumaràs »pedir 

a Deos 
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a Deos,que teenfine a entrar & 
eftar metido dentro de Chrift^ 
toda» as horas & momentos do 
dia . rogandolhe que por feu 
amor, por quem elle he 1 & por 
fua fantiílima Humanidade , & 
feus cinco fentidosfos quais taõ 
confiantemente obedeciáo a fua 
razão, eftandoabfortos em fua 
puriffima alma , & forão por 
noíTo remedio atormentado» cõ 
duras penas) fefirva de enxer- 
tar, & meter em fi & em feus 
cinco fentidos os teus,unindoos 
& ajuntandoos a fua íantiffima 
alma,&fiques raõ trsnsforma- 
do em os de Chrifto, como fe- 
naõ tirefles próprios fentidos, 

F 4 que 
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que poffjõ dar Iug-ar em tià 

•'menor fenfualidade.& ($ cõ efta 
incluíaõ, & uniaÕ aífim fiques 
enxertado, fixo , & encravado 
na Cruz de Chrifto, que nunca 
te apartes ou íayas delia,andan- 
do fempre com grande reveren- 
cia & modeftia em tuas acçoês, 
geftos, fembrante» & movi- 
mentos do corpo,fugindo de fa- 
zer algum movimento ou acçaõ 
com fúria ou impetu , porque 
he final de animo turbado,apai- 
xonado, & ligeiro; mas com 
quietaçaõífoflego & gravidade 
fanta & humilde > como quem 
anda júto & em aprezéça de leu 
Deos, & como noviço ao lado 
deíeuMeftrç, Feito 

* 
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Feito ifto.rerta que com 
toda a diligencia guardes efte* 
Rcyno de Deos,a tua alma , & 
as portas de teus fentiJos como 
Te guardão as porta- de húa Ci- 
dade fitiada de inimigos > & as 
de hum Morteiro muito reco- 
lhido de Rcligiofas. Cerra for- 
temente teus ientidos, delorte 
que nem vejas,nem ouças, nem 
comas, ou toques nada t fe- 
não a Deos em ti, & tu e*i 
Deos :& aífim ccmo a Religio- 
fa não vè, nem ouve fenáo pelas 
cftreitas grades do feu Mortei- 
ro; aflim tu nem vejas, ouças 
&c. fen3Õ pelos fentidos de 
Chrifto; ifto he, aquillo que a 

teu 
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^ teu parecer vira,ouvira,goftára,^ 
+ be fíllára Chrifto, em as occafi- 

ocns que fe offeiecem. 
Pcem muito cuidado em 

tirar fruto efpiritual de todas as 
c ufas, quede neceífidade ou a 
cazo ves. cheiras ouvesigoftas, 
ou tocas, louvando nellas a feu 
Criador. Vendo huma fruta fer- 
mofa & doce, louva ao Criador, 
& acode logo â fermofura & 
doçura de quem todas as couzas 
a recebem como de fonte» 
Entra logo dentro de ti fi- 
xando tua vifta, gofto &c. em 
Chrifto nofTo Bem,& defte mo- 
do todas as couzas te firvirão de 
lenha, para que fcropre eftejao 

teu 
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teu coração ardédo cm o amor 
de Deos: & naó sò te não impe-* 
dirão, mas firvirão de efporas 
para mais caminhar: particular* 
mente íe as couzas que ouves ou 
vés. fabes accomodar aos myí- 
terios da vida 8c morte de Chri • 
fto, 8c efpiritualÍ2ar 8c acotno- 
dalas a tuas neceffidadesicomo 
vendo húa herva frelca 8c ver- 
de por eftar junto á agoa , 8c 

outra murcha por falta delia, 
porás logo em ti os olhos de tua 
alma dizendo : aífim a mi- 
nha alma com a agoa da graça 
eftará fermofa 8cflorida 8c íem 
ella Sc a Oração eftarà murcha 
8c fecca Finalmente todos teus 

diíçur- 
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^ diícurfos & aeçeés íejaõ para 
•louvor & gloria de Dèos,pedÍH- 

dolheque faça em ti fua fanta 
vontade, & não a tua, a qual lhe 
reíignaràs fempre dizendo a ca- 
da paíTo.-F/a/ r o tanta tu*. 

Não receyesde fazer efta 
refignaçaõ & negaçaõ de ti 
melmo,cuidando,que àsdecair 
em muitas faltas contigo, & cô 
teus proximos & fupcriores; 
antes te prometto «5c certifico, 
que (tm ttnor rem receio 
podes lançar & rrrojar emafi- 
deliífima Providencia de Deos 
a ti,& a todos os teus cuidados, 
&c obri gaçoens, 8c todas as tuas 
touzas, íempre.&em todasoc- 

cafioens 
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Jcafioensf& perigos com plenii- 
fima, &fegura confiança,cren-%* 
do, q Deos N.Senhor difpoem 
todas a-s couzas com fuavidade 
para fua gloria. & teu proveito 
cõ teu amãtiífimo Pay & como 
tal pelcijarà por ti &c te defen- 
derá em todos os teus conflitos. 
Porque negandote a ti mefmo 
por ieu amor» & entregandote a 
elle, o tens obrigado a que olhe 
Í>or ti, como faz o Meftre por 
eu noviço,que naõ falia , nem 

acode por fi,nem tem outra bo- 
ca, nem outra providencia & 
amparo, fenãoo de feu bom 
Meftre.Efte he o exercicio que 
Chrifto enfinoqcm feu Evange- 
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lho Matthari 16. Stquú vulivt- 

*Wtt ptfl me, tbneget femttiffHm,& 
tellat Ciuitm fu*m (eqmtur 
mt Se alguém quizer vir a poz 
mim , neguefe aíi melmo»& 
tome a fuaCruz Sc figuame E 
feopuzeres porob'a. acharás 
nelle grandes & fingnlaresfa- 
vores de teu Deos, illuftraçoês, 
& amores, &o Mannâ efcon- 
dido, que ninguém conhece, íc- 
não quemogoíta. 

E porque efle exercício 
he o fundamento & baze de to- 
da a vida efpiritual,convém que 
o exercites muitos dias , atèque 
tecoftumes avencerte em to- 
das as couzas, & a te negar, Sc 

encer* 
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Vencerrar dentro de ti com teus 
! fentidos & appetites. 

O final por onde conhe- 
cerás ter alcançado efta negação 
de ti & mortificação de teus 
Temidos. he rctirarte de todas 
aquellav couzas criaturas,que 
podem de algum modo defper- 
tartcu coraçaõ éc (entidos ao 
amor do mundo , & efcurecer 
teu eípirito, & perturbar a tua 
paz & quieraçãorporque o ver- 
dadeiramente mortificado naõ 
sò íenaó entromette em os ne- 
gócios, que lhe não encomcn- 
dão , mas procura quanto 
lhe he licito > liurarfe dos pró- 
prios que lhe tocaõjk foge das 

con- 

L 
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converfaçoês , ama a foleda- 

•»de,filencio , & recolhimento. 
Em conclufaõ pedirás ao Se- 
nhor eíla mortificação, dizen- 
do. 

PE ROR A C.AM. 

BEmdigaõvos.& louvemvos 
os Anjos , De'os. & Pay 

meu,que ti^eftes por bemenfi- 
narmeeítes tres caminhos para 
mortificar, & enfrear a rebeldia 
de meus feotidos, fazendome 
foldado,monge, & pobre. Dai- 
me Senhor,Deos dos exércitos, 
valor,&fortaleza , para que na 
milícia , & conquifta do Rey no 

dos 
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'dosCeos , que cftà dentro de 
mim , peleijc varonilmente,%* 
& reda meus cinco feridos re- 
beldes, & oí mortifiq , Sc íu- 
jeite à razão, Sc a vósMeftre 
lapientifiimo. Meteime Str.hor 
no Templo de vofla íantiflima 
Humanidade, Sc ahi me encer- 
rai, para que naõ veja Íen3õ cõ 
voflbs olhos, nem ouça íenão 
por voflbs ouvidos , nem gi fte 
toque.ou cheirei íenão a vòs, 
em vòs. 8c por vòs. Rendei cfte 
meu coraçaõ lenfual à vofla 
fantiíuma vontade, para que fi- 
que tão refignado, entregue Sc 
lujeito a vós,como cftà bumno- 
viço a feu Mtftre.' Oh Fonte de 

G arnoa- 
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amor, que corres tão caudaloíàl 

' •'para os humildes, contritos 
peccadores.que te pedem rrife- 
ricord ia,corre a mim, &.focor- 
reaede naiferavel mendigo, re- 
medeao, defçnjeo, fara as cha- 
gas de feus íentidos, para que 
não veja as vaidades do mundo! 
Olha i por mi» Senhor, para 
me não perca; & fazei que já 
não queira ter cuidado de inim, 
nem de outra creatura ou ne- 
gocio, roas ?i> de voffo amor; 
plâcaio vòs em minha alma,pa- 
ra que fempre nella creça & fe 
conferve. Ifto vos peço, oh a- 
naorofilfimo Redemptor meu, 
pelos merecimentos de vofla 

mor- 
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V mortificação , tormentos , & 

morto Amem- 

VlAILLViMINATIVA 

EXERCÍCIO• V. 
Da mortificação das três 

potencias d'alma 
& Qui te exercitaras na morti- 

Hcaçaô Sc reforma das tres 
potencias de tua alma , entêdi- 
mento, memoria, & vonrade,do 
mefmo modo que dicemos no 
exercício paflado dos cinco 
fentidos.fdzendote foldado va- 
lente, Sc Religiofo obediente, 
& recolhido , & pobre impor- 
tuno , mas mui agradarei a 

Ga Decs,. 
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D;os; & para mortificar tuas" 

* *pot£cias figuirâs cm tudo os cõ. 
felhos,que alli demos para mor- 
tificar os fentidos: pois não sò 
os feptidos,mas também as nof- 
las potencias ficáraõ pelos pec- 
cado de Adaõ fracas & debili- 
tadas ; & muito mais pelo que 
oòsoutros aremos cometido» 
& pelos muitos vicios & mãos 
hábitos, que nellas fiquáraõ ar- 
reigados como mão coftume: 
&aífimefta5 rebeldes , mal in- 
clinadas, & impuras; como hú 
Palacio,4 por averé ettado nellc 
animaes immundos fiqui fujo, 
aial cbeiroío,& defconcertado. 

Pedirás pois com grande 
jofc 
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inftancia a Deos N. Senhor.qee ^ ^ 
pelos merecimentos de feu vni- 
genito 8c teu Redemptor IESV 
Chrifto, &*das fantifíimas po- 
tencias de fua puriífima Alma, 
queira refrear & goyernsr as 
tuas & reduzilasa leu primeiro 
eftadojpara que comellas o pof- 
íiw femprc bufcar, & como o- 
bediente, & recolhido Religio» 
ío,lhe obedeças;& contemples, 
ames,medites, Si louves para 
fempte fua inhnita Bondade, 
reconhccendote fempre com 
humildade por hum pojug me- 
di go, & como tal nã^ôfmando 
delhe pedir cfta time Jj. 

Lego te applicat'as. com 
G 3 muito 
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0 ^maito cuidado, qui to cm tífor, 

à a limpar tuas. tres potécias da 
imundícia i8c corrupçlo de to- 
da creatura,-& de todas as ima- 
gens.efpecies, Sc àffeiçoens, & 
de todosos mios. Sc aiquerofos 
hábitos do homem relho, como 
o fizerão os Macabeos na puri- 
ficação doíeu Téplo profana- 
do.Sc como faziaô os Apóftolos 
quando confagravâÕ em Igre- 
jas os Templos dos Idolos«Cir- 
cuncidâ poisem tua alma teu 
amor.proprio , & tudo o que 
nãobe JDeos: & adverte que o 
fundamento.em que eftriba a fa- 
brica de todo o teu bem, coníi- 
fte em que interiormente tede- 

tfapegef, 
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fapeges,& conferves defapcga-^ 

•do de todas as coufas; &eftc 
defapego '& limpeza he a que 
fumn>3mente agrada a Decs: 
porque como feu^Jezejo lejací* 
tar com os filhos dos homens, 
para que efte dezejo fe cumpra, 
& en re Deos em a alma,be ne- 
ceflario, que primeiro a defam- 
baraces , 8c quefáy* fora tudo 
quanto ha dentro, & que não 
fique em ti cotiza alguma, mais 
t^ huma defapegada & pura al- 
ma^ humdeíejo «ò de Deos, 
de o agradar & fer vir por toda 
a eternidade, 

E como Deos gofta tanto 
de ver huma alma,que anda mui 

G4 cuida- 
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cuidadofa Seoccupadi em Ian- 

#çar fora a imundícia das couías 
terrenas . & deíembaraçar fuas 
potencias dos tratos & cmbaraa 
ços que as impidi..õ;& de a ver 

1 ficar pobre de eípirito , & def- 
pida de tildo o que não he Deos 
por iíTo logoacode eft e Sol ref- 
plandecente da graça,a allurui- 
ar,abraaar . & derreterefta al- 
Bia. que affim lije dà lugar & 
en:rada:illuftraibeo etHêeiimé- 
to.infiamalhea vontade,^pro- 
duz em fua memoria milxbens 
& favores; derrjtea em .fçus ar 

mores,&a faz humilde- af- 
fim conpja o Sol,maresia} faz feus 
e/Feitos com a a&yivkrdc dp iè/ 
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' us rayos, aíTim também o divi- 

no com os rayos de íua graça,** 
com que crelcendo em humaal- 
ma a caridade creccm todos os 
dons do Eípirito SantO)& todas 
as virtudes j crece a claridade da 
Fè,& a certeza da Eíperança. 

Eftas tres potencias Te 
purifiçáo com a pobreza, obe- 
dieniia, & caftidade, o que fa- 
íàs do modo feguinte. Primei- 
ramente trata dc purificar, a» 
limpar & defpojar o teu enten- 
dimento dos màos babitos>& 
do cpftumç que tem dc contem- 
plar coro lutiicza, curicfidade. 
appetrte» & gofto infafiavel as 
co.ttfas caducas; &. de cCvertcrfe 
-i . Jn3 a ítus 
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a feus v5os fantafmas, donde ti- 

* *ra asefpeciesqueo diftraem,*& 
apartaõ de Deos a tua vontade: 
& trabalharás pelo inclinar cõ 
continuo cuidado , & cftrcito 
preceito de obediência , a que 
fempre (e occupeem confide- 
rar, quem he Deos, & fuas infi- 
nitas perfeiçoens :& logo co- 
nheceras que he nobiliífimoi 

' pcrfeitiflimo, fantiffimo , 'fer- 
mofiffimo, &. amabiliflimoi&ao 
mefmo ponto acudira a vonta- 
de» & délejarà, & cóm efficacia 
procurará amar aquclle aquém 
comfua intelligencia ha alcan- 
çado íer tão fumamente boro, 
-& fermofo: de maneira que o 

Entcn- 



) 
l' 'Divino f. T07 * 
Endimento he o cafamenteiro 
da noilj vontade fe for firj 
& obediente a Deos, cazirâ bê 

a vontade,por iflb he necfrf- 
fario que feja obediente & per- 
feito Religiolo, 

A tua vontade convém 
também purificaríe & defape- 

- garfe pela fanta pobreza de to- 
das as conzas*& defpirfeale to- 
das as aflfriçoens • & amor das 
crcaturas: porque em qumtoo 
homem não delembaraçarper- 
feitamente a fua -vontade das 
creaturas não deixar , nem 
lãçar todas fòra de'<feu coraç >õ, 
não poderá voar livremente a 
Deos, nem contemplar pura- 

mente 
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mente as coufis divinas. Por if- 

'fuhojefaõ tão raros os verda- 
deiros contemplativos: porque 
ordinariamente eltão apegados 
demafiadamente a eftas cotiza* 
terrenas, & não íe defpem to- 
talmente defeu amor. 

Devemos pois deixalas de 
coração, & tér delias íé o uzo 
£c naõ a propriedade , como 
de couzas empreitadas por al- 
gum tempo para nolTo ufo & 
utilidade ,& de nenhum modo 
as tenhamos em particular por 
noílas,nem ainda a noflos pays. 
Feita cita deixação de tedo o 
criado,pocm & atheíoura cm 
lua vontade íò a Dcos , amao- 

doo 
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J doo de todo teu coraç-õ , dan- 

do toda a tua vontade de-* 
fembaraçada,sò a elle,& a Tuas 
creaturas nelle , Sc íò por ícu 
amor. Abraçarte às fortemente 
com Deos.ifto lie com fua von- 
tade juftiffima & íantiíTima.cõ- 
formandote com ella em todo o 
proípero & adverlo, «que elle 
emti quizer fazer, ainda que 
Teja láçarte no in ferno. Offerc- 
cete mui apparelhado & reft- 
gnado para receber todos os 

, tormentos por teus peccados Sc 
feu amor, Sc para os foffter com 
paciência com o auxilio de fua 
divina graça:8c aflãm a tu» con- 
tínua oraçãofeja: Fiai viuntat 

tua 
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tu4. Senhor façafe vofla fanta \ 

' 1 ▼ontadec 
Vitimaméite purificarás,de- 

lcbaracarà*;&defpojaras atua 
memoria das images criadas,dos ■ 
peregrinos &. inúteis péfamê- 
tos,paraq tfteja capaz de fe apo 
iêtar nella teu Greador& gozes 
cõtinuaméte lua. fcrmofura sc 
outro meio. Adornalaàs como a 
fcú florido thalamo, & cafto lei- 
to, lemeado de fl >res divinas 
das virtudes de IESV Chrifto 
teu Senhor & Eípczo.enrique- 
cendoa com o» excellcrtes qua- 
dros & retratos de meditaçoens 
de Tua vida, & morte: para que 
v.endsa efle Senhor adornada de 

co ufas. 
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J couías taõ agradaveísa feus di. 

vinosolhos, fc digne de morar*^ 
& defcançar nella para ieropre. 
Convida poi&. âefte divino hoi. 
pede» a que aceite tua- humilde 
pouzada, comamorofas ancias 
& ardentes dezejos de o ter cõ- 
tigo, dizendo: vinde divino tf» 
pczoao voíTojardim, vinde ao 
voífo florido Sc cafto leito , que 
para vòs hei adornado: vinde a 
efta minha memoria livre de to- 
da a eípecie & imagem terrena» 
& sòa vós dedicada, & delpo. 
jada de tudo o criado por vof» 
loamor.yv»» Tater pnut>i>um,\tni 
Uittr munerurtivínde oh P-y dos 
[ ohrej a enriquecela com voíTas 

dadivas 



111 Exercidos. * 
dadivas Encerrcmonos aqui os 

' dous, beru meu & Efpoío íua- 
viffimo de minha almat 

Efte Exetcicio, o'paffado» 
& o que íc iègue, que trataú da 
mortificação & deíapego das 
creaturas, faõo fundamento de 
toda a vida efpirirual. Por iílo 
te deves nelie exercitar todos os 
dias de tua vida, & todas as ho« 
ras & momentos do diajimpor^ 
tunando como pobre a cfteSe- 
nhor.a que cllcmefmo venha & 
acabedepurificar & defemba- 
raçâras falas efpaçofas de ttus 
potencias, & te ajude a aliia- 
palas, pois tu o não podes fazer 
fera íua ajuda, 
iii-'- - Na5 
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► Naõ deímayes fe não 

íentires logo efta ajuda » 
corro celeftialrperfevera ás por- 
tas da mifericordia divina cha- 
mãdo & batendo ; que palavra 
tedeu não menos que o Filho 
de Deos,que fem falta te abri- 
rão . Date à oraçaõ continua- 
mente, pedindo como o pobre 
que mollra fuás chagas para que 
lhe dem efmola. Senhor[lhe di- 
rás) bem vedes quam fraca-Qc 
chagada tenhoefta alma & fuas 
potencias , & fentidos.- refor- 
maios, iaraios , & allimpaios, 
divino medico da minha alma:o 

1 que vos peço pelas potencias & 
fentidos de meu Redemptor 

H IESV 
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IESV Chrifto. tão aceitas & a- 

*^rad2reis a voíTa Mageftade, 
& pelas da Virgem Maria lua 
Máy, & minha ; & pelas dos 
mais Santos toíTos amigos. 

E porque muitas rezes 
para noflo bem tarda Deos cm 
conceder o dcfpnho a ncffas 
petiqoens-por iflb não defmay- 
es, nem te açorardes,ou canles 
cm pedir; mas creça mais a tua 
efperança: porque nunca o Pay 
de snifericordia, &. Decs de to- 
da confolaçaô deíempara aos 
que nelle confiaô , nem deixa 
de rcfponder aos que com co- 
raçaõ cõtrito & humi badoo 
ehainaé: pois he ccrtiífimo.quc 

«lie 
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rílepoenij&infpira emteuco- 
raçaõ efías vozes,efles gemido» 
& ancia*; elle produz eíTesaf- 
feétos: & não cofluma tfte Se- 
nhor fazer coufa de balde. 

Ofinal de aver alcança-. 
t?o a verdadeira tnortificaçaô,. 
& reforma de. ruas tres poten- 
cias, he.»'ferenidade noenten- 
dimento. a continuação doa- 
mor na vontade, a pureza Sc, 
de/embaraço da memoria: de 
tal modo que lhe pareça impoí- 
íivelà vontade aver couza no 
Ceo nem na terra, queapoiTa 
turbar, nem apartar do conti- 
nuo amor de Deos. cotro dezia 
p Apoftolo S, Paulo Ad Roman. 

' Ba f; 
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8. 11.35 • €•"» »« [tpài*bit 4 ibvi- 

"uu Chrifti?TribuUli(?&C C,rtHi 

(utncj 'i* ttq it wort nttfa v<t* &C% 
Quern me poderá apartar do a- 
morde Ch'ifto? A tribulação? 
Certo fc&oti que nem.a morte 
nem a vida. 

Negarfe »£ meímo, co- 
mo dice a hum feu difcipulo S. 
Gregorio Niceno,be eftj r mor- 
to âs injurias, & aos louvores "£ 
explicouo o Santo com diícreto 
eftilo- Mandou hum feudifci- 
paloahumCimiterio, quedi- 
fcfle aosoííbs que nelleeftavaõ, 
muitos vitupérios. Felo alfim 
& voltando , dice ao Sento ja 
fiz o que me rnandáftes, & que 

te 
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' te reípondèrão? perguntou S. 
Gregorio. Nada reipondeo o 
difcipulo:pois toma agora & 
dizelhe louvores Sc hõraos mui- 
to.Obedeceo o difcipulo & vol- 
tando lbetornou a perguntar o 
Santo o q lhe aviaõ refpondi- 
do os olios . Nada fe lhes deu 
(dice o mancebo,) alfim como 
mortos. Pois quando tu deíTa 
maneira não Entires mais os 
louvores que os vitupérios,con- 
cluio o Santo entaõ eftaràs 
verdadeiramente mortificado, 
Sc te averás negado a ti meímo. 

Da mefma forte quando 
vires que teu entendimento fe 
desgofta, Sc violenta em cuidar 

H 3 aas 
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ftas couzas criadas, & tua me- 
moria oaõ fe deleita em lera- 
brarfe djs criaturas , antes o 
crucifiçaõ 6c atromcntaõ ; Sc 
sò achas goftoem contemplar, 
meditar.amar, Sc lembrarte de 
Deos. 6c de fuás couzas, dese- 
jando fazer grandes couzas & 
padecer muitos tromentos por 
feuamor ;da muitas graças a 
noííoSenhor, pois podes dizer 
como Apoftolo Ad galat. 6. n, 
14 5c 2 n.zo.M»bt inundai aud- 
fix ai t/l, & ego m*nd»:vivo uuitm 
jAtn nm e%t: vivit vttó in mi Chri' 
flui. O mundo eftà crucificado 
para mim, 5c cu para o mundo: 
vivo eu, ja não eu, mas viveem 

P. mia 
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^ mimChrifto. E aflitn como 
Rio violentado corre com mai- 
or impetu a feu fim, & centro, 
rcmpendo as reprefas que a 
impedem; aflim o entendimen- 
to, memoria , & vontade , que 
tem a Deos por feu thezouro 
por fim & ceptro de íeu deG. 
carço & gloria, anda violenta- 
do em ruio que n.iõ he íêu a- 
raaio ; & rompendo todos os 
embaraços , & violências fe a- 
cha cora a Magdalena Tentado 
aos pès de Chrifto, não atrahi- 
do com violência , mas com a 
íuaviílima corrente > & natural 
impulfo de íeu amor. Para que 
alcances, pois, efta pureza , & 

H 4 re- 
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reformadode tuas potencias di- 

**ris humilde & fervorofameníe 
a teu Deos. 

PER OR AC, A M. 
DIrino Pintor & Creator 

meu. que fendo hum era 
eíTencia , & trino em peífras, 
Suizcftes retratarros em trim, 

andomehuma alma comeres 
potencias Vede quaes haõ Iça- 
do, eftragadas & disformes pe- 
la culpa.- redimias Senhora íua 
primeira fcrmoíura & pureza. 
Mortificai em meu entendimé- 
to feus màos hábitos , & incli- 
naçoens, que tem de conhecer 
as criaturas.que o di(lraero.& 

apar 



Divines, iar • * 
$ 

J apartaõ de voflo, & feu conhe- 
cimento Mortificai minha me- 
moria, &aliropaia da immun» 
dicia das imagens terrenas , de 
íeus caducos goftos,& de todos 
os penfamétos inúteis, para que 
feji thalamopuro, & leito caf- 
to & florido para voíTo defcan- 
ço Mortificai minha vontade, 
defapegandoa pela virtude da 
fanta pobreza de todas as affei- 
çoens & amor das riquezas, & 
fermofura vaã das criaturas :pa. 
ra que lem embaraço pofla mi- 
nha alma agradarvos , & voar 
livremente a contemplarvos.fc 
a transformarfe em vòs por a- 
■aor . Vnime de tal modo com 

vofco 
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vofco, que pofla com verdade I 
dizer.-Ja não vivo eu mas Deos 
em mimi & ifto diga tão deve» 
ras, que naõ poíTa fcntir nem 
dizer outra couza: & feache 
minha alma tão violentada em 
todas as couzas criadas, que ró* 
pendo todas as cadeas & emba- 
raços,que íelhe puzeretn dian- 
te, fó fe aquietem & pacifiquem 
fuás potencias em vòs.comoem 
íeu centro, Ifto vos peço pelas 
tres puriílimas potencias da sã. 
tiífima Alma de meu Senhor IE- 
S V Chrifto, & por Teu preciofo 
Sangue, Arcen. 

EXíH 
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Z)í Morttficaçoens. 

O Sexto te exercitarás ema 
mortificação de todas as 

couzas.quete podem firvirde 
impedimento para a uniaó a- 
morofacom teaDeos: ifto he 
de tudo o que não he Deos.nern 
quer ou fe ordena a Deos:as qua 
c<. explica mui bem o Douto, Sc 
efpiritual varão Henrique Hat- 
phio em o tratado das doze mor 
tificaçoés; em as quaes medi- 
tando teexercitarás attendendo 
em todas ellas a teu fantifii- 
mo Exemplar JESV Crucifica- 
do, imprimindoo etnteucora- 

,i çaõ 
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çjõ, atéqueas potencias inferi- ' 
ores de tuaalma não façãorefi- 
ftencia âs fuperiores. nem lhes 
ponhão algum impedimento pa 
ra que pofTaõ ?oar,& defcançar 
em Deos. 

A primeira mortificação 
he do affedko da cubiça das ri- 
auezas & couzas temporaes, ic 

efvelo em procuralas » deixado 
rodas , & renunciandoas em as 
mãos de Deos. & de feu bene- 
plácito: & íe elle as quizer dar 
ou tirar , não as dezejes ter on 
deftribuir fenaõ puraméte a glo 
ria de Deos jantes dezejarâs ali- 
viarte delias,deixandoas. para q 
poflas oÃerecw femprea Deos 

o teu 
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o teu coraçaõ deíapegâdo.quiei 
to,refignado.& livre de toda ca 
biça» Sc turbação em qualquer 
fuceíío ; ao meuos para que na 
parte fuperior de tua alma poí- 
ias eftar & permanecer quieto. 

Para o qual, abraçando a 
pobreza de efpirito de Chrifto, 
lançaras de ti as couzjs fuper- 
fluai, & curiózas: & as que tc 
faõ neccíTirias não as pofluirás 
né bufcaràs cõ affl&ojíequeres 
tíiõ fer proprietário diante de 
Deos; & atè as mefmas couzas» 
que te 1 JÓ neceíTarias para a vi- 
da, as deves tomar com fuftio, 
Sc violentado,Sc a mais não po- 
der , Se queres que Cbrifto -te. 

re- 
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receba com gofto, poemte nâ 
entre feus braços nits. 

A íegunda mortificação 
be de teu proprio interefle,goí» 
to & coir.modidade, queos ho- 
mes com tanta ancia pertendem 
& bufeãoj porque fe arrão com 
demafia . & em as cruzas boas 
que fazem, ou em as penozas 
!>adecem,bufcão íeir pre fua uti 
idade,confolaçio. & interefle, 

affi nas cruzas exteriores, temo 
nas interiores & efpirituaes, & 
atè nos don«,& fa?cres divinos. 
Procuraõ efcaparle do trabalho 
confuzaõ, caftigo, & deshonra» 
affim nefta vida» como na outra» 
E como tudo ido tenha feu fun- 
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daméto em o amor proprio (taô ^ 
arreigado com ouzo de toda a 
vida , que a penas damos paffo, 
nem pomos maõ ena ciAiza que 
naõ íeja obra de amor proprio) 
he mui difficultoío de mortificar 
ainda em as couzas eípirituaes>e 
exerciciosdas virtudes. Parece* 
lhes que leus exercícios íaõ mui 
íingulares, & os dons que Deos 
lhes dà.mui raros,& aílim caem 
em foberba, avareza, &gulaef- 
piritual. 

Para mortificar efte ini- 
migo , & livrar defies perigosj 
procurarás com a graça de Deos 
terem todas as couzas re&a in- 
tençaô cõ que as dirijas a Deosj 



I^o Exercícios 
A quarta mortificação bei 

^ de todo o amor mundano, ou 
Ceja natural como dos parentes, 
ouacquirido como dos amigos 
pelos benefícios recebidos. Em 
todos elles deves amar a Dcos, 
3c a imagem de Deos, lua gra- 
ça, fuás virtudes, & feus dons» 
Naõ liíonjees lens coftumes.nó 
diífimules feus viciosjmas terás 
fede eípiritual,6c defejo efficaz 
da fal\-3çaõ das almas,&de ga- 
nhar pua Deos rodos reus pró- 
ximos.Lança de ti todo o amor 
defordenado, q te pôde inquie- 
tar, 6c toda aíffcição de criatu* 
ra,que te cauzar delalLaífego,ou 
delejodemafudodeavcr, pio- 

tan; 
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tandofete lua image cm tua 
morianotépo da orâção;&fi- 
nalmente qualquer afeição fó- 
ra de Deos, porque he veneno, <!} 
mata o coraçaõ & mancha a al- 
ma. Se queres pois que venha 
Deos a tua alma.&eftampe nel- 
laaíi,& Tuas graças,he nectffa- 
rio que eíteja quieta , & limpa 
de toáoo amor terreno, para ^ 
fique transformada . &abforta 
em fua fermofura, & amor. 

A quinta mortificação hede 
todo o afeâo Sc apego is coti- 
zas «riadas, &dos penfamétos 
Vaõs & inúteis,^ de muitos mo 
dos coftumão vir ao homêj por 

dt fervor, &por tibieza em 

lê 
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os {acudir logo.; os quais, pofto 
que a vontade os não queira co- 
mo ondas do mar a perturbaõ 
& combatem; particularmente 
fefaõ penfametos torpes & da- 
nofos que ainda ^ cheguem 
afer confentidos, perturbaõ o 
«oração, & muitas rezes o mi- 
ehão;entriftecem o Efpirito Sa- 
to^ caufaõ grande dano à noí- 
faalma, quando os não lança- 
mos com fervor, procurado oc» 
cuparnos em penfamentos ían- 
tos; mas deixamos vaguear o co 
raçaõ & gaftar o tempo de bal- 
de,& fem fruto. 

Eftahe acauza, que quando 
nos queremos recolher na ora- 

•j í' çaÕi 
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ção. achamos o coração emba- ^ 
raçadocom tantos peníamêtos, 
que naõ pôde dar hú paíTonel* 
la. Eftes peníamcntos. ainda os 
lícitos . quand® fa® dcmafiados 
devemfe atalbar,ou fejaô do cui 
dado do governo de caza. ou 
das (ciências, ou de efcrupulos, 
imprimindo na alma a imagem 
de Chrifto Crucificado ■ íua po- 
breza,humildadennanfidaQ, Sc 
(obre tudo feu (uaviífimo,& ef- 
ficaciflimo smcr.Efte Amor fo- 
beranodeDeos cauzaa morti- 
ficação de noífa natureza a vida 
doefpirito.a união das poten- 
cias íuperiores ccm D cos, & o 
defapego das creaturasjiíí nr ço 

13 »o 
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mo o Fogo cauza as difpofiçols 
no Madeiro, cxpelle a frialdade 
& humidades, & introduz íe-j 
calor & forma. Se queres, pois, 
que obre em ti cftes effeitosoa- 
mor divino,sè amigo da íoleda- 
de,fi!encio,& recolhimento, & 
cuidadofo na guarda de teu co- 
raçaõ:porque eftes íã5 os fun- 
damétos da vidaefpiritual, que 
vai crecendo, & aproueitando 
comelles, 

Aíexta mortificação he de to- 
do o cuidado inútil, &que naõ 
be neceííario.ou de obediência; 
& de todas as paixões. Ifto he 
da demafiada alegria , trifteza, 

eíperança,temor,amor,odio,pe 
jo: 
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jo: para que nenhua couza fòra » . 
de Deos more em teu eoraçaõ. 
& todas as couzas exteriores, q 
de neceífidade deves fazer, as fa 
ças femte derramar nellas com 
dcmafiada apeia do eoraçaõ; tã- > 
do fempre o entcndimêtc refig» 
nado & levantado ao Cco, & o 
affeóto pofto , & firme cm teu 
Deos: porque pela occupaçaõ 
diftraida ainda cm couzas lici- 
tas«fe efcurece o entendimento, 
esfria a vontade,& vem a fazer» 
fe defabridos os exercícios efpi* 
rituaes; de forte que no tempo 
da oraçaõ com difficuldade ie 
podem recolher as potencias in- 
ferires, 

j 4 hí% 
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Para vencer eftas tentaçoens 

& divertimentos he grande re- 
médio trazer em todo o tem pa 
o efpirito recolhido,& levanta- 
do a Deos, dezejando agradala 
em tado.attendendo mais aoex- 
ercicio interior do amor , que à 
obra exterior da virtude:&nin- 
gucm pó de chegar a efta perfei- 
çaõ,fenaõ quem tiver fcus afFe- 
ftos puros, &c deíapegados de 
tudo o que naõ lie Deos; & o 
coraçiõ taõ fixo, & iinido eotrl 
elle.que pofleu amor faiba def- 
prelarfe a Íí mefmo em todas as 
c mzas.Efte amor puro dc DeoS 
Fv2 o efpirito puro, fingello, & 
livre de todos os embaraços pa« 
W'Í • I ra 
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t fa que com grâde ligeireza roe^< 
aDeosrporque onde eftà o amor 
ahi eftá a memoria:& o coraçaõ 
«Afeiçoado inclinale par3 onde 
tem o íeu thezouro. 

A fettima mortificação he de » 
toda a amargura & aperto do co 
raçáora qual amargura he de va- 
rio* modos ,Sc naicedediverfas 
cau7.3S. Húa nace da prcfur.çaõ 
de fuás virtudes» & de fua falfa 
juíliçaicom que íe julga por me 
IFior que os outros > & a Aira in- 
dignafe tôtraelles,*feandolhe 
fuás faltas.Efta gera indignação 
& n3Õ compaixaõ. Outra nace 
de ter pouco mortificado o co- 
riçaódefcus goftos.&efta géra 

rr.ur- 
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, « murmuração do Prelado, por$ 
^llios reprehende, & reíifte. Ou- 

tra nace de rancor, &odio, que 
temos a algum proximo ; pelo 
qual defgoftamos de luas cou- 

) zas& achamos que vituperar 
nellasroutra nace de invfja>que- 
rendo eícurecer as boas obras, 
& virtudes albeas,de que care- 
cemos,&vemos nos outros,por 
qtienaõ fejaõ mais eftimados 4 
nòs Outras nãcem da mà conl- 
ciencia.que como baíilifco pro- 
cura danar aos outros,& atrabi- 
los a peccar: porque inveja nel- 
les a graça de Deos . por pura 
malícia de que cito chea , inter- 
pretando tudo à peor parte,com 

que 

L 
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>qne offendc muito ao Elpfrito^A 
Santo- Todas eftas amarguras, 
& qnaeíqucr outras he necefla- 
rio vécer,& coaíumir perfeita- 
mente com a fuavidade doAmot 
divino, com que devemos rcce- \ 
ber. & amar a noíTos inimigos, 
como fe foflem bemfeitores, & 
fieis amigos;porque de verdade 
o íaõ, pois nos da6 occafioés dc 
grandes merecimentos. 

A outava mortificação he da 
vangloria , propria complacên- 
cia,altivez &foberbaem teus 
penfam£tos,paIavras,obras,vir- 
tudes,graçasi& dons; desfaze- 
do eftes fumos com o conheci- 
mento de tua vileza & nada: pa- 

ra 
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^ra que poflas agradar fò a Deoí, < 

conbccendote por ril & ingra- 
to pecca dor; ékqueíeoutré ti- 
vera rece bido de Deos os auxí- 
lios q tu recebcftci fora melhor 
do que tu es : &• leo naõ he, he 
porque naó ha recebido como 
tu tanta luz & tãoefficaze» au- 
xilio*. Com ifto te farás agradá- 
vel aDeos, humilhandote & de- 
2ejando que rodos te.humilhe, 
defpre^em,efcarneçaõ,& pizé} 
êc quando aílim o faç. õ, recebe 
com gofto eftas humilbaçoens 
por amor de Deos:&crè que he 
efte hum atalho com que ie en- 
curta muiw caminho:& porque 
faõ poucos cs que querem andar 

por 
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f por elle , por iffo íaõ taõ raros^-% 

os verdadeiros humildes,& ían- 
tos. 

A nona mortificaçaó he de 
todos os deleites íenfmis e(pi- 
rituaes, fie de feu dezejo, Sc da \ 
graça de devoção Sc doçura do 
Amor divino em as potécias in« 
feriores j nas quaes coufas não 
confide a verdadeira fantidade; 
Blas faõ dons que Deos nos cõ- 
munica, naó para que paremos 
nelles, mas para que fortalecida 
comelles a no/Tanatureza Sc a* 
judada a noffa fraqueza , nos ar 
oimemos à verdadeira mortifi- 
caçiô E a(Em quando Deos te 
conceder fenadhances favores, 
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^fjze delles degrâo para a verda* 
deira mortificação, naõ te buf- 
cando a ti cm nadajma* confun* 
dindote , & aniquilandote paíTa 
a Deosjfe naõ queres ter todas 
as virtudes impuras, & miftura- 
das com teu amor proprio.Mor- 
tificarás também todaainyefti- 
gação & efpeculaçaõ curiofa 
dos íecretos divinos ou huma- 
nos;naõ te pondo a efpecular & 
efquadrinbar o importa pou- 
co ao amor de teu Deos , à fua 
honra , & â tua verdadeira hu- 
mildade. 

A decima mortificação he 
dos efcrupulosi quecoftumaõ 
atormentai aos que tem muito 

amos 
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p amor proprio, cora o qual mais^, 
temem o caftigo de Deos, & o 
inferno, do que amaõ a fua Bon- 
dade; & fe o amio, mais he por 
amor fcrviljcomque fogem dos 
peccados , & ainda dos que o ^ 
naõ faõ;& por outra parte co- 
metem mil defeitos , Sc naõ os 
emendaõ. Eftcs elcrupulos fe 
ande vencer com a perfeita cõ- 
fiança & efperança, a qual nace 
de hum grande & puro amor de 
Deos. Oh bemaventurada alma 
qoetal fonte tens! Humiihemfe 
os efcrupuloíos, & amé a Deos 
cora pureza, & dilataríelhes ha 
3efperança: & não tenhaõ por 
pcccado,leuaõ aquillo que íe a* 

•;v-' " HETÇf 
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, treverem a jurar, que confentl- 4 

rap contra a ley de De«s. E ifto 
affi. mão graves Doutores. 

A undécima mortificação he 
de toda aimpaciécia do coraçaõ 
nasinfamias, defprezos, perdas 
de fazenda cu de honrai enfer- 
midades > perfeguiçoês, penas 
do corpo,ou delemparos &tri- 
bulaçoés doeípirito, <$ por or- 
de ou perraiíTaõ divina teacõ- 
teceré.com tj coftuma o Senhor 
provar aos feus amigos mais mi 
mofos para fua maior coroa ; & 
-atèo melmoChrifto foi provai 
do de muitos modos padecendo 
com cotaçaõ manfo,& pacifico» 
deshoqras > efearnios, açoutes, 
-.í j cfpi» 
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*fpinhos>& finalmente húáda^|^ 
ra & afrontoía morte de Cruz, 
com tanta paciência & tão abra- 
fado defejo detiofla falvação,& 
feus tormentos. que rogou ao » 
Pay pelos que o crucifica vão,& \ 
publicou asamorofas ancias em 
que ardia.de padecer maiores 
tormentos naqueUa palavrayí/>9» 
que como cxplicaõ os Santos, 
quer dizer Sino tnaiara lotmmt. 
L<rg > razão ferácjuetu padeças 
por feu amor.lem ter no cora- 
ção algum rancor ou defejo de 
viogãça, nem moftrar impaciê- 
cia nas palavras.obras, & acço- 
ês.nem ainda trifteza no rcfto, 
a qual procede dejmor próprio? 

K # mas 
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mas 'julgandote por digno de ^ 
"^maiores tormento»,& affiiçoés> 

as foffreras com humildade. & 
refignaçaõ » offerecendote com 
promptidaõ . & alegria a todos 
os trabalhos.queoSenhor orde- 
nar que padeças} goftandodr te 
conformar nelles com Chrifto, 
& fua paixaõ fantiífima. Daqui 
riras a alcançar grande abundi- 
cia do amor divino que peaetra- 
râ todas as forças & potencias 
de tua alma.de tal modo que naõ 
fintas as dores que exteriormen- 
te te moleíhõ & ames a teus i- 
nimigos &perleguidores Como 
teus bemfcitores, & amigos do 
coraçaõ. 

Aduo- 



,N Jfi?* Divinos 
► A duodécima & ultima mor-J£* 

tificaçaõ he davõtade propria, 
com húa perfeita refignaç3õ& 
promptidaõ de animo para to- 
do defemparointerior, & para 
padecer toda a anguftia, violên- 
cia,& contradição por amor de 
Deos: porque como naõ tenha 
o homé coufa mais preciofa>que 
o íeu livre alvedrio ; & de uzar 
mal delle naçaõ todos os vicios, 
& de uzar bem todas as virtu- 
des: íe elleo rt fjgnar:& dedicar 
todo a Deos, fonte de toda juíli- 
ça & fantidade>he certo q com 
efte fundamentocairàõ & fea- 
cabaráó todos os vicios. Para if- 
to ajuda muito aos imperfeitos 

Kt & 
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jTrincipiantes dar obediScia 4 

a algfta peffoa, Sc cntregarle de 
todo á vontade de quena o go- 
verne: porém aos Perfeitos baf- 
tafmas he neceílariojter vonta- 
de de fe íujiitar aos outros, quâ 
do oSenhor affimo ordenar: & 

' geralmente a todos importa ob- 
ferrar interiormente & fazer 
(empre a vontade de,Deos. 

Conílfte pois a obediência 
de voto em fazer as obras exte- 
jjiormenteiConformãdoíe no in. 
terior com a vontade dos Supe- 
riores.com dezejo puro de agra- 
dar com ellas fó a Deos, Senão 
aos homens,dezejand ■> antes íêr 
tido em poaco > & dcfprezado, 

do 
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audído» * do que louvado & applaudído*^- 
Notá.que ha tres modos de 

obediência,prirocifo confbrmã* 
do a o bra com o preceito: legú- 
do conformando a vontade pro- - 
pria com a do iuperior: tercel- i 
*0 conformandofe com Deos>&J 
eftafe chama obediência de u- 
niaõ: porque da minha vontades 
& da divina refulta huâ ló von- 
tade :dc forte qtie tudo quanto 
Beos quer & permitte que eu 
padeça,ou fejaõ penai,affrõtas, 
ícdores.tudo queira & aceite a 
minha vontade por amor puro 
de Deosj& eniaõ fe corf« rniaa 
minha al ma com a de Chrifto; a 
qual defdc a agonia do Horto 

Kj âtè 
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••^atc a morte da Cruz efteve de- « 

lemparada de toda confolaçáÕ 
fenfivel,& por todas as partes 
cercada de immêlav & terríveis 
dores (como fe aquelle Senhor 
forainimigode Deos) mas re- 
fig na da perfeitamente em o pu- 

• fo eflencial amor de Deos. 
A prova,'& final de ter alcan- 

çado eftas doze mortificações,' 
he andar uniforme com o amor 
de Deos.fem que algum defem- 
paro inquiete, nem perturbe a 
porçaõ fuperior, ainda que na 
inferior aja trifteza , confuíaõ, 
dor» pejo. ou temor: & to das as 
vezes, que a alma fe recolhe, a 
fentila abrafada em íeu divino 

"I amor, 
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P amor,& deíapegada de todas á^' 
creaturas,sò, desfeita, & taõ hu- 
milde,que os louvores faõ eípi» 
nhos que a magoaõ j & os vitu- 
périos & aggravos, roías que A 
deleitaõ \ 

Porém para que com maior! 
clareza conheças &praéticamê^ 
te faibas de qi.e modo poderà\ 
chegar com Facilidade à uniaõ 
continua, firme, & permanente 
cô Deos,aífimnaVidaa&iva, & 
exercício da humildade>obedié- 
cia,juftiça,pacientia, pmdencia 
& mais virtudes rooraes, 9c das 
theologaes Fè,Eíperãça & Ca- 
ridade ; como na contemplati- 
va, & no cxerciciodas alpira- 

K 4 $ocs 



~~ w* ^ ' Exerci dot 
-•^çoes ardentes, & affe&os abra- % 

fados de amor. gc dos mais dons 
do Efpirito Santo, notarás com 
diligencia o que brevemente fit 
explica nos exercícios que íe fe- 
guem. Mas para que poflas fa- 
zer o que nefte (e te enfína, pe- 

dirás a Deos lua graça & favor» 
dizendolhe: 

PEROR AC. AM 
kMnipotente amador de mi- 
nha alma» que comoíeu Ef- 

pozo a chamais para a transfor- 
n« irem vós»por amor.imit ação, 
5c femelhança vofía,para q ten- 
do hutn meímo querer , & naó 
querer com vofeo, íeja (anta & 
pericita como vós: defataia Se- 

nhor 

O! 
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pahor.& foltaia das prifbésUoW.' 

appetites & affeiçoés terrenas, 
que a tem atada & preza , par» 
que poíTa correr a ví>s. Como 
poderàSenhor.tTãsforEoarfe em 
vofla fermofura.feprimeiro não 
perder fua propria fealdade.?Co. 
mo virá a fer o que não he , fí 
primeiro não deixa de fer oqu 
he? Senão dehcjpas coufas íen- 
fiveis & baixas defte mundo, & 
a fi mefma,como poderá (obira 
vós? Como poderá o homê car- 
nal que he eoncebidoempecca- 
do . & cheio de tantas cubiças 
de coufas temporaes. próprias 
comodidades,& intercfles, íen- 
fualidades,amizades, correfpó- 

t> den- 

o 

i) 
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*tftdencias>pen(àmentos,cuidados5f 

amarguras .vanglorias, coníola- 
sçoés tranfitoriaseícrupulos.im- 
pacienciav,proprias vótades, & 

i goftos, chegar a transformarle 
por amarem vòs.& imitar vof- 
ía íantidade,&pureza,(era per* 

•íjder primeiro,& mortificar eftes 
Aelaibos,&mâs inclinações,que 
repugnão a efta pureza, & fan- 

'tidade? Cultivai,meu Deos.efta 
terra inculta,& cbea de màs er- 

'vas, efte mato de arvores filvef- 
tres, 6c bravas; para que poíTa 
íer jardim de virtudes íuaviífi- 
mas.quevos deleitem. Como 
ferâ efte homem efpiritual, fera 
fe deftruir & morrer o homem 

> carnal? 
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Icàrnal? Exercitaio vòs.Sennor,^-' 
em todas eftas doze mortifica- 
ções^ tirailhe todos eftes im-* 
pedimentos, Secai efte madeiro 
cheodehamidades com o fogo 
de voflo amor , para que affim 
difpofto, bc purificado do fumo 
de fuás paixões, fe introduza 
nellea chama araorofa de veffTa 
Caridade & fe transforme todo 
em vòs. Ifto vos peço por voflo 
amado Filho, & meu Redemp. 
tor JESV Chrifto. Amen» 

nnWWWWWWWÊ 
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EXERCÍCIO Fir. 4 
Cruciforme às Chagas dcN. 

Senhor 1ESV Chrifto. 
Do odio de lodos ot pictadnji 

tutdado de acqmnr todas 
as virtudes de 

Cbrtjlo. 
OSetimo te exercitarás cm 

0 odio verdadeiro de to- 
dos os peccadosj de tal modo 
irunca ja mais queiras admirtir 
em tua alma algu peccado , ain- 
da queíejairui leve,para te ef- 
cuzar,ou livrar de algum dano» 
efcandalo, dor,vergonha, affron- 
ta,ou tormento, Porque para íe 
plantara virtude, fecnectíTario 

1 arras- 
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patrancar primeiro o vicio: pari J. 

que aífim limpa & purificada a 
almifeja admittida aocoraçaõ' 
de JES V Cfrrifto, & fe una com 
elleem efpirito E porq o pcc- > 
cado he a efpada, quefazdivi- 
faõ entre Deo« , & a tua alma, 
nenhúa couzi deves aborrecer, / 
nê fugir tanto como o*peceado.\ 

Para cõfeguir.pois.efta pu- 
reza guardarás eftas advertên- 
cias. Primeiramente , entrando 
dentro de tua ca zj , a barreràs, 
& alimparás para agafalhar nel- 
la a teu Efpozo > & naõ f»iràs 
delia fem fua licença. Offerece 
o coraçaõ a (ua Mageftade.unin 
doo a elle cota a cõuaua, Sc fir- 

me 
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(me memaria , & medita ça6 de 

íuas virtudes: & aflim como cõ 
'força fe imprime o finete na ce- 
ra, aflim ficará Chrifto imprtflo 
em tua alma. Ifto nos enfinou S. 
Agoftinho dizendo: Aiiendei, & 
tonfiderai at th.<gtt da quelle Senhor 

Kqueefiápregado hm Cmz, & vide $ 
e fatigue preiiofo de quê vi rftà red - 

tnindo Tem f»a cabeça inclinada 
par4 voi dar a pa*.,fim braços eftin- 
dtdoi pita voi abraçar > (? cjfeieie 
todo (eu coroo para vn redtmtr.CÕ- 
filer ai bem qvam g-andei fej'tn 
eftat fintx.4i , p'Zaiai em a balun- 
fa de vr/fo juízo , para que lodo 
fe vm imprima no coração > *- 
juelle que mi» fe offerttt» por 
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tioiián- ( ftos em 4 Crut. Atè aqui cTSáh^ / 

to Doutor. ,* . 
Em fegundo lugar exercita- ' 

râs a tua alma em acquirir todas 
as virtudes, & no amor de cada v 
bua delias,ainda que fcj .õ mui- 
tas,admiráveis, arduas, &diffi- 
cultofas:antes íe todas as gotas # 
do mar foíTem virtudes , avias \ 
trabalhar. & procurar de acqui- 
rir todas para maior gloria de 
Deos Aífim que, quanto for d» 
tua parte, deve* fempre , & era 
todo lugar crucificar com Chri- 
ftoo teu corpo, adornandoo de 
todas as virtudes,& conformã- 
doo todo o pollivel com o cru- 
tificado Corpo de Chrifto, que 

toda 
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t®3a a vida quiz viver crucifi-^| 
cado.& morrer crucificado por 

-nofloamor. Devemos pois b#« 
ber Sc chupar de Teu fanttífimo 
Corpo , Sc alma cftas virtudes, 
com as que delias naicem > im. 
primindoas em nofla alma , & 
Corpo , para que c mo eftrellas 

/'fempre reiplandeçaõ em nòs 
Efte exercício eofinou &en- 

comendou Deos a lua Eipola, 
dizédojCãtic 8 11 6 Pième loittó 
fiu4i Iobie nu lor '(>>& unto final 
fob< t 'tu br*f,E S.Paulo adRo. 8. 
diz: Atjutlin em q e tlettio ptX. 
Ují/s[tut olbotfOrtii ft nou que fof' 
ftm ftttos confo m't ei imagem de 
(eu fubj, E em outra parte diz: 

jSPue 
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gut tr*z.id «s J:ttâit dt N. Tiibar 1 
I b S F (biiflo em (tu loipoi As 
quais palavras podia com toda-* 
a verdade dizer defioSeraphi- 
co Padre S Francifco, pois lhe > 
imprimio Cbrifto luas chagas 
em ícu corpo. Faze.pois, conta, 
que te diz Deos oq antigamen-# 
te a Moy íes: Toma cfta vara cru ^ 
a mão,com a qual farás maravi- 
lhas , para tirar ameupovodo 
Egypro & mctcloua terra da 
PromiiT-õ, látjãdodeila os ido- 
latrai Say Jo pois. de ti &df £- 
arrcigucmfe de todo os vi- 
cies contrários com a prelen- 
ça das virtudes,AcCruz dcChri" 
fto Ht ccufa certa, que as fan- 

L tiíli- 
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^iflSmàs chagas de teu Redemp-^ 

- tor faõ os celeftiaes canos,pelos 
"quaes o Padre Eterno nos com- 
tr única todas as virtudes, dons, 

t & graças, Sc que delias, como 
de lua,propria fonte , as avemos 

t de beber Sc chupar 
\ A primeira virtude. & fun- 
/ darr.éto das mais he a verdadei- 

ra Humildadeja qual chupada 
dos pès de Chriflto aflcntaràs em 
teus pès.&pediràs a Chrifto N. 
Senhor pelas chaga» de feus ía- 
grados pès, & por lua profGdif* 
lima humildade,quefempre mo- 
lfrou.emeípecial tomando nof- 
!a ljt.nianidade , que te conceda 
Úa virtude. Dàime Scnhor(lbe 

diiâsj 



   J 
fundiilima,que cm todas as cou* 
zas feja tão humilde como vós' 

   - f 
: dirás) por voíla humildaaepro- 

•i 
cou- 

quereis que cu íeja Então ave- 
ràs perfeitamente alcançado cf % 
ta virtude,quando com os bene- 
ficios,& honras que te fazem te 
abateres, & entriftcccres, reco-| 
nhecendote por indigno delias^ 
&tendo hú vivo dezejo de dií- 
favores Sc defprezosjôc quando 
era ti perfeverar hú go zo quieto 
entre todos os eícandalos , inju- 
rias,dores,males,& defprezos q 
te fizerem , julgando que todos 
eftes, Sc outros muito mayores 
mereces* 

L 2 Da 
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• Da Humildade nafeem tresf 
* filhas,que faõ Obediência , Pa- 

* ciência,& Silencio.'as quaes co- 
lherás dos fantiífimos pés de 

# Chri(to,&de lua humildade,por 
imitação, & oração. Poftrado 
poisa (eus pès,&beijando fuas 
iantiffimas chagas 1 he dirás: Pe- i V"' /* 
■çovos JESV raeu.por yona (an- 
ta obediência , com que obede- 
ceftes a voíTo Pay. & Míy &atè 
a voffos inimigos & algozes, 
quando vos mandavio levar a 
•Cruz, &eftendernellaos bra- 
ços , que abedeça náofóa meu 
luperior, mas a toda a creatura 
por voiTb amor D ai me paciên- 
cia, para que jõffra todas as af- 

ÍI9 

) 
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fronm & dores por voíTi bon-^,. 
ra Daime filencio por aquclle ,'*• 
vós tiveftes , fem quereres dar 
defeargo de voiíasinjurias. & 
falfas accufaçoês: para que ain-* 
da que eu exceda em fciencia a 
todos os Doutores, & pofTa de- 
fenderme, & eIcufatme, cófun- 
dindo meus inimigos , calle 
mortifique minha vontade , & 
lingua com o filêeio lanto á vof- 
fa imitaçãc»q como maufo cor- 
deiro não abri lies voffa íantiíi- 
ma boca. 

A íegunda virtude principal 
he a verdadeira Sabedoria em 
todos teus penfamentos, pala- 

L 3 vras, 
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J^ras &obras;a qual te governa- 1 
' rà tão conforme à razão que te 

*hão deixará cuidar» fallar, ou o- 
brar a menor couía, ainda q íeja 

'mover hum dedo fenãoforcõ- 
forme à razão, & a vontade de 
Deos. Efta virtude aflentarâs & 
iraras em atua cabeça, ajuntan- 
do, & imprimindo nella a de 
Chrifto traípafTada de efpinbos, 
& lhe rogarás affim. 

Oh Senhor,bendita feja vof- 
fa infinita Caridade & amor pa- 
racomigo, que aílim vos traf» 
paflbu & ferio voflú íanta cabe- 
ça: nella & em fua< chagas fan- 
tiflimas ponho eu efta rainha cõ 
luas chagas, fie fentidos. A ior- 
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naiacom a virtude da Sabcdori^ 
quanto vos parecer, & for vofia ,l 

íanta vontade,para gloria V' íIj, j 
& falvaçSoda minha alma & de^r 
meu», pr-.ximos. Efta virtude be 
neceflaria para viver búa vida 
efpiritual bem ordenada, & cõ» 
forme à vontade divina , & an- 
dar fempre na prezéça de Deus; 

A Sabedoria gera tres filhas: 
Temor filial deDeos Diícrição» 
& Simplicidade. O (abio não 
Eecca; porque quem pecca não 

e fabio em quanto affim períe- 
▼crar. &onde habita a verdadei. 
ra íabedoria, logo b? Temor fi- 
lial» queprohibe o offender a 
De.s. Daqui nafcea Diícrição 

'L 4 que 
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vjflue proctira pòr meio, & modo 4 

em todas as fuas couzas , para 
vnio offender a Deos: Neqvtd ni. 

mitiu! j*ft» 4%t»s. Nio 
«'fazêdo coufa mais ou menos do 
que pede a razão. E a fanta 
Simplicidade, & fi ngeleza com - 
^panbeira da Prudência, he a q"e 
impede toda a milicia , 8c via 
curiofidade, & procura eftar u- 
nida, &apegada com Deos fum- 
irio Bem.receber.do t-'dos os bês 
8c males immcdiataméce de ina 
mio, ainda que fcjio por mryo 
das creaturas: 8c íogoos refere 
90 mcfmo Dcos Confidera fa. 
biamente & nota com madure, 
za cm toda^ as coufas a vontade 

& 
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& ordenação divina: felhêdo^ 
a cabeça, íe a molcfta o frio, fo>- 4 

me, ou íede, ou as màs palavras ) 
&obras,ou padece de qualquer^ 
outro modo, conhece que tudo 
ifto prévio Deos abeterno; & 
affim o quiz,penfou,eontou,pe- 
zou , 3c mediu que avia de íèr 
defta maneira & não de outra. 
Selheíuccede algum mal.mcrei- 
cendoo.ou não o merecendo,ju» 
fta ou injuftamente; confidera q 
tudo lhe vem da mão de Deos 
para feu aproveitamento, & co- 
roa: & por ifíb fc fujeita a todas 
as creaturas por Dcos, obrando 
err Deos* & por Deos todas as 
couíasjiimples, 3c perfeitamen- 

te 
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'jfe com grande fuavi Jade &ani- 4 
mo refignado: porque Deos N. 

^Senhor.le lhe damos lugar,obra 
nòs todas as coufas. A fabe- 

-tíoria fem fingeleza feria dema- 
fudamente curiof'»hinchada,& 
foberba. Onde ha a virtude do 
verdadeiro temor de Deos, ha 
di'crição prudente» & fingele- 
za pura, & não pôde entrar er- 
ro,nem peccado. 

A terceira virtude principal 
he a verdadeira Caridade,& A- 
mor de Deos. Efta virtude tra- 
rás em teu coração: & attenden- 
do ao coração de Chrifto traf- 
paílado, & imprimindoo com o 
teu coração,lhe pedirás,que pe- 



V. 
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lo ardentiffimo amor de leu co^ 
raçl j ferido, te queira cóceder / 
perfeito amor feu. 

A Caridade produz trcs 
'lhas: Fé.Eíperança & Perfeve- 
rança em todas as virtudes. Por 
iffo faOtão fracas & inconftan- 
tes as noifas virtu les > porque 4 
noífa caridade não he tão fo te, 
que poíTaproduzir perleveran- 
çu Quem toma húa empreza 
com verdadeiro amor de Deos, 
por mais ardua & diíficultofa q 
feja, não pára atè a ter alcança- 
do:porque aCaridade gèra Fè, 
-coma qual podemos obrar ma 
ravilhas ; & Efperança firme 
em Deos & não em as noifas 

forças» 
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^forças • com a qual alcançamos 

es auxílios de (ua graça, 
A quarta virtude principal 

.«he a Juítiça, aqualtraras em a 
'*tua mão direita. E artendendo 

á raio direita de Chrifto JESV 
como foi encravada na Crnz pe« 
la juftiça.peddhe.q poraquel- 
le amor, que o obrigou a pade- 
cer tal pena . para te dar a ti a 
verdadeira juíiiça.ta cõceda em 
todas as tuas obras;para q dés a 
Deos tudo o que felhe deve;if- 
to he toda a gloria , honra, lou- 
vor, ícobediécia em todos teus 
penfamentos,palavras, &obras: 
& do meírao modo dès a teu fu- 
perior, a teu igual, & inferior o 

que 
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que a cada hum felhes deve, Sc^ 
a teu corpo em a comida ■ bebi- >- 
da,veftido,& mais neceffidades, 
nem mais nem menos do que fe. 
Hie deve, & tens obrigação de' 
lhe dar. 

Efta Jufliça gèra tres filhai: 
Mifericordia,VerJade,&Agra- 
decimento. He a Jufliça virtu- 
de re&a & confiante , que dá a 
cada hum o que fe lhe deve. &: 
gèra miíèricordia. A verdadeira 
Mifericordia he juíla. porq pri- 
meiro fe compadece da alma q 
do corpo. Se hum pobre te pe- 
dir e(mola,& conheces que tem 
algum vicio.primeiro lhe deves 
daraefmolaefpiritual à fua al- 

ma. 
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,ma que padece a maior necefli- 
dade,do que ao corpo- AJufti- 

" ça gèra tambe a Verdade.a qual 
„em todas as palavras & obras 
•bufea a Dei s , conformandoas 
com elle.quehe a lumma,&pri- 
meira Verdade.Produz também 
o Agradecimêto:porque o jufto 
não pôde deixar de ler agrade- 
cido; & dar de coração muitas 
graças a Deo$,& a todos aquel- 
les que lhe fizerão bem. & mo- 
ftràráo o caminho da virtude & 
íalvação de fua alma. 

A quinta virtude he a ver- 
dadeira Fortaleza em arrancar 
todos os vicios & plantar todas 
as virtudes. A fortaleza não te- 

me 
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meão Demonio.né aos fíoAiês,^ 
nem ao mundo, nem a fua pro- t* 
pria carne ; mas rompendo por ^ 
tudo.corre cófiadan ête aDeos,^* 
delprezando todo otéporal por® 
íeu amor Quando algúa tenta- 
ção combate ao homem, logo a 
divina Fortaleza o foccorre,di- 
•zendolhe ao coração: Que que- 
res fazer, oh alma redemida cõ 
o f. ngue de Chrifto? Queres of- 
fender a D tos? A' ndevás ? O- 
lha que cmconlentir ntfta ten* 
t. çãoeracorres a condenação e- 
terna : perfevera fii me em o di- 
toío eftado da graça»não te per- 
cipites neíciamente no delpe- 
tjliade iro da culpa. Ella virtude 

da 
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da Fortaleza trarás na mão eí- 

.i^querda : & olhando para a de 
r Chrifto lhe pedirás pela intenfa 
W,dor difta fua chaga,&pela ad- 

*miravel fortaleza que refplan- 
deceo em todas fuas obras in- 
fundaem tua alma efta virtude 
para íua gloriai & tua falvação. 

A Fortaleza gèra tres filhas» 
Caftidade, Temperança, & Po- 
breza. A Fortaleza cõftantcmé- 
tc nos une com Deos em todo 
o têpo,& lugar,deíprezando os 
appetites brutos da carne;&por 
iíío gèra a Caftidade, porque a* 
borrece toda a immundicu tão 
contraria â iumtna Pureza de 
Deos. Gèra tanrbem a Tempe- 

rança; 
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rançarporque o varão forte não 
admitre fuperfluidades, mas cõ - , 
tentaíe com o necefíàrio. aífim 
no fuftento como no veftido: ^4 
gèra em terceiro lugar a Pobre- - 
za.porq não quer pofluir coufa 
alguma defte mundo. Por iíTo a 
Pobreza verdadeira & voluntá- 
ria be meio admirável. & o me- 
lhor para poííuira Deos:&cor- 
rer à perfeição Pergútado o Se 
rafico PadreS Francifco,^ vir- 
tude faria a hum homem mais a- 
migo de Deos ? Refpondeo (a- 
brindoo thefouro de íeu cora- 
ção,como Chrifto N. Senhor, 
que aptrient ttfuum dixit: "Buti 
pAHptits fpiritu Mattb. y.n.^.Ir- 

M maõs 
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^mãós a Pobreza, Irmaõs a Po- 

K breza , Irnubs a Pobreza. Por 
iflo dice Chrifto noífo Salvador 
por S. Matrheos cap. ip n JX- 
Sojutres fer ptrftito , vai, & vmit 
ludt t qvt iái 401 foktti, 
&/rjirfwr.NJo dice: vai prèga» 
confefla, converte,eníina.jejua- 
E S' Agoftinho diz que adimi- 
tiuiçaõ da cobiça he o alimento 
da caridade, & a perfeição eftá 
cai não cobiçirnada. 

Eftas virtudes Íobreditaí 
deves pedir em toda tua vida a 
noflo Senhor 1ESV Chrifto , SC 
imprimilas em tua alma, & cor- 
po, conformandote nellas com 
teu Deoi & Senhor por ticrti- 

cihcadoi 

11 
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cificado: & eftampando emti^ 
quanto te for poffível,efta divi- *- 
na imagem de Chrifto Crucifi- * 
cadoj&emtodo tépo&lugaj>4 
o contemplaras cõ aquellas vir- 
tudes principaes cm luas fantif- 
fimas chagas, donde as colherás 
por imitaçaõ . Vnete com a 
fagrada Cruz de Chriftodetal 
modo, que para qualquer parte 
que te vires,fempre vejas huma 
de fuás virtudes em aquella par- 
te de íeu íagrado corpo,que ri- 
res; & no mefmo ponto te ef- 
força & incita a i mi tala. Porque 
não quer efte Senhor fazer par- 
ticipante de fua morte a quem 
tccuza dc crucificar íua carne 

Jhl2 ccm. 
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^com feus vícios, & concupif- 

>s cencias por feu amor ,& ainda 
que o mortificar & crucificar 

^nofla viliflima carne feja coufa 
de pouco ou nenhum valor, he 
tão benigno efteSenhor» que fe 
agrada, & aceita como muito 
preciofas as cruzes.que por feu 
amor levamos,ou fejio interio- 
res de defemparos, tentaçoens, 
Sc fecuras; ou exteriores de in- 
jurias, dores» trabalhos &c. 

Efte he o exercício deque 
fallavaS- Paulo l. ad Corint. í 
quando dizia, que não imagina- 
va faber outra coufa fe não a 
Chrifto crucificado. Nm fum ar- 
bitratHs mtfiirt 4Hqúi nifi Itfumt 
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& hunt Ctmifixtm. E efcrevendo 4 
aos de Galacia'cap. a. diz.- Deos * 
me livre que me glorie & honre 
eudeoutracoufa.fenão daCruz • 
& paixão de N- S. Jesv Chrifto.' 
Abfii glotiaii r.ifi in Cruet Domini 
noflri IESV Cbrifii. E aílim eftc 
Exercido,& o ultimo,que trata 
como avemos de viver em Chri- 
fto & renovar cada dia íua amo- 
rofa uniaõ,naõ o avemes de dei- 
xar em toda nofla vidajantes cm 
todo lugar,& tempo,'& infalli* 
velmente húa vez cada dia,o ha-, 
vemos de exercitar com muita- 

. pauza. & devoção. Efteferào 
noíTo efeudo para o têpo da ten- 
tação & fecuras:com elleavivH 

M j remos 
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viemos o fogo do amor: coro ellc 

■> nos a vem is de veftir.ôc transfor 
mar em Chrifto, E por meyo da 
fantiíEma Humanidade de noflb 
kedemptor entrarás em (aa Di • 
vinda Je. para que daqui adian- 
te eftejas fempre em Deos , & 
Deosemti O.hj, pois. & faze 
todas as couzas conforme o exê- 
plir, que fete hà moftrado no 
monte Calvário,ifto he o Santo 
dos Santos, o íummo Sacerdote 
Chrifto JESV.imprimindo luas 
virtudes no homem exterior, & 
fua ardentiffima caridade no in- 
terior. Efta he a Mina donde os 
fantos(em eípecial o Seraphico 
Francifco.&oMelifluo Bernar- 

do) 
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do) tirarao todas as luas tique- ^ 
zas: Efta he a Porta por onde en- , 
trlraõ na divindade, nos rega- 
los divinos, & nos Tbefouros 
do peito de Deos. A efta potta 
vigiarás ; pois diz a divina fa- 
bedoria, Proverb 8 
rado o verão que me ouve> & vigÍ4 
i minhd piri* Efta Porta heCliri-, 
fto»como elle meímo dice por S» 
Joaõcap.n Eu fou * ToiW.nm- 
guípodt vir 49 P*j ftr.Ãopor mim; 
& ft pir mim tmi4T ftiá ftlri. 

A prova de ter entrado 
por efta porta, be a 'qoe nos 
apontaS Paulo quando diz; ad 
Galat.a Dtotmthvrt que mtgl»- 
rifj & bmt tu de autt4 nvf4ft^ 

M 4 M» 
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yji2* tm* Cmz it N,S.IESFCht'f 
' fio Quando pois» emti ouver ef- 

tafome & defejo ardente de 
Cruz, & achares doce a experi- 
ência das dores, injurias,& tra- 
balhos, he final q eatrafte por 
efta divina Porta, & eftás Cru- 
cificado có Chrifto , 8c que nel- 
le, como em amorofo cetro,def«- 
canças. 

PERORAC.AM 

OH Fonte de toda fant idade 
& pureza , daime Senhor» 

tal odio dos peccados , & tal 
amor das virtudes, que poíía 
íer admittidoem o fanto téplo 
do coração de meu Senhor Jesv 

Chri- 
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Chrifto, & nuncaja mais faia^ 
delle: & em tudo (eja hum vivo • 
retrato feu, aflinalado com fua 
fermofiífima lemelhança. Não 
me aparte hum pontoem toda 
minha vida da Cruz de meu Re- 
demptor , gloriandome fe mpre 
n3s injurias» & tormentos, Dai- 
me Senhor, que de íuas chagas 
fantiílimas, beba, chupe, & co- 
lha fuás heroicasvirtudes:de fe- 
us Pés a Humildade,com a obe- 
diência. Paciência, &filencio: 
das Chagas de fua fagrada Ca- 
beça atraveffada com efpinhos^ 
virtude da Sabedoria, a compa- 
nhada com o temor de Deoscõ 
aDifcriçaõ, & íingeleza : de 
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íèu amorofufimo lado a Carida- 

de. & com cila a Fè , Efperança 
òc a Prefeverança: da Chaga da 
mão direita íua re&iífima Jufti- 
ça.coma Miíericordia, verda- 
de^ Agradecimento: da Cha- 
ga da mão efquerdaa Fortale- 
za, enriquecida com a Carida- 
de,Temperança,& Pobreza.Pa- 
ra que mediante eftas virtudes 
vos ame & agrade, meu Deos, 
& me pareça âquelle Senhor, 
cuja fermofura tanto vos agra- 
da , meu Redemptor & voflo 
unigénito Jesv Chriftorpor cujo 
nome,Paixão,& fangue vos pe- 
ço todas eftas virtudes, Amen, 

SXE *« 
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EXERCÍCIO rui.' 4 

Di outra mau plena,0 perfei- 
ta transformação, ££ <«• 
formação com Cbti- 

Jio Crucificado. 

Emo outavo lugar te exer- 
citarás em a devota,perfei- 

ta! 8c efficaz meditado da vida 
& morte de Chrifto:imprimin- 
do de tal modo luas obras > vir- 
tudes, dores, affrontas,Cruz, & 
morte,em tua alma , & em tua 
carne,que como luzes celeftiaes 
leíplandeçSolempreem ti, & 
íempre nellas cuides , & falles, 
poisa iftotc obriga beneficio 

taô 
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ytácíoberano.como he a morte 

de Chrifto. com a qual te livrou 
do cativeiro do demonio,& cõ- 
prou. & redimio com o íeu fati- 
gue. Com nenhuma outra coufa 
lhe podemos pagar de alguma 
forte efta divida, fenãocomef- 
te modo.de agradecimentotifto 
he com imitar, & imprimir em 
nòs a imagem de fua vida, pai- 
xão & morte,imprimindoa nas 
potencias da noífa alma, & fen- 
lidos do corpo. 

Também com efta divina 
imagem de Chrifto lançarás de 
ti todas as imagens dascreatu- 
ras , & os babitosi, & inclina- 
çoens dos peccados paflados, 

como 
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como com hum prego íe tira 
outro. Porque fe Deos poz tan- 
ta virtude, & efficacia nas her. 
vas. & pedras, que podem mi- 
tigar, & ainda de todo íarar as 
enfermidades docorpoique vir- 
tude & efficacia poria em fua 
fantifâma Cruz Sc paixaõ, para 
defarreigar.&curaras enfermi- 
dades da alma?Se a Serpente de 
bronze, que levantou Moyfes 
no deferto, sò por fer figura, & 
fombra da Cruz de Chrifto, fa- 
rava os mordidos das ferpentes 
venenofas ; ^ fará a mefma ver- 
dade da Paixão de Chrifto Cru- 
cificado impreíTa em nofla ai- 
ma,& fixaerauoíTas potencias? 

Para 
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\ '' Para que poflas^pois, con- 

fêguir ifto perfeitamente, he ne- 
ceffario^ue de tal forte confor- 
mes teus penfamentos,palavras, 
obras, & cofturoes coro os de 
Chrifto,& luas virtudes; <$ on- 
de quer queíejas vifto, ouvido, 
ou tratado, nenhuma cou'a fe 
veja nê ache em ti fen3o aquil lo 
que íevio em Ghrifto JESV Ef- 
te exercício enfinou S.Paulo na 
Epiftola que efcreveo ao» Filip- 
penfes no capitulo fegundo di- 
zendo: hmãos ftkti ttn vòi mint 
ifto mtfmo quo im Cbúft» 1ESV: 
Porque aflim fe faz hfi Chriftão 
verdadeiro retrato feu: & pois 
ehejâ ema natureza humana, 

Julia 
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* jufto he o feja em fua Cruz phis# 
ouve da boca de Chrifto aquel- • 
las falutiferas palavras Lues ç. 

qiiz.tr ftr 4pos mim. (Ifto 
he a meu triunfo, & gloria) ?r- 
gif jt 4ji mi(m»4 opte fu4 Cruz., & 
fizmmt.E nãofóavemos decõ- 
formarocorpocomode Chri- 
fto Crucificado, mas também 
a alma; confotmandoa cõa sã. 
tillima alma de Chr ifto,doendo» 
nos fempre dasi fféfas de Deos> 
da perdigão das alma.,de noífos 

O que verdadeiramente 
ama a Chrifto mais àde fentir 
fua paixaó, Sc affrontas, que as 
procrias ;dc forte que íe tiver 

peccados,&dus do mfido todo. 

húa 

Lé 
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__a dorrchemente em feu cor. 
po,mais deve íentiras dores de 
Chrifto,& faas offenfas, do que 
cfta que padece. E aflim confi- 
ando em fua fantiífima Paixão 
te proílraràs aos pèsdeteuRe- 
demptor, & lhe pedirás por to- 
das fuás obras,& particularmê- 
te por fuadolorofiífima paixaõ 
& morte,que te ajude.favorcça, 
Sc dè hum efpirito fervorofò, 
mortificado, &em tudo con- 
forme ao feu > Sc que nunca 
o percas devida, nem feapa. 
gue de tua memoria fua image. 
Porque por huma minima lem- 
brança de Chrifto,& o que ma- 
is he,íó por ver cõ devaçaõ a i- 

inagem 
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imagem de hfi Cri 
ir.unicarã teu liberaliflfmoCrca- . 
dor fingularcs dons? & graças, 
E aflim deves trazela contigo 
continuamente em todo tempo» 
Sc lugar, pondoa diante de teus ' 
oibos aflim dentro como de fí»-» 
ra Q_uai/do comeres, melha o 
pãoeni fuav íantiflimas Chagas; 
Sc quando beberes, emfeu fel, 
& vinagre:q«ando te levãtares, 
confider » que te leva n tão em a 
Cruz com Chi ifto:& quando te 
encoftarcs.quc he fobre o durif- 
fimo Madeiro da Cruz Sc recli- 
na logo a tua cabeça na almofa- 
da de fua Coroa de efpiuhos. 

Dcyes pois exercitartc'na 
N Paixão 



Exerciciot 
tpaexão fant \Pa«.xão fàntiffima ds Chrifto pa* 

ra colher particularmente leis 
frutos:primeiro imitala;íegun • 
do compadecerte delia: terceiro 
admirar as finezas de feu divino 
amor; quarto alegrarte pelos 
bensquedella te relultâo:quin- 
to desfazerte , & transformarte 
em Chrifto:íexto defcançar nel- 
la o teu eípirito co m fuavidade» 
& paz interior. 

Primeiro: devemos imitar 
a Paixão de Chrvftorporque ella 
he o Efpelho pcrfeitiffimo do 
Chriftiõ, o Ramalhete & fúma 
de todas as virtudes,& dons ce» 
lefti es; a Regra , 6c Exemplar 
das perfeitas obras, 6c coftumes 

dos 
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dos Sã tos, & em efpecTal < 
mildade, caridade , obediência» 
refignação & paciencia.Se que- 
res, pois, fer confolado de Deos 
em a Paixão de Chrifto, adverte 
que tanto oferâs, quanto pro- 
curares imitalo neftas- virtudes^ 
Convém pois defejar fer de to- 
dos afligido,deíprezado, perfe- 
guido,atropellado,& aborreci- 
do por amorde Deos:&q zom- 
bem de tua virtude» & de todas 
tuas boas obras. Tambem deze- 
jaràs fer defpojado das couzas 
que uzas & ficar nh com Chri- 
fto nil íendote graviífimo tor- 
mento, ter algúa couza propria 
nefte inundo Aborrece todo o 

N 2 gofto 
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\ gófto na comida , & deleite ena 

teu* fentidos, dezejanJocmto- 
dosgoftirofel &vimgrecom 
Chrifto: &em refoluçãoconfi- 
derarls de que mndopideceo 
Chrifto em cadi tormento . & 
deffe mefrao mododefejarâs pa 
decer,por te conformar com el- 
Ie:<5c quãtoemti crecerefte de. 
fejo & a paciência,tanto crefce • 
râõ em ti as coníolaçoens de 
Deos, 

Hf taõ exceUente efta re- 
fignaçaõ.&» virtude di Pade- 
cia nas advertidides 6c traba» 
lhos que como diz hum D >utoc 
grave: Todoios hoiaeas juntos 
não faõ capazes do aneaor pre - 
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mio que Deos tem aparelhác© • 
na gloria aos que por feu amor • 
ft ffrem com paciência & conf- 
tancia a menor tribulação: & 
faõ taô grandes os bens que nos 
grangeaôos trabalhos padeci- 
dos por Chriflo,<jue ft hum ho- 
mem eíliveílè adorando cem an- 
nosa Dcos cct» grande humil- 
dade>não poderia agradeccrlhc 
fufilciente mcnte>ncm renderlb* 
as devidas graças pela menor 
tribulação, <3 o Sechcr lhe dèífe 
immediatamcnte por fuas divi- 
nas mãosiou pelas de íuas crea- 
turas. 

Segúdoi exercíramosenros 
na Paixão de Cbrifto para nos 

«on< 
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s cffmpadecer do noflb innocen. 
tiífimo Cordeiro Chrifto JESV 
conGderando feus opprobrios, 
açoutes.crueisefpinhos, & du- 
ros cravos: rumiando & medi- 
tando em noílo coraçiõ a affli- 
qão que cm feu corpo , & alma 
fantiffima cauzavlo os feus tor- 
mentos, & os noflbs peccados •' 
Confidera como foi chea de a- 
margura a doçura dos Anjos. Sc 
comolhe acrecentavlo o fenti- 
mentonáo fò as (uas penas, &as 
noflTis ingratidões,mas também 
aafflição defuiMãy fantiflimâ, 
que rinha pref-nte, vendo que 
quafiliie desfillecia o coraçSo 
de pura dor. Via a Mãy padecer 

^oFi- 
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o Filho tantos tormtfntos ffelá • 
íua,&nofla Redempção: labia . 
o Filho que aefpadade fua paiv 
xão traípaíLva a alma lantillima 
de lua M3y &como erão tão fi- 
nos eftes amantes, os tormmtos 
do Filho feriáo a alma daMiy, 
as penas da Mãy laftimavão o 
coração do Filho:& aflim as pe- 
nas da Mãy crão também do 
Filho. 

Pondera pois Irmaõ. eftas 
coufas como prr.prias tuas , de 
teu Pay & de tua Mãy: fcteco- 
lheem teu coraçaõ as penas,a£- 
frontas,& tormentos dcteuEÍ» 
pofo: porque 1c a tua alma efti» 
ver unida a clle por aroor»hc cer. 

N 4 
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Vtoíjueíc frade compadecer naaiã 
■ to; & Te tc não compadeces nem 

iêntes dores quando vès ferir a 
tu? Cabeça, como dizes que ef- 
tâs unido com ella ? Sintamos, 
pois, como membros os golpes 
da nofl\ Cabeça: fintamos fuas 
chagas,feus açoutes,aftVontas & 
todos os mais tormentosrnão fi- 
que parte em noíTo corpo, que 
fc não banhe naquelle profundo 
& tempeftuofo mar de amargu- 
ras da Paixaõ de nuflb puriífimo 
Cordeiro IESVS,&defua inno- 
centilfima Máy. 

Terceiro: meditemos com 
attençaÕ a-Paixaõ de noífoRe* 
detpptor IESV Ghri(io,para nn» 

sdtni- 
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admirar, cõfiderandoTquem pa*-* 
deceo.o que padeceo,&porquê . 
padcceo. Quê padcceo be o vcr-J 
dadciro & Vnigenito Filho de 
D »os,infinitamente Sabio,fum- 
mamente Bom. & tão bom, & 
poderofo que toda aBondade.Se 
Poder»que lhe3ttribnem os ho- 
mes,&os An/os hequafi nade a 
refpeitode fua grandeza; & tn- 
do o que ha, por mais nobre Sc 
bom que feja, he como hfla pe- 
quena area, & hum nada a íeu 
refpcito. He hum Ser intermi- 
nável,& imenfo , ifto he, Deos 
de tal modo enche.. Sr'penerr3 to 
das as coufas que (eu divino Ser 
poem termo a todas as coufas Sc 

todas 
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. toJasellàs naõ podem pòr ter- 
mo a fua imraenfidade. He infi- 
nito Mar, que contém & alenta 
todas as coufas como a agoa os 
peixes. He Sempiterno, ifto he 
que Deos fempre foi.fempre fe- 
ra,& he impoífível naõ aver sé- 
pre fido, ou deixar de íer. He 
fimp'iciffirao , ifto be que ainda 
que Deos encerra em íi todas as 
co'izas,de tal modo as excede, q 
eftâ intimamente nellas.t ftando 
todo em todas ellas, todo fóra 
delias Sctodoem cada parte del- 
ias: porque como Deos por fua 
infinita Simp li cidade, não tenha 
pirtes,neceíTaria couza hc qõde 
eftiDeos,eftcja todoDcos.Fois, 

efte 
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efte ífimo, infinito,ifflmenfo.íe-'-» 
incomprebenfivel Deos>unidoa . 
noffa natureza, he quê padece. ^ 

Que coufas íaõ as que pa« 
dece? P )breza , defterro. pere- 
grin tção fome jfede,frio calma» 
tentações» bofetadas, prizoens, 
açoutes,efpinhos,dores chagas, 
affrontis,efcarnio<infamiast & 
finalmente a mais critel, affron- 
tofa & defconfolada morte que 
jamais fevio Foi a gloria del- 
prezada a Iuftiçacon lenada,jiil 
gadoo Iuiz de vivos & mortos, 
culpado o innocentiíiimo, Deos 
blasfemado, Chrafto atropella- 
do,a vida morta,a Lua eclipsa- 
da,o Sol elcurecido. E tudo ifto 

loffieo 
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:reo com eftranha paciência. 

M 

• como hú Cordeiro,aqlltSer.hor 
fq fó cõ hú aceno pudera lançai 
no inferno os ícus inimigos. 

Por quem padeceíPor bús 
homens viliffímos, efcravos do 
Demonio & inimigos de Deos. 
Pafma de ver que tão grande & 
foberano Senhor padeça taes 
coufas por tão vis creaturas, Sc 
queaquelles meírnos , por cujo 
amor padece, faõ feus algozes, 
que o martyrizão & iffrontão, 
Pafma de ver que he atormen* 
tado o nobiliííimo & fapientif- 
fim o pelos vis & necios;o piif- 
frmo &fummame»te Bem pelos 
ímpios & roalvados;o Rcíplan- 

dor 

- 
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dor eterno da^floria [Tclos ab*à" 
mináveis tições do inferno. Fi- . 
nalmente olba qual tens fido, &1 
como ainda es ingrato &trai.!or 
ahum Deos taõ bom : olha que 
por ti padcceo, pagando tanto ' 
de ante mão teas delitos, & en- 
thezourando fcu preciofo lan- 
gue para te refgJtar a fcu tempo 
Com os Sacrarnctos de fua Igre- 
ja. To Jas eftas couías. íe atten- 
tamente as coníi lerarmos > im- 
primem em n'lfla a rrnbúj ad- 
miração da Di vim Bondade» 
Grandeza, & Piedade » &n">* 
faz ê o coração agradecido a 
tantas finezas. » 

Qaurtotinaprimiremns em 
noflo 
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•-"tooflo coração a Caixão do Sei 
. nhor para nos alegrar Devemos 

'pois alegramos com huma inti- 
ma.& cordial acção de graças 
pela Redempção humana. Reí- 
tauração Angelica & Clemccia 
divina. Quem fe naô alegrará, 
vendofe pela Paixaõ de Chrifto 
livre dâ ignominia daCulpa,& 
reftituidoao feliz eftado da Gra 
ça & de aver fahidodo cativei- 
ro do Demonio, & entrado na 
liberdade de filho de Deos? De 
ver C' moo LelodeJudâ Chri- 
fto IESU.delpojou ao forte ar- 
mado com fuas próprias armas, 
queerão a Cruz. & fuas affron- 
tas? Quem naõ íe alegrará de 

ver,, 
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ver.que hum íTeos Altfffimo.íc- 
immenfo o ama tanto, que pôr - 
íeu remediofe fujeitou a tantos^ 
dcfprezos Sc dores-'Quem,ven- 
do a feuRçy tão empenhado em J 

Tua defenfa.que por lha aífegu- 
r jr , poem em perigo a fua pro- 
pria vid.i,& kõra,fe não alegra- 
rá com f fte amparo , & agrade- 
cerá com grande extremo efte 
amor ? CÕ quanta razaõ nòsou- 
tros.homé^ viliffimos.peccado- 
res»maos,efcravos doDemonio, 
ingrat >s,inimigos, & traidores 
a Deos, devemos faltar de pra- 
zer todas as vezes que vemos ao 
Senhor dos fenhores amamos 
com tanto exccffo,que feu amor 

ooffc- 
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> -ooffercce*em fa&ificio por nos 

livrar da morte eterna, Gozate, 
ipo s,Irmão de tal amor cr mque 
Deos te ama, pois he muito ma- 
ior, que o amor com que tu te 
amas a ti mcfmo. 

A'egremonos também por 
que pela Paixão de Chrifto foi 
reftaurada a ruina Angelica,para 
que affim de Homens, & Anjos 
fe faça hum Rebanho & hú Pa- 
ttor;fazendonos Irmaõs dosAn- 
jos,& conlcrvos de IESU Chri- 
fto. Bendita íeja tal Bondade, q 
exercitou o Senhor com creatu- 
ras taõ vis , & cõ feus proprios 
pffenfores &inimig «oredimin- 
doos cõ modo taõ cuftofu»como 

foi 
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foi fua paixã(fjíc coíframor d» ■ 
grande>que não duvidou íoffrTr" . 
tantos tormentos por darnos a\ 
fua gloria. 

Quinto : confiderarcmos 
a Paixão de Chrifto para desfa- 
zer os noífos coraqcês,& trans- ' 
formamos perfeitamente por a- 
mor com o mefmo Chrifto. E ií- 
to fe faz quando o homem não 
fòadmira,imita, & íe compade- 
ce, & alegra com a Paixão . mas 
todo le desfaz, & converte em 
JESV Chrifto crucificado ; de 
tal modo, que em todo lugar tê 
íempre diante dos olhos a Chi i- 
fto crucificado: & entaõ perfei- 
tamecrefe converte & transfor- 

O ma 
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micra D2bs,quahdo (íaindo de 
iimeíme,& 1 ev anta ndofe (obre 
iodas as coufas & (obre (i mef- 
mo)defapegido de todas as crea 
turas . todo fica convertido , & 
transfo'Knado em Chrifto cru- 
cificado. E aífim como na cera» 
depois de fe lhe imprimir o fi- 
nete»ou no metal, depois de va- 
za do fobre a! gúa figura ou mol 
de, não le vè ienão a figura im- 
preíTa,ou vazada: affim o home» 
que chegou a efta trans forma- 
ção,nada fence, ou vè détro de 
fi mefmojfenaõ a Chrifto cruci- 
ficado,injuriado, & maltratado 
pôr noflo amor. 

Scxco: meditaremos na facra- 
tiflàma 
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tnnmaPíixãTcie Cfírifto paTa 
gozar o no fio cfpirito da cTivín^ 
doçura, & paz interior: a qual. 
alcança o homem quando derre- 
tido. desfeito, & transformado 
em Chrifto.nãn ceíTa de meditar 
& cõtemplar fua lantiífima Pai- 
xão: & entrando , fegnndo fua 
poffibilidade.em aquelle theíou 
roinfinito,devota, & humilde- 
méte fe derrete com as chamas, 
& devoção ardente do divino 
amor,com o qual em fi desfaile- 
Ce.&deícãça fó em Chrifto cru- 
cificado, que he othefouro, & 
centro de leu coração, E quan- 
to mais com ellefe une , & def- 
cança, tanto mais «m fi dcsfalle- 

9x cç> 
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' ce,& fe derrete,canto mais fe a« 

pega,'une,&defcaaça em fcua- 
mado JESV crucificado: & af- 
fim cõ reciproca correfponden- 
cia fcvaiaugraentandoa devo» 
çlocora a união,& a uniaõ com 
adevoçãojatè que a Efpoza que 
lieaalma,fiqiietoda abiorta, & 
abrazada naquclle ardentiilimo 
íbgo de amor de íeu amãtiílimo 
Efpozo.em cujos braços, & a- 
braços fuayemente dorme , & 
defcança. 

O fina! para fabsr fe tens 
aproveitado em efte exercício, 
he, fe contemplando aPaixaõ de 
N.Senhor JESV Chrifto conti- 
•nuameotcjaútas fyas virtude 

dcf» 
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defarreigãdo de tua alma.todpi, 
os vicios que nclla reynavaõ: íe 
admirãdote de (uas finezas,troa., 
xeres elevado & fufpenfo o cõ- 
raçaõ: fe copadecendote de fua» • 
penas, tefentires movido a Teu 
amor, & uniaõ : fealcgrandotc 
com os proveitos, que delia tc 
refultàraõ. fe dilatar o teu cora- 
ção confiandoe m fua Bondade; 
fe desfazendotc em feu amor.af- 
pirates â perfeita transforma- 
çaõ: Finalmente fcfoflègando o 
teu coraçaõ.confervares fempre 
a devoção &recolhi mento inte- 
rior em paz , & uniformidade 
de efpirito fem turbaçaó al- 
gfia. 

O 3 PER. 
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7~ "perorac.am 
* 
ESpofo foberano.quequerê- 

do commuuicar voflus beus 
â alma, efpoTa voílj , lhe enco- 
mendais que vosponha como fi- 
nal fobre o feu coraçío.& íòbre 
o feu braçoraqui venho,Senhor» 
rendido a voílàs palavras.cõ de- 
íejo de veraffinalada a minha al- 
ma com taõ divina forma,para<$ 
perdendo de todo o que nella 
imprimio o velho Adaõifeja to- 
da fermofa &agradavel a roíTos 
divinos olhos. Defarreigai, Se- 
nhor,os hábitos de meus pecca- 
dos,& máos coftumes, & plan- 

tai 
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tai as voÍTjs virtudes,&a fYu&U 
fera Arvore da vida( q (ois vòs» 
& a vofla Cruz fantiíTima) parir 
que era tudo feja cõforrae a vós\ 
nos penfamccos nas palavras,& . 
obras:querendo fó o q vòs que- ^ 
reis,& aborrecendo o que vòs 
aborreceis. Daimehúa cõtinua 
lembráça de vofla fantiílima vi- 
da & morte i húa continua pre- 
fença vofla. & dos myílerios de 
vofla Paixão, para que em tudo 
a imite. & lemprc me compade- 
ça delia fempre me admire,ale- 
gre,derreta,transforme,& def- 
«ance com paz interior &doçu- 
ra celeftial em vòs,cetro de meu 
amor & thefopro de «eus affo- 

O 4 " «os, 
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Aos^e tal modo que nem hum 

"Tnftantede vòs me aparte, mas 
,unido amoroíaméte com v®fco, 
íempre vos lou ve , & ame por 
toda a eternidade Amen. 

EXERCÍCIO IX. 
Como devei cortar todas as cou. 

%as fup erfluas , Gf tirar 
iodos os impedi- 

mentos. ■ 

O Nono, circuncida tua al- 
ma fevera, & rigorolamê- 

te de todo conhecimento.amor, 
& memoria das creaturas ( ex- 
cepto aquellas que naõ podes 

'« i. . eícufar» 
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eícufar.das quais deves azarem 
Deos,& por amor de Deos) & 
guarda teus fentidos eftreitamé-y 
teem todo lugar , & tempo de ^ 
toda fuperfluidade . vaidade & • 
ocio, & conferva íemnre a tua ^ 
alma Sc corpo com toda fimpli- 
cidade,temperança,Sc pobreza-* 
porque ainda que o Mundo diz» 
que o que fobra honraja doutri- 
na de ChriftonosenGna, que o 
que ncfta vida fobra , na outra 
dana,& deftroe 

Tomando pois opulfoati 
raefmo, reíolvetedehúa vez a 
lançar de ti perfeitamête todas 
as couzas que conheceres te faõ 
fupciflua$j & que te podem im- 

• 3 pedir, 
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^£ediri& eftorvar efte caminho» 
atraveíTandofe & pondofe em 

, meio entre Deos, & a tua alma. 
Confidera com attenção as cou- 
fas pafladas , &prezentes, & 
quaes te haó caufado,ou podem 
cauíar algum impedimento , & 
logo as deitarás de ti com per- 
feito divotcio,& averíaõ de to- 
das ellas,& com perfeita cõver- 
faõ de tua alma a Deos, que be 
teu amantiífimo Efpofo 

Vé os buracos por onde fe 
vai &ha tanto tempo íe tem ido 
a 3goa cele£ial,& cerraos» para 
que chegueç tua alma a graça 
de Deos,& a reguetcomo faz o 
bortelaó,que vendo q ha tempo 

corre 
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correaagoa, & que aintfo naft 
chega aos canteiros, tapa os fu- 
midouros, para que và por ca-y. 
minho direito,& regue a horta. A 
Quantos, por não advertir nif- ' 
to, poftos naoraçaõ largaõ as /- 
redeas ao entendimento, &efpc- 
culaçaõ &fazem mil diCcurfos, 
& com ifto íe fazem meftres 8c 
prègadores, íem feprègar a fi 
meímos,deixando em jejú a íua 
propria vótade:os quaes faõ co 
moa peneira,quelançandode íi 
a farinha,fica íb com os farelos: 
faõ meftres dos outros, & faze- 
lhes proveitoj & ficaõfe com a 
vaidade,& os outros coma ver- 
dade: os outros colhem os fru- 

tos. 
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tos,& elles ficão íí> com as fo- 

TTIas. Oh quãtos letrados,&me- 
dicos efpirituaes ha no mundo, 
a quem le lhes pôde dizer.quefe 
tomemopulfo» &curemafi 
mefmos defta doença mortal! 

Outros ha que fempre an« 
daõ em exercícios fantos,&naõ 
chegâraõ ainda, nemtocàraõ a 
verdade & luílancia delles, por 
/ua nrgljgécia,froxid£Õ & def- 
cuido,co:n que rrataõ pcuco de 
arrancar de fias heivas de feus 
vicios naturaes. a que íaõ incli- 
nadosjeftando mui contentes de 
íi.por íentirem ternura;&lagri- 
mas na oraçaõ ; as quaes ccmo 
procedaõ de ternura de coraçaÃ 
t ou 
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ou deouíras^uGTslnão íe dn' e 
eftimar por couia de muir^va~# 

lor.ou por aproveicamétoefpirí 
tual.fe naõ ajuntarem com cilas V 
a vitoria de fuas paixões & de / 
fua propria vontade, & màs in. 
clinaçoés.que tem; huns a dizer 
graçasoutros a iras,maldi.çoés, 
& porfias.outros a julgar a to- 
dos, € efpecial os feus Prelados, 
quando naõ mandai conforme a 
íeu apetite & gofto : outros o 
querer faber vidas , & faltas a- 
lhcas,novas,tratos, & cõtratos. 
biftorias, & outras coufas efeu- 
zadas:outros trazem huns per- 
pétuos rancores & teimas,exci- 
wudoas par qualquer couzinha, 

com 



ríiliícos todas as coufas que vem«- * 
& com o veneno,que téêm feus ; 

J olhos,inficionaõ a todos & a to 
das as virtudes,vendo tudó com | 
as cores do vidro-de iua paixaõj I 
& uílim (aõ fáceis em murmu- ■ 
rar, veftindo ás vezes a murmu- 
r«ç iõ de zelo fanto da honra de 
Deos. 

Oíirros tocados d-a inveja 
tem em pouco os dons & graças 
que os outros recebem de Deos j 
&comoellesem muitos annos 
naú tê chegado à fonte de amor» 
tem qualquer regalo interior» <$ 

os 
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os outroíTogràS/por tenta^aõ, 
& eípiritomâo. & Anjo de tré- 
vas trásfigurado em Anjo deluz: 
'& aífim facilmente fe arroja© a 
códenar aos outros por errados v 
& com vários meios lhes querc 
eftorvar (eus exercícios &apro- 
veitamento.referindo algús de- 
feitos, & imperfeições luas , & 
publicandoos porviciolos & cn 
gsnados, Acftestaesnaõ quer® 
dizer que pcccaõ contra o Efpi- 
tito íanto , ainda que naõ falta 
quê o diga: porém advirtolhes, 
Ò leguar. ê do caftigode Deos, 
que nunca falta, & as vezes mui 
rigorofo, como fe vio quando 
caftigou com tãta ícveridade & 

rigor 
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TavaTTcontra MoyiesiNum.i2*' 
Outros ha,amigos deter pa 

y ra feu ufo mil couzinhas de de- 
voção como Crucifixos•& ima- 
gens csrioías ■ & ricos adornos 
nos livros,cellas,veftidos,& or- 
namentos . & iftocom pretexto 
dc piedade Fazlhes crer o De- 
mónio q os fervos de Deos 'me- 
recem todas as couzas»&que pa- 
ra elles convém lavrar tatslgre- 
jas & cellasjque goftem de eftar 
nellas.O que n aõ terá poracer- 
tado(como notj hú grave Dou- 
tor)quem ler a doutrina dosVa- 
rõe> lantosj&efpirituaes; Porq 
os verdadeiros iervos de Deo% 



trataõ pouco deftas couzas . an- 
tes as aborrecem>como a cbu?àí» 
que fe não podem bufcar , nem 
conlervar letr. diftrahimento do 
coração,defveloj&perda de té- 
po:o que tudo lie mui contrario 
aos exercícios da verdadeira de 
voção.a qual he tão delicada, q 
com mui leves occaíioês a hfia 
volta de mãos lo perde:porque 
le a S. Antão impedia a luz do 
Sol o rcpouío de lua contempla 
ção : quanto mais a impedirão 
os cuidados de confetvar eftes 
bens terrenos,que tem azas cõ 
que nos voáo , & fogem ? Por 
tanto quem defeja levar ao ca- 
bo efta empreza tão glorioía, 

P deve 
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v grânHc humildade) &deíconfiã- 
ça de fi,& por outra com gran- 
de diligencia.&fortaleza.&có 
refolução de íe não deleitar nas 
coufas defte mundo,nem dei ca- 
çar atè não ver o cabo defta em- 
preza: porque não merece a fc- 
berana coroado amor de Deos, 
quem de réras não renuncia o 
amor propriojnê merece o Ma- 
ná efeondido» quem tem ainda 
no íaco a farinha das confola» 
çoés do Egypto. 

Confidera.poisicm queef* 
tadoeftás,& olha fe he tal, que 
podas nelle viver com perfei- 
ção, & fc aiuda o não tês torna- 

is» 
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cíõ; imporTaq u elog oo tornes J 
Efquadrinha com diligencia o 
teu coração,&,peofamentos, &' 

: corta por todas- as coufasrdc que 
[ufas ícmjuíta,& verdadeira ne- 
ceffidadejeom a qual fò te devei 
contentar por imitar a pobreza 
de Chrifto. Deves contentarte 
com os veftidos ncceíTarios: as 
demais alfayas • & livros íejão 
poucos. BaftatehGa temperada 
tefeição, húa cu duas vezes no 
dia.fegundo o tempo ou forças 
o permittirem : efcolbendo cm 
tudo o mais vil» para que a hu- 
mildade & fanta pobreza ref- 
plandeçâo fempre em ti» & em 
todas as tuas coufas; porque a 

Pa pobre; 
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Í>obreza exterior olãríumravi- 
hõTâmenteno aproveitamento 

efpiritual, & ajuda â paz inte- 
rior.& ao verdadeiro Sccordial 
defapego d« todas as coufas. 

Defeji.pois. carecer por a< 
mor de Chrifto ainda das coufas 
neeeflarias ao corpo: & quando 
delias vzares»as tomarás cõ en- 
fado,& como por força, obri- 
gado da pura neceffidade. Oh 
quanto vai efte defapego! Só 
quem o experimenta conhecerJ 
leu valor. Mas efta virtude nãt 
a dá o Senhor a todos > mis (i 
aos feus muito queridos. Foge, 
pois,de ti,Sc de todas as creatu. 
ras, fe queres ferde tão ditofo 
numero. ~ Depois) 
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Depois de húaalmá teref. '0 

te deíapego de todas ascouías,^ 
lhe he mui fácil abraçarfe, & u« . 
niríe com Dcos: porque aílim 
como a Pedra, queeítá violen- 
tada no alto, tirandolhe os im- 
pedimentos, que alli a deté cõ- 
tra fua natural inclinação, logo 
de fee per fi meíma ao íeu cetro; 
íffim a nofía alma, que he fuítã- 
ciá efpititual, tiradas as priíoés 
deitas couías caducas , & fen- 
fuaes.que a tem preza ncfte cor- 
popcorn tantas cadeas, quantas 
iaõasfuas fenfualidades» védo- 
le dtfapegada de tudo o que he 
corporeo, logo ccmcs auxílios 
da divina graça, como fubítácia 

p j efpiri- 
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» eTjútitual, & irmáados Anjos» 
fc chega 5c abraça ascouíasef. 

. ipiritiues, com quem tem tanta 
iêmelhança» & com o mefmo 
Beos.que he o feu centro: & u • 
rindolecom elle»como diz o 
Apoftolo i ad Corinth,<í.n. 17. 
fazfe hum mefmo efpirito cona 

-clle:5ca(fim vem a participar.no 
modo'q lhe he poflivehos ráyos 
da divina luz.com os quaes fica 
•refplandecente Scfermofa; co- 
mo a nuvem quando he illuftra- 
da com os rayos do Sol. 

Quem defeja mifturar hua 
pouca de agoa com algum licor 
preciofo,primeiro a vaza, & ti- 
ra do,vazo ondeefta, ainda que 

feja 
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feja de ouro, & Tem eftadiliget»-Vj 
cia náo fe fará a união : do meí- 
mo modo avemos deípojar o 
tiofloefpiritoda noffa carne & 
fenfualidadc , & de todo amor 
das coufas íenfiveis.por mais ri- " 
cas,& preciolas que fejão,&af- 
fim,dei'apegados,& nus nos po- 
deremos unir comCbrifto nia, & 
não de outro modo. 

Dcv es também fer mui di- 
ligente, & pontual na obediên- 
cia,obedecendo prõpta, & fim- 
plefrae nte a voz de Dcos, & de 
teu luperior E finalmente po- 
rás guardas a teu coração, a tua 
boca. & a tuas obras» & uzaràs 
de todas as outras couzas,que te 

P 4 podem 
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k podem ajudar àTlev3ç5o^& f5? 
'giràs das que te podem impe- 
dir,íeguindo o di&ame de tua 
confciencia,& o prudente con- 
felho de teu Meftre efpiritual. 

Feito pois diligente exa- 
me,& inquirição de teus coítu- 
mes»advirtiràs não fique apega- 
do, & encuberto em o teu ince- 
rior algum vicio,por mínimo q 
te pareça; ou no exterior algfla 
couza luperflua,ou curiofa, a ^ 
efteja apegado o teu coração: ^ 
em quanto ifto ouver. não pode- 
rãs receber as infiuécias,& aju- 
da do Eípirito Santo para a per- 
feição , que peitfndes : porque 
niais facilmente perdoa Deos os 

i a a defei- 
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defeitos graves, que com defcui }j 
do & íubitamente cometemos, 
&logo choramosjdoque os de- 
feitos menores, que pelo feremi 
não tratamos de os conhecer»nê 
emendar. 

O final de aver coníegui- 
do efte exercício» feria experé- 
cia de nrflo aproveitamento na 
verdadeira renunciarão de to- 
das as couzas.com a rcíignação, 
& juízo fimplez,& amor verda- 
deiro deDcos,& dos proximoM 
dtfterrando com grande reíolu- 
ção todos os impedimentos, ^ 
entendemos nos impedem efte 
caminho, fk abraçando tudo o ^ 
nos ajuda para o conírguir, 
.. 10 PER- 
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DUlciífimo & cõftante ama." 

dor meu,que tanto defejais 
unirmecomvoíco: apartai Se- 
nhor de mim tudo o que me a- 
parta devòs. Fujão com a pre- 
íéçade voflfos rayos as fombras 
dos falfos & enganofos bens,& 
todas as nuvens das creaturas.q 
Fe poem entre vòs &a minha al- 
ma,& a efcurecem. Fechai,di» 
vino Hortelão , os fumidouros, 
por onde íe vai a agoa de voíTa 
graça.para que regãdo a minha 
alma, a faça hum Paraizo celeF- 
rial de virtude»,& jardim agra- 
dayel dc voiFos deleites» Prêdei 

o meu 



| omen entendimento, para quej 
íe não diftraha com vãos difcur- 
fos, nem entibie os afle&os da 
vontade.& não impida mais as 

j amorofas influencias do divino 
Efpirito com íua váa curiofida-* 
de.nem (e faça medico, & prò 

| gador vão dos outros,delcuidã- 
dofe de fe cunr & reformar a ít. 
Laçai de meu coração toda ira, 
inveja .emulação, murmuração, 
foberbi.vãasconveríaçaés, ga- 

| lantarias . & quaefquer outras 
demifias: 6c daime hum defape- 
go grande de todas as creaturas, 

J para q em nenhúa delias fe pof- 
! fa deter a minha alma; antes fera 

nenhum impedimento ou meio. 
livre 
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fflivre ja & dêlapegao^ietudo, 

íeuna& ajunte a vòs feu verda- 
deiro fim centro , & dcícanço, 
& toda fe banhe ema íuaviíli- 
ma fonte de voíía Bondade. A 
•men. 

IXERCICIO X. 
Que ames ao pi cxirr o como a 

U rfíffmo., 

Aqui te exercitará* na verda 
deira Caridade &: ímor do 

proximo a exemplo de JESV 
Chrifto , o qual com ardentiífi- 
mo amor íe dà a íi trefmo todo 
a todo* no fantiflimo Sacramé- 
to do Altar, &nos mofttou o ca- 

minho 
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minho da^ÊrfêTçãb <^devcmo^^ 
feguir, com fua vida exemplar," 
& perfeita, & com fua celeftijl 
doutrina.Deufe também a fi vo- 
luntariamente , eutregandole a 
todogcnero de tormentos, pe-" 
nas,affrontas,& confuíoés.E aí-* 
fim fe de vèras queres imitar fua 

t fantiífima vida,convém,que cm 
tudo te pareças com elle &tra- 
gas íempreem ti. & em tuas ac- 
çoés eftampada fia» vida. fendo 
em tudo tão conform? a ell a, q 
poflaatua fervir de exemplar, 
com que os outros feexeitem à 
imitação da vida deChrillo. A- 
lemdiftoenfinarásj& moftraràs 
a teu proximo o camiulio da fal- 

yaçáo 
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^ vaçao com íatffls affioeflaçoês» 

exbortaçcés ,& documentos. 
Para ifto» fallarás com teO 

proximo, familiar & amorola* 
inenredas virtudes mais impor* 

•tantcs para fua reforma: Reapro- 
veitamento eípiritual.dizelhe q 
contemple,& imite avida&a- 
mor de Chrifto, & que confide- 
re a nobreza de íua alma.a qual 
criou Deos â fua imagem, & re. 
dimio por fua mefma pcffoa.Tã 
bem lhe eníinarás como o amor 
de Deos,he a vida da alma.affim 
como efla mefma alma he a vida 
do corpo; & affim como o cor- 
po morre faltandoJhe a alma>af« 
fim a alma fem o amor#& graça 



ae Deos effiTmoTta. Eftas3&ou-\j 
tras femelhantes couzas dirás, 
& enfinarás a teus proximos, Sc 
as que o Elpirito Santo te ir.ipi- 

| rar.em efpecial aos quetetftáo 
encomendados & faõ teus ami- " 
gos ou vezinhos;& geralmente * 
a todos os que forem neceffita- 

i dos,& capazes de tua doutrina. 
Tê por certo, qcc te hade Deos 
pedir eftreita conta das almas, q 
tu puderas cnfinar , & livrar do 
interno,ou de algum peccado,íe 
alfim o não fizeres por froxidão 
ou temor vão do mundo. 

A ninguém julgues,defprcã 
zes.entrifteças, danes, ou agra- 
ves, Ama a tpt|os como a. ti mef- 

*  mo, 
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/ mo, eftimandoõs riflfls que a ti» 

pois faõ melhores do que tu es: 
& para que com facilidade pol- 
ias alcançar efta virtude , faze 
conta que qualquer homem he 

"• tua me I ma peííoa, porq na rea- 
lidade todos fomos membros de 
hum corpo , no qual huns fe fa- 
vorecema outros. E afflm jun- 
tamête com teu proximo te go- 
zarás com feus bens, doerás & 
compadecerás de feus males, & 
lhe farás bem,& com alegria de 
coração exercitarás cò el!c to* 
das a sobras de mifericordia e í* 
pirituaes,&corporaes>como cõ* 
tigo mefmo 

For tanto, logo que em ti 
iouí finti» 
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lelstircs algum Movimento de 
difplicencia, ou amargura con- 
tra qualquer peffoa, ou de amor 
fenfual (que começa muitas ve- 
zes por efpirito &como traidor 
acaba em carne) no mefmo in- 
ftante o lãçarâs de ri:efte fe def- 
cobre e m nuns ciúmes, como fe 
te pezafle de teu cõfeflor ou pa- 
dre efpiritual eftar mais tempo 
com outra filha efpiritual. que 
contigo,fe lhe faz mais favores 
&c. Efte ou qualquer outro mo- 
vimento,ou afF. Ao de ira, cóle- 
ra ou inveja,no mefmo põto cm 
que o fentires, levantando fua- 
mente o coraçáo a Deos , o lan- 
çará» de ti coroo peçonha da fier- 

ce pente 
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ypprfte infernal,?om1Rjual pro*3 
' cura extinguir a íanta Caridade, 
6u pel o menos esfriala para im- 
pedir o teu aproveitamento ef- 
piritual.^ 

Deves pois,pòr todo o cui- 
• dado em amar muito de coração 

a teu proximo em todas as occa- 
fioês,fe queres aproveitar no a- 
mox de Deos: porque aífim co 
mo o continuo cuidado & per- 
feverãça em fazer a&os de amor 
de Deos com fé.devoção & hu 
mildade,clamando do intimo do 
coração com affedtps, dezejos, 
& gemidos, mais que com. dif. 
curiós , he o proprio eftudo da 
myfticaThcologia (aqual nun- 

ca. 
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ca deixa de premiar a Bondade # 

divina Jcomo o ufo de pintar he 
o propriocítudo para alcançar o 
habito,& arte da pintura ; aflim 
o he o fazer bê ao proximo con- 
tinuamente, amandoo por amor' 
^e Deos,5c por fer membro de ' 
]ESV Chrifto Por iíló dizem 
os Doutores Theolrgos que a 
Caridade helium fò habito » Sc 
huã fò virtude com dous aâos 
(aflim como dous ramos proce- 
dem de búa n efma arvore ) que 
fcõ:amar aDeos.&amar ao pro- 
ximo em Deos , & por amor de 
r>eu-:& igualmente he virtude 
Theologjl , quando íe dirige a 
Deos imediatamente em fi mef- 

mo> 
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QftOjCo.-no quando fc ordena ao 
proximo por amor de Deos. E 
aflim a Alma,que chegar 3 amar 
a feu proximo puramente por 
dargoftoa Deos (fem eíperar 

" premio nem agradecimenco dos 
homens)não Í6 íe não diftrairâ, 
nem turbará , quando vir ami 
correipondencia»i& pouco pro- 
veito, que faz ao proximo com 
fua doutrina; ou o pouco agra- 
decimento dos enfermos na íua 
cura . & regalo ; mas antes fe re- 
colherá em feu interior,&tan- 
to mais fe abrazarà noiamor de 
Deos , & do proximo, quinto 
mais puro, & fern g dardio dos 
komês vé otoereciooento de feus 

traí 
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trabalhos,&obras de Caridadèíí. 

Por tanto o quizer acer- 
tar nas obras de caridade com o 
proximo, cfteja muito adverti- 
do,que quando puzer a mão em 
algõa obra . a fim deque refulte' 
delia proveito particular ou ge- 
*al dos proximos,não ponha os 
olhos no bomlucccflo, & fruto 
de leu trabalho,boa obra ôc di- 
ligencia > anas ló em fazer nelTa 
obra a vontade de Df os; de ma- 
neira que tfte ícjaofim & alvo 
de fuas obras, & diligencias; & 
defje modo lerão ellas maisme- 
ritorias,& fua inteção mais pu- 
ra, & jíqgozará delias pacifica- 
mente, luccdaou uão fuceda e 

Qi frn- 



✓ Ay"» M 
- 14.S .'l^xercjçits 

fruto &proveito dos próximos» 
queefperava . & pertendia cm 
legundo lugar. Porque quem 
ifto faz.nãofe inquieta nê tur- 
ba , quando por algQa via fe lhe 
impede.ou impoflàbilka o bom 
íucceflo, & fruto de fuas boas 
obras. Porém os que fe turbão, 
& perdem a paz.;& a paciência, 
quando não confeguem o'fim<£ 
perrendião, dãomoftra de que 
não bufcaváo puramétea Deos, 
mas que sambem fe bufcaváo a 
íimefmos:porq ondeeftá preza 
a affução.ahi eftí também a ira 
& impaciência. quando fe não 
alcança o que fe dezejava -- 

Por iffo deves purificar a tui 
i i' inten- 
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intenção nas boas obras amoef-. 
taçoés.confelbcs, 8c document* 
tos,^ dàs a teus proximos. per- 
tendendaagradar íò aDeo^: 8c 
ainda que elles os não recebáo, 
nem fe aproveitem, não perde- 
rás o teu trabalho 8c merecimê- 
to com Deoscsò elles faó os que 
perdem por fua dureza, fraque- 
za i 8c cega obftinaçãó: ÔC mais 
te deve mover efta (ua dureza a 
compaixão 8c laftiroã, qué a ira 
8c amargura; 8c ifto per tend ia o 
demonio para te impedir e fer- 
Tor 8ce*ercicio da Caridade,8c 
o teu merecimento. 

Olha não te ache o demó- 
nio tibioem a caridade: porque 

' a ti- 
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a tibieza lhe dàli vre entrada ena 
noflos corações, para q nos ten- 
te Sc molefte : procurando em 
todas as occaíiões & com todas 
as razões, que pode, encarecer 
osaggrayos, ou mas correfpon- 
dencias denoíTos proximos, di- 
zêdo: aífim íê pagão qs teus be- 
nefícios? húa villania & defcor» 
teziacomo efta.avia de uzarcõ 
tigo teu amigo, teu fubdito» & 
teu parentejavendo tu em cazos 
femelhantes uzado tão bem cona 
elles? Olha que tudo ifto faz Sa- 
tanás para accender o fogo da 
ira, & extinguir ou esfriar a ca* 
tidade,concluindo,& dizendo! 

!!?? dàs eftc gofto, fazelhe 
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tal dano, que muito bem o me- . 
rcce por fua ingratidão . a quaj J 
a natureza, & Deos aborrecem: 
tudo merece fua pouca affcição, 
& correípondencia, lua màcõ- 
dição & peçonha.Tudo ifto faz' 
o inimigo,não por zelar o noflo 
bê.mas para o dcftruir,derruin- 
do em nós a caridade.ou ao me- 
i)o«; quando não pofla tirar ou» 
trofruto, impedindo q lhe não 
faças o bem, que coftumas,com 
a promptidão & gofto que an- 
tes. Conhece pois íèus intentos 
Sc dizelheo que dice S Bernar- 
do: Nem por ti,maligna eípiri- 
to,comecei efta obra nem por ti 
aeide acabar,nem por mim, né 

-- pel* 
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. pcío proximo; mas lò por meu 
í) :osa qué devo tudo, &aquc 
:todo me entreguei. 

Ultimamente advirtiràs, 
>efta caridade do proximo íe de- 
ve exercitar em a íua alma com 
as íete obras demifericordia ef- 
pirituaes; &em feu corpo com 
as fetecorpoTaes E porque diz 

•o primeiro Mandamento da ley 
de Deos: Aiiarâs ateu proximo 
como a ti mefmo, labeque de* 
yes exercitar também as obras 
de mifericordia a ti poffiveis c6 
a tua alma & corpo. Com a tua 
alma exercitarás as obras de ca- 
ridade:primeiro,propondo com 
zelo da honra de IDcos , & com 

firme 
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firme refolução não confêntir . 
jamais em algum peccado pelei ^ 
não offender,nem afear afermo- 
fura de tua alma tão preciofa,& 
femelhante a Deos:fegúdo,cho- 
rando qualquer mancha de pec- ' 
Cado . com que lavarás a tua ai- 
ma. & lhe darás vida com o Sa- 
cramento da penitencia, o qual 
bufcaràs no meímo ponto.que a 
fentires machada: terceiro.pro - 
curado alcançar -o cume da per- 
fef^lo.&virtudes.paraq adorna 
(ta Sc enriquecida comellas.a- 
gt-ade & iitieWiiia feu Efpofo, 
ét ih? fjçi O gofto em tòdas as 
coufas: quarto, cfflnfoIãdoa,quã- 
do fcatires q a tua alma eftà tri- 
-03 
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fte & affligida por qualquer rà- 
zão que íeja, prezentandoa diã- 
te da fonte abundantiífima de a- 
!egria , & do remedio de todos 
os noflbs ma-les Chrifto JESV 

• Crucificado por rós: em cuja 
" devota confideração, & amor a- 

cha a alma alivio, & coníolação 
5c tudo o que defejat fc períeve- 
rar pedindo com humildade* 
Quinto,exercitamos a caridade 
com nofla alma,quando dezeja- 
mos» que cila feja perpetua mo- 
rada de De,os, ,5c procuramos 4 
ande dentro dç fi, converfando, 
5c gozando dos doces collo- 
quios , ôc abraços de feu Elpo- 
lo, Sexto, quando procuramos 
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cam os cõtinuos exames, & fre- 
quência dos Sacramenros puri- 
ficíla de (eus defeitos Sc iraper- 
feiçoens.&alentala para .correr 
cora fervor,& prefteza pelo ca. 
minlioda perfeição, & augmé- 
taríenagraçi & amor deDeos. 
Septima,quando deícjimos que 
ncflfa alma feja bemaventurada 
comavifaõ & pofle eterna de 
Deos, ajudandoa com os meios 
neceflarios para corrfcgtir efte 
ditofofim , porque aífi.n o quer 
Deos para honra & louvor léu. 

Iilo mefm i defej iras para a 
alma-dereu proximo quanto em 
ti for, enfinand ilhe o caminho 
do-Ceo, emmeadãdo feus erros* 

per- 
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perdoandofuas injurias;&con- 
íolando aos triftes com palavras 
cheias de doçura & í mor ; para 
que cotrno pezo da íftlição não 
afK>xemna virtude,nem defeõ- 
fiem de Deos & o percão para 
íempre:'ofFierâs também com 
paciência Tuas moleftia<» rogan- 
do a Decrpelos vivos & defun- 
tos. 

Em nofTos corpos,& nos de 
noílos proximos íe exercita a 
caridade, defejando & procu- 
randoique (ejaõ glorificados cõ 
fuas almas no Ceo com os qua- 
tro dotesdos bemavf nturaaost 
claridade.impaíribilidade, ligei 
reza, & lutilcZd|ainda que (ejão 
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ck no munda affligidos com je- 
juns, dilciplinas cilícios &c. ité 
exercitando com noflos corpos,' 
&os alhcos as feteobras de mi- 
lericordia.que laõ dar de comer 
aos famintos, de beber aos fe- 
quioíos ;hoípedar os pereg i- 
nos.veítir.os nil*; viíitar os en- 
fermos, redemir os cativos , & 
enterrar os, mortos. 

PERORAC.AM 

OOberanoRedcmptor dos ho- 
tJmens, que pelos levantar ao 
Ceo defceftes á terra, & tomaf- 
tes noffa frágil natureza, & vi- 
vendo Della vos fizeftes hum vi- 

vo. / 
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vo 'exemplar noflo, para dj imi» 
^ tando vofla vida,& virtudes fu- 

biffeo homem à dignidade defi- 
lhodeDeos,& íelivraíTe da vil 
fujeição do demonio : & para 

•ifto abrindo es theíouros de vof 
fa Sabedoria, poder, & miferi- 
cordia.lbes dèftes doutrina, Sa- 
cramentos , & voíTb precioíb 
Sangue,& outros innumeraveis 
auxi!ios>& infpiraçoens, comq 
em todo o tempo o trazeis para 
vò>. Daime Senhor , hum cora- 
ção agra lecidn,paraqqe corres- 
ponda com amor a tão grande 
amor,&com obras a tão extra- 
ordinárias obras & p3ra q cre- 
ça íempre em minha aluía o vof- 
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fo amor, & o de meu proximrs 
que tanto me encomendàftes na 
ultima Cea, & teftamcnto voflo: 
& que fejaefte amor puro, fun- 
dado no voflb.para que com tal 
fim poífa enfinar a meu proxi- 
mo o caminho das virtudes, & 
da oração,& amor voílo,&quc 
de nenhum modo eíperc retri- 
buição ou agradecimento fieu. 
nem o bom fucccílo de meu tra- 
balho, mas fò me contente com 
fazer, c.u aver feito voífa fanta 
vontade. Daimc, Senhor, graça 
pa ra que me não turbe com fuas 
más correfpõdenciasjnão mur- 
mure,nem o aborreça, né o ame 
cai ualmen te,têdo inveja deou- 

R. tros 
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tros ferem mais favorecidos & 
amados . Daime hum coraçaõ 
tão dilatado que os foffra,lèm 
queíua dureza me enfade . nem 
íua rudeza mc canfe , para que 
em nenhúa couía fe esfrie a ca- 
ridade; mas que aífim como hú 
fogo fe accéde mais com outfoj 
aííím voíTo amor fe accêda mais 
em minhas entranhas cõ o amor 
de meu proximo,Sc cõ as obras 
de miíeiicordia eípirituaes > & 
corporaes: as quaes » fazei meu 
Deos,q exercite tibé-por voflo 
amor com minha alma & corpo; 
o que tudo vos peço pelos mere- 
cimentos de voífo precioio Ian» 
cue Amcn, 

sVIA 
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EXERCÍCIO XL 
; '-«• a& jowhiJ'r, •. 

twar ftm cnatura, [em 
peccado,& (ftn d-íelie. 

NO undécimo te exercitarás 
emalcãçara perfeita uniaó 

convDeos Mas por<!j efta união 
rcquere a alma nua , & defape- 
gada de ioda creatura.. procura 
Com toda tua vontade & enten- 
dimento (quâto te for poffiveU 
viver apartado & del-fido de 
ioda a creaiurarde íorre,que de- 
íejeseftar nu, &deíapegado de 

jK 2 todas 
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ter cfte g de^ei.tejq põJo 
o gofte em eftaNCOuías.privarteà 
Deos do deleite &fu<vidade fpi 
ritual,q nelle eftà.q he elle mef- 
mo &cófidera bê fe hejuftotro 
carogoftoq Deosdâaos feusa- 
mados pelo <pte dão os íentidos 
& cteaturasi Pergunta o Profe- 
ta Iíaías cap. s8 n.9. %A qutm 
thfin trá o Senhor a fu» fcitntia, & 
faii entender afuapalavr ?Ereí- 
ponde oEfpirito Santo: dot def. 
mamados dadofura do leite,&apar 
lados do mundo. Deves pois deíc- 
jar.que o paõ naõ te íáiba mais 
que húa pedra, ou que as her- 
vasrporèmjà que iftonão heaf- 
fim» gofta, para gloria do Cria} 
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dor.que o paõ te faiba melhor» 
que as pedras ou hervas E tam • 
bem neíle mefmo gofto do paõi 
atrende a Deos que lho eftà da- 
do com fua prézença & vittu. 
de: & aílim goftaiàs mais ao- 
Criador do paõ , que ao rticímo 
paõ» E ifto meíroo farás com 
todofabor & deleite de qual- 
quer outra creatura »o qual naõ 
iraga anexo a fi algum peccado.* 
porque a fuavidade admirável 
do Criador, com fua prezéça in- 
funde gofto,& deleite em todas 
as couzas criadas; & como cou- 
fa fua lhe attribuirás todo o que 
nelle achares. 

Ciè irmaõ.quefe iftofize* 
K 4 res, 
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"res.tantoque efte coftumetiver 
1 ançado raizes em tua altra com 
o continuo exercício, te acharás 
mudadoem outro varão: pcrq 
eftar defapegado . 8c livre das 
eriaturas.dos deleites 8c pecca- 
dos faz ao bramem verdadeira- 
mente c:!rftial,& Angélico, de 
tal modo que chegandofe feia 
nenhum deites tres impediment 
tosá Divindade purifTima> go» 
zarà de feu Deos com o modo 
pollivel ao viador,& ifto lhe in. 
finará a mefma experiência.Po." ^ 
tanto (a exemplo de teu doei 
JESV por ti crucificado ] elegfc 
antes as couzas amargas> que as 
doces,as afrontas, que as horas, 

a po« 
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s pobreza que a abundância; ò. 
afpcro & vil,do que o fúave &. 
precioío; para que defterrando 
de ti todo* os goftos das creatu- 
ras.fuas sffeições, peníamêtos, 
& deíejos:Com livre & puro co-- 
ração te ajuntes, & unas,8c ape- 
gues com teu Deos&fejas hum 
rnefmo elpiriro cõ ellí?. Porém 
efte exercício não o hãde tomar 
todos do mefmo modo: porque 
o fuperior o áde tomar de diver 
fo do que o fubdito; de differé:- 
te modo o ide tomar o innocen- 
te,doqueo peccador> o princi- 
piante, do que o aproveitado, tk 
perfeito. 

Para alcançar a defnudez» 
& 
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delapego das trcs coufas fobre- 
ditas» & a perfeita p.egaçàõ de 
todas ellas Sc de ti mefmoj &o 
conhecimento de Deos» & a do- 
çura daCaridade[â qual em mui 
tus annos, & com muito traba- 
lho naõ podem goftar os pro- 
prietários de feus goftos Sc võ- 
tade: ) procura com diligencia 
trazer impreífas em teu cora- 
ção Scmemoria eftas duas nobi- 
liífimas virtudes,Humildade & 
Amor,que (aõ os pulíos da fau- 
de eípirítual; as duas colunasfo- 
bre que fe funda todo o edifício 
interior de noffa perfeição i & 
as duas azas com que voamos á 
uniaótom Deos; cuidando 8c 

medi- 
:0 

. 
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meditando fempre efta? .pálx- # 
vras; Nada iou.nada pofTuoina.- 
da fora de hum defejo. A verda - 
deira Humildade diz- N ida fou 
por meu natural fer^&por meus 
peccados:nada poíTuo; porque, 
de tudo o que tenho ou piífi 
ter em as creatiiras, Sc dons de 
Deos & de tudo o que vejo, ou- 
ço, & entédo na da hc meu Na- 
da poíTo, nada alcanço, nada o- 
bro.fenao peceados & mifeiias. 
fie por tanto de mim nadaeípe- 
ro. Mas o Amor de Deos diz! 
Nada fora de hum defejo. Con- 
fia pois,oh alma minha, na bon- 
dadedeJESV Chrifto,&apar- 
taodote de ti raefma.,. tem.fixa. 
• & 
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[ , & firme rielle a tua vontade» o 
teu deíejo,&'penfamento: por^ 
quanto menos tiveres de ti meí- 
tr.a,tanto trais tetàs deiuave a- 
B101.& deíejode teu Senhor & 
Efpoío. 

AHumildade lie de dous mo* 
dos: húa he humildade de enté- 
dimento,outra hc humildade da 
vontade. A humildade doenté- 
dimento nafce do conbecjméto 
di s peccadds, & propria vile- 
za,o di&arne da razsõ no la en- 
íina. Efta te importa exercitar 
principalméte a rrfpeito de teu 
proximo , em cuja comparrçaõ 
te aniquilarás, repntardote por 
vil» & em tudo inferior a elle & 

a to- 

L   
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a todas as cretturas : &.icmpre 
pçdjrH a Deos perdaõ deteus 
peccados,& dos de todos os ho- 
mes,aos quaes efcufaràs & tetás 
por melhores que a ti:crcn do q 
DaÕ eílaõ mais afaftados, & re<. 
motos de Deos , & que muitas 
rezes 1c convertem a elle,& cõ 
mais vivo affe&o o amaõ &hõ» 
taõ,&com maior facilidade & 
çontriçaõ choraõ feus pecca- 
dos & propoem a emenda do q 
tu. Aífenta com rigo que fe naõ 

i p«de achar no mundo homem q 
aven do,cometido taõ enormes 
pcccadosj&recebidq taõ fingi» • 
Jares benefícios ^e Deos o má 
íèrvirà muito melhor do que tu 
MJ»'" » A ófer« 
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. o fírrcsi Efe naõ puderes- feri» 
fir ífto de todo o teu coraçao* 

. avaliate por muifobetbo.& pe- 
lo mais vil que todo! os homes, 
porque tua hypocrifi.i &(ober- 
ba aflim te cegaõ; naõ conhe- 
ces nem ves , que quanto maio- 
res (ao os benefícios & dons, q 
recebefte de Deos , tanto mais 
culpáveis,& enormes fsõos te- 
us peccados» & mais eftreita a 
conta que fe te pedirá delles;& 
tanto mais digno es de todos òs 
tormentos & montas do mun- 
do Efta pois he a humildade do 
entendimento , a qual he dos 
começa- & tambtm deS 4 va0 
«ptoY.eitando. 

(A-Outra 



Divino t. 2 7. ^ 
A.outra humildade da võ* 

tade.quehedos perfeitos,he ef- 
feito do amor de Deosraqual 
fcnte em fi a alma pela contem- 
plação > & efpiritual conheci- 
mento de Chrifto. Porquequã- 
dò na meditação. & contempla- 
ção de Chrifto» o Efpirito San- 

i to allumea o entendimento,para 
coníiderar aquella profundiífi- 
ma humildade de fila Humani- 
dade Santiftima & goftar da do- 
çura^ amor de (ua D rindade» 
fecebelogoa alma taõ ardente 
amor, Sr iuave gi fto neflTa clara 
viíaõ efpiritualfa qualheverda 
deiramente fanta & deleitavel) 
^ue totalmente fe efquece de fi. 
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8c de todas-ascouzas,& vê a fi- 
car lufpenla em (eu querido Ef- 
pofo JESV;3c eíhibandosò cm 
iua amorola Providencia» naó 
attç !e nem adverte a íuas obras» 
nem a feus pcccados nem a lua 
propria vileza, & indignidade; 
masjulgafc a fi , & a todas fuas 
obras boas, & atè as mâs, que 
em algum tempo tem feito,por 
uada,& naó íe vè. como lc naó 
fora outra coufa.mais q Chrifto 
feu Efpofo. 

Eiluda pois, & procura có 
diligencia de te julgar,&ter cm 
nada,& atodps teus exercícios, 
&boa< obras: & cõ a confidera- 
çuõ da humildade, pobreza, Sc 
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Caridade dc N. Senhor JESV 
Chrifto, defpindote de todas as 
çouzas.em pobreza de cfpirito," 
fence que es nada; & atrribuín- 
do rodos os bens a Chrifto (pois 
verdadeiramêtc todos faõ leus) 
lhe dirás com David Plalm.3S. 
Minha íubftancia,Senhor, diã- 
te dc voíTos divinos olhos lie 
como íc fofle nada E aíliro naõ 
julgarás teus próximos fc faõ 
bons ou mâ .-.s; mas ícntiràs que 
todas as creaturas na prcíença 
de Chrifto , & de íua «rrndezá,, 
£e gloria faõ nada > pois ft r ih 
feitas de nada, & fe tornarjaõ 
cm nada,fe Deos lhes naõ r ,on- 
lervira o ler, que tem.com t fua 

S Yir- 
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, virtude. Quando, poisi o Amor 

divino par virtude do Efpirito 
Santo abre os olhos efpirituaes * 
& interiores para conhecer efta 
verdade, entaõ fica a alma per- 
feitamente humilde , porque fe 

' vè a fi raefmai como de verdade 
he; & cnt'6 nem cuida,nem ef- 
triva em fi;mas sò attéde ao co- 
nhecimento & amor de íeu Ef- 
pofo JESV, contemplandoo có 
hum defejo , Se amor infafiavel, 
Sc firme;& mais perfeitamente 
do que antes coftumava , fe hu- 
mi'lha & obra couias grandes. 

Efta viíaõ, & conhecimê- 
tot iõ maravilhofa & fuavemê» 
te lc vanta)& loffega a alma & a 

con- 
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conforta que jáfe naõ pode ale- 
grar com as coufas alegres deite 
mundo, nem entriftecer com as 
triftes:porquefica immovel & 
tomo inlenfivel a todas as cou- 
zas profpera* & adyerías, & fó 
de2eja eternizaríe naquelle amo 
rofo defcanço.queemoSenhor 
logra; & tendo leus olhos firos 
ndle.nâo teme os laços dos ini- 
migos: &com húa grande fegu- 
fança,&confiança em Deos,diz 
Com o íãto David pfal,?4 v.i<J. 
IIJt'jaQ femptt os meus olhos fixos 
tin o Stt.hor , q,t tile terá surde- 
4o de dt>erier os mus fit d s Um 
f lhe esmerem mius inimi. 
É6*- Também o Senhor íecreta- 

$2 mente 
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rocie com efta prefenç i deftroe 
todos os movimentos impetuo- 
fos da foberba , & mais vicios. 
defendendo do temor noéfcurno» 
da feta defpedida de dia, & da 
traição armada na noite da cõ • 
tradiçiõi & do demonio mere- 
diano.- & pela fanta fimplicida- 
de(que he hum feguro.& Secre- 
to atalho ) guia Deos a alma a 
faia continua,& amorola união: 
na qual união a alma eftà em 
Beos>'& Deos na alma. Porém 
o modo . como deve trabalnif l 
continnaméte por chegar acfta 
nnião & quietação interior có 
accendidas aípiraçoês,& reíig- 
na<jaõ profundiíTima, defejã Jo, 

SC 
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& amando unicamente o fúm® 
Hem,fe explicará nosfeguinte» 
exercidos I i 
•flifí.iif'- ■ jr h-«i ÍHi n-W *1 

PE ROR AC, AM 

DEfcubri. & daime a conhe- 
cer, Pay & Senhor men, o 

fel & amargura , que efth enco- 
berto em todas as creaturas,pec 
cados.&deleitcs do mundo,pa- 
ta que de todo me aparte de fe- 
us nocivos peitos, Ac achando a 
minha alma gofto lò em os vof- 
íos,corra a vós com os deus pès 
da humildade, & amor vi íTo,& 
livre de todo impedimento ló 
em \ús, & cm voflas dores, af- 

S J fron. 
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s fr >ntas.& Cruz ache g >fto,def- 
, canço & alegria. Daime, Se- 

nhor,para que ifto alcance» nao 
íó a humildade do entendimen- 
to , mas também a da vontade, 
com que totalmente abforto em 
vòs.me efqueça de mim > & de 
todas as minhas coufas, & finta 
com verdade que não íou nada; 
& fò em vòs tenha fegurança« 
& vi&oria de meus inimigos, 
& perpetua união, & paz. O 

que vos peço pelo Amor, & 
Paixão de meu Redép- 

torJESV Chrifto. 
Araen. 

EXER. 



Divinos. 2 í ^ 

EXERCÍCIO XII. • 

Das yífptmçnês, Rt/ígnaçaÕ, ' 
& Pojlutaçáo. 

0 

A Qui te exercitarás cõ per- 
feveráça no exercício qua- 

driforme do Amor divino aipi- 
rante & uniente, uíando em tua 
medicação mais do aífeâo que 
dodifeurfo: ifto be levantando 

I teu efpirito a Deos, mais com 
ardentes afpiraç©ês,que cÕ me- 
ditaçoens delicadas. Chamafe 
quadriforme, por ferem quatro 
as formas defte exercício affe- 

S4. &iv« 
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» «ftivo, com as quaes, como com 
quatro aldravas, batemos ás por 
tas do ataor divino , como logo 
explicaremos. 

Para fazer eftas ardentes 
afpirações . he neceflârio fazer 
ao principio hum ramalhete do 
amor divino coin á meditarão 
dos beneficiòs de Chrifto noífo 
Senhor. Para ifto meditarás nds 
beneficiòs, que teu Redemptof 
te fez,& communicou com fua 
I>ivindade,& humanidade, pa- 
ra accender em fuas amorofaS 
chamas teu coração: & como 
defies beneficiòs o mayor he íua 
fagradaPaixãoirneditarás nella, 
para te compadecer de fius pe- 

nas, 
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nas,imitar (tias virtudes, & po- » 
dcrar a infinita caridade, com ^ _ 
padecco por teu remedio: o que . 
farás íempre aos priniiipios>atè / 
que exercitado com o continuo 
ufo.fó com hum levant«r o pen-v 

famento a Deos fe inflame a tua ' 
vontade cm feu amor. Efta 
fhmação he a aljava das fetas 
do amor de Deos:unico & pre- 
ciofo inftrutsento da vida efpi- 
ritual.& contemplativa, donde 
fe tirão as afpirações que levã- 
tão a alma à união de Deos : de 
florte que coro efta a moro fa in- 
flamação da vontade afpira, & 
fufpira a alma por fe ver unida 
por amor ao Amor infinito , & 
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, fer totalmente derretida,Ac ab« 
forta em Deos. Efte be o Amor, 
que chamamos uniente, ou uni* 
tivo. 

Para chegar a efte amor, & 
crecer.& habituarnelle, coftu- 
maràs em todo lugar & tempo 
arrojar ao Scnhor,do intimo de 
teu coração, aquella* oraçoens 
inflamadas, que chamão jacula- 
tórias feitas de muitos modos: 
& com grande fervor, & cora- 
ção humilde, & refignado lhe 
pedirâste dè perfeito deíprezo 
de todas as couzas,& de ti mef- 
mo , & que íe digne de te unir 
eomfigo , & abralartodo cõ as 
chamas de ieu amor.Poem nifto 

grande 
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grande força , porque o exerci-# 

cio do amor uniente he o pri nci - 
pio,& fim de toda a perfeição,* 
o qual fe deve exercitar cõ grã- ' 
de efficacia,& fervor decípiri- 
to. Por meio deite exercício fe 
livra a alma da força das ten^ 
taç >ê>,& todos os meios & el 
torvos,que a dividião de Deos: 
Sc com fervorofo impulfo logo 
le alenta a fubir a hila a'.tiifiina 
íemelh inça de Dcos, mortifica- 
do per feitaméie todos os vicios 
& acquirindo as virtu ies:&.em 
hum m imento atropella & vé- 
cetoJas as tentações, & tudoo 
que naõ he Deos,& le prefentj 
diante de lua divina Mageftâde, 

cota 

h. 
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com quem fe defeja unir intima 
& amoroíamente. 

Porem,para q Deos te quei- 
ra meter dentro de lua divina u- 
nião,he neccfLrioque perfeve» 

fc% na Oração muitos dias : & 
ktiella baterás as portas de íua 
^piedade comas aldravas defies 
quatro exercícios,que íaõ Offe- 
recimento ou Relignação , Pe- 
tição, Confortnaçaõ, Sc União, 
comas quaes defpcrtaiâs ateu 
amado,paraque te abra &cntre» 
rta união de efpirito, efperando 
com longanin idade, & confer- 
vandote na prelença de Deos 
com as continuas afpiraçoês do 
amor uniente, que leva a alma â 

perfeita 
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perfeitatiniio com Deos. E^3-' 
verte»que te não atarás a .algum 
exercício prticular; masquan-.' 
do teftntires levar de l)eos por 
outro caminho , deixando logo 
o proprio exercício .leguirás o 
impu'fo do Efpirito Santo, & 
íeu divino movimento. 

/ 

d-., 
OFFER.ECIMENTO, 

o» Refignaçlo. 
O Primeiro, pois, que deves 

fazer , em te convertendo 
a'De >s, herefignirte tido era 
fua võtade.offjrecédo em i acri- 
ficio de louvor todas as couzas, 
aq ie à Efpirito Divino por íua 
inípiraçlo te mover, principal- 

mente 

1 
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. mente fe te mover á perfeita ne- 

gação & defprczo de ti mefmo. 
. de tua honra,& de todas as con- 
^ folaçoens humanas queptífõ 

esfriar , divertir, &. manchar o 
feu coraçaõ; ainda dj fejaõ mui 

\pequenas, como palavras ocio- 
yfas corioíidade nas viftas.&mais 
Mentidos. Offerecerâs tarr<bem 

a mortificação das paixões na., 
turats, como íaõ trifteza deícr- 
denada,gozo,ira,amor,odio ef- 
perança.ptjo, & temor Refig- 
narteà para (■ ffrer qualquer tra | 
balbo q oSenhor quizercj pade- 
ças,ainda q feja carecer da devo 
çaõ fenfivel.&dos dós deDeoSi 
que não íaõ neccííarios à lalva- 

Ção* 
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çaS.êca padecer qualquer áa- 
verfidade na fama .fazenda- fau- 
de,& amigo», recebendo qual- 
quer enfermidade, aftlição» af- 
fronta.defemparo, & géralmé- 
te tudo aquilloque Deos per- 
mittir, que cm algum tempo te 
aconteça E ifto com coração 
alegre. & deíejofo. que em tudo 
fe cumpra em ti fua fanta von- 
tade.ainda que feja de te dar as 
penas eternas do inferno; com 
tanto que íe não aparte de ti.nê 
tu de feu amor E ainda q Deos 
nem faz, nem fará ifto com feus 
amigos com tudo quer . & gofta 
efte Senhor.que elles fe fiem,of« 
fereçaõ, & totalmente entre- 

guem 
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, • gufcm em íuas fintiílirass mão', 
' refignados # codas as pena. pcf- 

fiveis. • < 
E pata q o poflas fazer cõ 

facilidade,coníidera que es hum 
vazo,aindu que preciofo,jfujo, e 

j cheio de peçonhentos vicios & 
I ptfcca los:os quaes o Senhor por 
lua infinita tniiericordia deftja 
apartar de ti,& conlumir de to- 
do. Mui nccio,duro,& fober- 
bo ferà ,quem duvidar, & recu- 
far off:rccer a taó amante &po- 
derolo Senhor a caza iuju , & 
vil de feu corpo & alma para ^ 
a alimpe, & transforme cm liú 
preci >fiifimo tabernáculo,onde 
habite » & defeance o mefmo 

Deos# J •* 

1 
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Deo$. Deves» pois, fcnfregárte 
perfeitamente em fuas amorolas 
mãos . como faz o enfermo nas 
mios do medico; efpecialmente 
conhecendo íer Deos Pay taó 
piedofo,& benigno,que he fon- 
tede amor,&: abilmo de miferí* 
cordias & caridade. . 

ainrioj 
r P ÉTICA Mi.; 

•> .t '♦ tt:.' -ivmod. o > 
QUando te fentire« perfeii 

tamente refignado cm to» 
,das eftas couías .poderàscom in- 
teira cõfiãças paíTar.áoutra par- 
te do exercício, que he a poftu- 
lação ou petição , pedindo com 
fervor, & inftancia como Chri- 

T fto 
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fto rrofForS.ilvat]or nosiamoefta 
dizendo : Pedi , & receberei*. 
Pedirás poii a Dcos Dão lò oq 
elle tem.ma* sudo o que elle lie. 
Primeiramente pedirá* o teu 
Amado, que he Deos » para que 

) *ò nelfe te gozes em o feu ira- 
' menfo.&puro amorrporque cru 

nenhum outro dom deDeos, por 
mais nobié í ôt divino que feja, 
íe pôde o homem gozar fora de 
Dcos,como em ultimo fim.fefl» 
pcccado , mas fò deve uzar dos 
dons de Deos, como meios que 
e levantemra maior perfeição ÔC 
maiscftreita união com Deos» 
não parando ne!lcs:porque quã* 
do par imos, & defeançamos no$ 

dpns 
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deDeos.logocomeça aesfrjfr- ' 

, fe em rbs o defejo de aprovei- 
' tor, & afpirar á maior perfei» 

Ção. 
Depois difto pedirás a Dcos 

que allumee teu entendimento 
comos rayos de íua divina luz, 
para que conheças » & ponhas 
por obra íua Tanta vontade : & 
com tanta promptidão de ani- 
mo te ( ffcreccràs para fazer cm 
tudo o beneplácito divino-como 
o eítà a lóbra para íeguir o mo- 
vimento do corpo dondeíae: & 
por meio deftarçfignação íefaz 
[o bomé hum verdadeiro retrato 
dcCbriíle & imitadoçdc Tua 
[antiffima vida. Tambêlbepe- 

T x duis 
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dirás luz, paraque perfeitamê- 
te te conheças, ifto.he tua grãde 
vileza,& ingratidão, para que 
te dcfprezes,& humilhes. 

Pedirás em terceiro lugar 
a Deos lqz para ter perfeita & 
cWra noticia de todas as verda- 
deiras virtudes , & trabalharás] 
pelas alcançar, com grande inf- 
tancia & oração mui fervorofa» 
& principalmente por augmen- 
tar cada vez mais o puro &per- 
feito amor de Deos. Iíto pedi- 
rás a Deos com muitas vèras; & 
íejaefte defejode augmentar o 
teu amor , & gozar do infinite 
de Deos,tio fervorofo,& arde- 
*e como o rayoi& táo continuo 

CO 010 
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como o he a reípiraçâo:& a 
Como a refpiração fae, & entra 
cm ti para íeconfervar a vida; 
aífim para confervação da vida 
de teu amor he necefíaria afer- 
vorofa, & lolicitaafpiração & 
elevação de teu efpiriío a íua 
origem,ifto he a feu Deos,amor 
infinito, & increado : para que 
com elle le una > como os rayos 
eftão unidos ao Sol« 

Os outros dons de Deos, q 
não faõ neceííarios para nofla 
falvação» como he livramos de 
tentações,perigos, & anguftias: 
& a revelação dos legredos di- 
vinos , a devoção ferfivcl &c, 
não fe hande pedir a Deos ablo- 

T 3 lutam- 
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latamente, mas com condição, 
fe aífira convém para gloria íua. 
Sc falvaçaõ de noíTis almas: & 
tudo o que pedirmos aDeosha 
de fer em nome de noíTo Senhor 
JESU Cbrifto. As outras duas 
partes.quefaõ Conformação Sc 
Vniaõife poem no exercício íe- 
guinte. 

PERORAC.AM 

T*vTvino Sc amorofo Rayo de 
fogo,que abrafais docemen- 

te os coraçoés de vod s humil- 
des íêrvos; q aando, Senhor, me 
dareis hiíi faifca de voíTas cha- 
ma»; p «a que cora cila em todo 

lugar, 
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Kigar, & tempo poíTa fazer af- . 
pirações ardentes , nafcidas da 
confideração de vofTi Bondadei * 1 

que tanto me manifeftão os voí- ) 
los benefícios ? Quando fareis * 
de men coração'aljivà de amo- 
rofas fetas, para que ferindo fõ 
ellas voflo divino peito,me con- 
cedais o Amor unitivo, como 
qual de todo fe acabe cm mim o 
amor de tudo o q-não fois-yòs? 
Daime perfeverança ncíla ards* 
te oração,paraque dando minha 

[alma amorofos gemidoscotn el- 
la, bata com porfia às portas de 
voífa divina, & paternal pieda- 
de comas quatro aldrav^ do of- 
feiccimento refignado, da peti- 

T 4 São» 



çãoiconformaçaõ, & uniaõ: & 
icja tão continuo em minha al- 

* ma efte clamor , como o he em 
meu corpo a refpiraçáo Oh do- 
çura da minha alma,luz dos me- 
us olhos , coníolaçaõ dos meus 
trabalhos, mèzinha das minhas 
chagas,Parailo de meu coraçaõ. 
& centro de meus deíejos, cum- 
prime efte para vofla maior glo- 
ria,pelo fangue preciofo de meu 
Senhor JESV Chrifto. Amen. 

vw¥ 

EXER- 
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J)a Conformação, (2 Vniáo 
com Ocos. 

NEfte exercício depois da , 
Refignação ôcPetiçãr. ex- | 
ercitarás as outras duas 

partes,que ditemos (er as aldra- 
vas do exercício afpirante. E 
quanto â primeira (que he a ter- 
ceira em ordé.& íe chama Con- 
formação) procurarás cõ muita 
diligencia íer cada vez mais en- 
formado, & parecido ateu do- 
ce,&amado JESU em todas as 
Cgulas, CON* 
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CONFORMAC.AM. J • 

^ T ®go 8ue cm tcu coraç3o ef- 
* "^tiver accendido o fogo do 
|divino Amor, a primtira coufa 
»que deves abrazar & conlumir 

Jcom elle & nellev he toda i de- 
^femelbança, que tens com a fe- 

melhançi & fermofura divina: 
iftohe todos teusvicios, defei- 
tos,paixões naturaes.rebellióes 
impaciências, mâs inclinações, 
& imperfeições : porém naõ te 
porás a particularizar cada húa 
delias, mas fazendo de todas hu 
feixe o lançarás no im menfo fo- 
go do Amor divino para ^ nelle 

íeja 
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feja confumido, & abrazado. • 
Depois difto accenderàs em ti i 
hum defejo ardente da Deifor- 
mkiade com Deos:ifto he de fer 
todo transformado, desfeito Sc' 
abíbrtoem teu amorofo Deos,* 
& lançando de teu coração, co- 
mo o fogo. faifeas , accendidas 
petições, & jaculatórias ardeu- | 
tes,pedirás a tcuamado, que íè 
dionede aperfeiçoar, & ador- 
nar a tua alma cõ aquellas meí- 
mas virtude?,&perfeições com 
me cllc efti adornado, afíim em 

.□a fsrmofiffi na Divindade.co. 
mo em fua Humanidade Sacro- 
íanta.Eftts virtude- muito mais 
depreffa fe alcançarão pela coo - 

tinuii 

l 
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, íinua & fervoiofa oraça5,que 

por algum trabalho ou exerci» 
cio exterior. E procurarás con» 
formarte com todas as virtudes 

' da Humanidade de Chrifto, ef. 
j.pecialmente com as que reíplã- 

(decèrão em fua paixSo Sc mor* 
>te,- como faõ fua profundiflima 

^Humildade, pobreza,pacíencia, 
manfidaõ, obediência, & Cari- 
dade: Nas quaes te exercitarás 
com períeverança , renovando, 
& repetindo a cada paíTo citas 
petiçoens affeduoías,& jacula- 
tórias ardentes, atè que pela ex- 
periência de como íoffres as in- 
jurias que te fazem , poífas ver 
leas tens aIcançado;& ferà grã- 
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_j final de teu aproveitamento,™ 
feem todo o tempo.ainda no de j 
fecura & deíabrimento de efpi' 1 
rito,(entires em ti humcõtinuo ' 
defejo.&fome de padecer mais,* 
Òc mais penas,injurias»& defé-^ 
paros por Chriftoi por te pare- 
cer & (er conformado com elle 
até o fim. ^ 

UN IAM. 

NA quarta & ultima parte de- 
ite exercício,que heaVniaõ» 

deves refignar a tua vontade no 
beneplácito ditftno,unindote cõ 
Deos pela perfeita conformida- 
de;o que procuraras com fer vo- 

rofos 
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' foíos & cõtinuos defejos de teu 

coraçaõ, quefaõ as a7as,coro q 
fe voa a Decs, pedindolhe com 
inftancia, que transforme a tua 
vmtade perfeitaméce na fua» de 
forte , que teu defejo & goílo 
naõ íeja outro, mais que o gofto 
& beneplácito divino , nem te- 
nbes outro íim,ou naõ.nem ou- 
tra alegria ou gofto.fenão o go« 
fto &vontadede Deosem todas 
as couía», aflim profperas como 
adverfasou fejaõ exteriores co- 
mo enfermidades, injurias, delê- 
paro de amigos, perfeguiçoeus 
&C.OU interiores,como fecuras, 
defabrimento de efpirito , efea* 
iidades. & outrss quacfquer tc- 

> " í?Ç°Sèí 
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tações: & adverte com grande " 
cuidado,que nefte tempo de fe- 
cura.efcurjdadeitentaçaõ & de- 
fabrimcnto do efpirito te convé 
fugir de toda a coníolaçaõ cx* 
tcrior: & affim te guardarás de 
btiícar, nem ainda admittir a], 
gilns confidaçoês rãas&diver- 
timentos dos fentidos, ou de te 

• ®ertamar em liviandadeS)né oc- 
cupar com demafia em couzas 
exteriores, ou entregar a peníà- 
mentos melancólicos com ocio, 
defgofto, ou defeenfiança; mas 
quanto puderes te esforçarás a 
profeguir os teus cofturcados 
exercicios.ou occuparte cõ mo- 
t«raç3o em algúas boas obras 

«te. 
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exteriores, fern te derramar nel- 
las:as quaes, ainda que te pare- 
ção deíabridas, íaõ muito aceif 
tas a Deosotfte tempo (a vendo 
feito fielmente o queeltivrr de 
tua parte,) porque ferves então 
a Deos (em interelTe, né raçaõi 
puramente p ir feu an»or. E crè 
firmemente. que eft-sadverfi- 
dades & t ibulaç és te envia a 
Providencia amorofa de teu 
Deos para teu maior bem para 
provar a tua fidelidade &a g- 
mentar a tua Coroas & para to- 
mar dahihiotivo para te enri.» 
quecer rhais copiafamente com 
todos nsdons , & graças » que 
tu defejas : &ifto deves crer 



Divinos. 3 jr 
ncnhua duvida, & confiar em 

E>eos com firme efperança, & 
perfevefança varonil ícm a qual 
na o e pôde coníeguir coufa 
grande. 

Prefuppoftjs.pof, as couíàs 
Sobreditas. & recolhidas cem 

rev da de todas juras cnmo em 
u ramalhete,deves cÕ ajuda de 

* ' P'fíjr adiante & fubir 
Jis adma pelo amor ,Jn;cnte 

a Caridade jncreada.qhcDeos, par a q-ie com a5 chamas deOe 
dimyfogo derretida felizme'. 

•« tua alma , mereça receber 
enafi a impreffaõ detudoaq,,;]. 
^pedio aoS nhor. & fer 

«Worta&irãsf omada cmChri! 
v ft*. 
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fto. A Alma.que continuar com> 
perfeveranç* efte exercício, ex- 
ercitando a meude oqueelle en- 
fina.fcm duvida alcançará o que 
pede. & chegará ao cume da 
perfeição > mediante a divina 
graça , que he impoffivel falte a. 
quem fizer o que em fi he. 

Daqui fe accenderàem ti 
hum delejo abrafado do zelo da 
honra de Deos com tanto fer- 
vor , que quafi efquecido de ti 
me imo, não farás cafo de te cx- 
pòr por íeu refpeiro a mil peri- 
gos & affrontas, nem farás dif- 
ferença entre tua honra, & infâ- 
mia, entre teu goílo,& dorjmas 
abraçarás com grande prompti- 

dão 
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dao & fervor tudo o que enrení * 
deres convém â honra de Deos 
por maiores dificuldades que 
tenha . E quando tenhas feito 
todoopoffivel, te parecerá que 
não tens feiro nada & que tens 
fidodefeituofo: & com vergo- 
nba &odio de ti meímo te accu- 
íarás de ter fido tãodefeuidado. 
& inútil no ferviço de tão gran- 
de Senhor: &aífim continuamê- 
te delejarás.q lecffereçáo occa- 
fiões de fa2er, & pai cou- 
fas maiores por efte Senhor, em 
todos os momentos do dia : de- 
fejando em cada hú padecer por 
leu amor mil injurias & molef- 
jias dos homens. & atè das crea- 

V i luras- 
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' turas irraciooaes. 

E adverte que não bafta de- 
fejar as injurias , & dcleitarte 
nellas;mas he neceffirio defejar 
também , que todos os homens 
creão.quc es digno deitas &ou- 
tras maiores affrontas, & Cifti- 
gos:Seque tenha* tão entranha- 
rei odio de ti mefmo ■ que com 
difEculdadetepoíLsíoff er, 8c 
defejes que os mefmos brutos 
teperfigaó .& maltratem: Sc 
fiando a necclfi lade teibrigue 
atomaralgu» coufadeleitavel.a 
tomarás com m aleftia , por for- 
ça.Sc de mi vontade, 8c*ò por 
não acabar com deítruir anatu- 
tesa: íeguiadjtieftas coufas as 

çegras 
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regras da prudência, & evitan- 
do todo extreir.otporque fó de- 
ves deíliuir os vícios , & naõ a 
natureza. Se defteroodo abor- 
receres atua vontade & gofto, 
facilmente chegarás ao perfeito 
Amor de Dcos. E labe que o dô 
do perfeito odio de ti mefmo 
fo Dcos o pôde darjfeccm per- 
feverança, &effieacia lho pedi- 
res .Nem digo que tc concederá 
aquella particular merce de pa- 
decer por elle,porque a não co- 
ftuma fazer a todosjporèm dar- 
teha o defejo de padc cer por ti- 
le. 

Também feeíliveres bê pe- 
netrado do Amor de teu Crea- 

V 3 der, 
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dor..te fará outra mercê .que lhe 
pedifte no exercício paíTado.q 
he fer conformado, & transfor- 
mado perfeitamente na imagem 
de íeu Filho Crucificado; para 
que em nenhúa creaturabufques 
atua comodidade ou gloria.mas 
ade jESU Chrifto: inquirindo 
fempre,como o poderás melhor 
fervir.íc ferlhe mais agradavel; 
8c como te,poderàs conformar» 
& parecer com elle, 8c neí?^r 

perfeitamente a tua propria võ* 
. tade para fazer a íua:&crãspor- 

tado em a grandeza 8c íua vida* 
de de íeu amor. & eíquecido no 
modo poífivel de ti, 8c de todas 
ascrcaturas, não advirtas qual 

be 
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he o dooe, qual o amargo nemo ' 
lugar eu tempo em que eílàs.nê 
as peflbas,que vestmas em todas 
as creaturas confideraràs presê- 
te, 5e bufcaràs cõ ancia aoCrea» 
dor,lua vontade,& honra,& cõ 
fè viva contemplarás a Chrifto 
em feus membros .E defte modo 
na vida aétiva terás também a 
contemplativa, fe recolhendote 
todo & entrando em o teu cora- 
ção^ penetrando todo feu in- 
terior com affcéto ardente, te 
refignares, derreteres , & tranf- 
formares em Deos ,efquecendo- 
te de todas as efpecies, & ima- 
gens das creaturas. Eentíoem 
certo modo Deificado & traní- 

V4 for- 
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formado em Deos nenhúacoufa 
vera ,em quantas íe cfferecerem 
a teus olhosi fenão a Deos: & 
entenderás, que a boa obra que 
fizeres,não a faz o homem, mas 
Deos: & aílvm acharas a Deos 
em todas as coufas; o que alcan- 
çarás de fua divina grandeza 
mais com humildade, & períè- 
verante oração, que com induf- 
tria,& diligencia humana. A ef- 
ta graça avra chegado S. Paulo, 
quando dizia: Nenhúa coufa i- 
magino íaber , ienão a JESU 
crucificado: N»n(um árbtiiátus 
mt frirt ^liquid, ntji lESPM , & 
hum Cruiifixum. 

Se as coufas que aremos di- 
to 
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to tf parecerem mui arduas, & 
difficultofas , não te acobardes; 
mas com novo alento procura» 
quanto for poflivel a tua fragi» 
Jidade, buícarem todas as cou-' 
ias aquillo que entenderes ferà 
mais agradavel a Deos.mais cõ- 
ferme a Chrifto. mais util ao 
proximo, mais contrario a tua 
vontade, & mais affrontofo» & 
trabalhoír a teu corpo, daman, 
do continuamente ao Senhor do 
intimo do teu coração com ef- 
tas ou femelhãtes palavras: Na- 
da fou nada poífo, nada pcíTuo; 
nada defejo, íenão o ansrr de 
meu Senhor JESU Chrifto. E 
cré quefe fielmente períevera- 

rcs 
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res nefteefpiritual, & affe&uo- 
ío exercício, o Senhor por fua 
raifericordia te acodirà, & li- 
vrará do tumulto, &confufaõ 
de penfamentos, & affeiçoês da 
terra(quefaõos que fazem dif- 
ficultofoefte negocio) os quaes 
com nenhúa arte lançarás de ti 
melhor,que com o continuo de- 
fejo do amor de Chrifto. 

Porém eftedefejo he necef- 
íario,que o mefmo Chrifto o in- 
funda.dé.&conferve.ainda que 
tu deves fazer o que eftâ da tua 
parte,que he pedilo, & recebe- 
lo,& naõ impedilo. E labe, que 
quanto mais perfeitamente lan- 
çares de ti o teu amor proprio, 

& 
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&c das couías do mundo. tanto • 
mais intimamente te unirás com 
Deos,& abrafarás em feu divi- 
no Amoripor^ neftes dous pon • 
tos confiftem todo; os exercí- 
cios do Amor deDeos.como diz 
o Propheta Efaias,o qual depois 
de nos exhortar, que defatemos 
ascadeas da impiedade, & os 
feixes pezados das culpas , Jque 
exercitemos as obras de carida- 
de, & mifericordia com os pró- 
ximos , & guardemos as feitas 
do Senhor, acrecenta, Efai.cap, 
5S n.io.0 ictut in tentbrii lux tu* 
& ttntbr* f«4 irunt ftcHt mtridnt: 
(r req liem debit nbi Dtminut ftm- 
per, ár implebit fpltnitiib us *nimi 
. . j tuen:,m 
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tuatn- Nacetâ a tua luz nas trèí 
▼as,& as tuas trévas feraõ como 
a luz do meyo dia, & o Senhor 
te dará-perpetuo delcanço , & 
encherá de refplãdores a tua al- 
ma. E mais abaixo: 'JDitn r.cufa- 
tii vias tuát,& non ir.vinilur relu- 
tas tua, &c.§ quer dizer: Quan- 
do tu deixares de ir por teus 
caminhos, & não fe acharem ti 
a tua vontade, então te deleita- 
rás em o Senhor,& cu te levan- 
tarei fobre as alturas da terra,& 
te luftentarei com a herança de 
teu Pay Iacob: porque quem if- 
to dice he a boca do Senhor cu- 
ja mão irão eftà abreviada, para 
poderfalvar & fazer bem: & 

o mais 
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o mais que proíegue no Capi- 
tulo y?. 

PERORAC, AM 

"Vf A5 defeançarei hu;xi inftan- 
ce,ob Defcançn eterno da 

minha alma , né ceflfirei de cha- 
marás portas de v >íTj Bondade 
com as quatro aldravas, que me 
moftr..ft;s,atè que me abrais ef- 
fe divino peito Oh Trindade 
Beatiífina, Bondade amabililfi- 
m» q ie-com infinito a nor me 
criais,g ivernais,regalais & fu. 
fteutjis.não me negueis o fuave 
peito de voflb amor. Abrafai efta 
alma com o fogo de yoíTa cari- 

dade, 
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• dadc.para que com tão boa dif- 

pofição, fe atee nella facilmente 
o voilo amor unitivo,& ieja to- 
da transformada em vós. E fe 
por meu bem tardares, ou me 
deres fecuras, & affliç/>ês inte- 
riores, daime Senhor perfeve- 
rança na fanta oração , & firme 
confiança em vòs, para que não 
bufque confolaçSo nas creatu* 
ras para aliviar minhas tribula- 
çoens;mas refignado fempre em 
vòs,não queira para mim fenão 
o que vós go fiais. Seja em tudo 
perfeitamente ccnfi rmado & 
parecido com a Imagem Cruci- 
ficada de meu Senhor IESU 
Chrifto, buícando com anfia ao 
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Creadorem as iuas creaturas: 
Daime Senhor > que fempreeu 
ande dentro de mim, penetran- 
do meu interior com affedo ar- 
dente , atè chegar ao intimo & 
perfeito recolhimêra, cõ o qual 
aílim me refigne.des faça>negue, 
derreta , & transforme em vòs» 
queabíorro todo em volTa grã- 
deza,& amor,não veja.nê quei- 
ra iaber mais que a vós,&a vof- 
fa vontade, & gloria,defprezan- 
du & deixando todas as creatu- 
ras,& a mim comellas por vós. 
O que vos peço pelos mereci- 
mentos de meu Senhor IfcSU 
Cbrifto. Amen. 

EXER- 



3 jo Exercidos 

EXERCÍCIO XIV. 

nifempre vivas em Deos, # 
renoves cada dia a união 

com elle. 

Epois de aver pafTado pe- 
los exercícios lobreditos, 

exercitan lote fielmente em ca- 
da hum Jelles o têpo oeceflarioi 
lobretuJ» te habituarás & a- 
prenderís a viver & morar cm 
De s verdadeira &perfeit«ro£- 
tc,-& 'll > fc h»de fazer por duas 
virtudes Fè viva, V Amor puro 
&ardcnt • &c Jelle modo lò mo • 

rará 
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ratâDeos em ti, porém o q mai» 
he»morarâs tu tábem em Deos, 
& tilarás todo abforto,encerra- 
do & efcondido em fua infinita 
grandeza. 

Primeiramente cré com fè 
viva.que feellás era graç>,Deos 
eílá em ti & tu em Deos,como 
affirraa o (agrado Evangelho Sc 
toda a fagradaEícritura em mui* 
tos lugares. O que corr;c a mi- 
nha carne ( diz Chriíto por São 
João) & bebe o meu langue em 
-mim mora , & cu ncllc: Morai 
em mim & eu em vòs. O q mo- 
ra em mim,& eu nelle, tiled irá 
muito fruto; porque ícmmim 
nada podeis faztr. Morai em 

X meu 
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meu amor.Se guardares os meus 
mandamentos morareis em meu 
amor > & graça. Peçovos Pay 
roeu que todos entre fi fejaõ a 
roefmacoufa. affimcomo nòso 
fomos. Deos he Caridade , & 
quem eftà em Caridade. eftk & 
mora em Deos, &Deosnelle. 
Ioan.á.& 17. 1. Joan,4 E fabe 
que he grande dom de Deos co- 
nhecer clara & firmemente efta 
verdade, o qual deves pedir ao 
Senhor com mnita inftãcia. Lo- 
go que fentires , que moras eu; 
Deos. ou ao menos pela grande 
contrição que tens de teus pec- 
cados,o prefumires com prová- 
veis conje&uras, deves apréder 

amo- 
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r morar continuamente> viver. • • 
períeverar , & permanecer cm 
Deo?. pois efte negocio he de 
grandiíiima importância para 
tua ialvaçaõ : porque morando 
fempre em Deos, terás íempre 
encerrados nelle todos os fenti- 
dos & potécias de tua alma,on\ 
de gozaràõ continuamente dç 
grandeTegurança: por^ aflim 
ccmo íe tecncerrafíes em huma 
cafa, nada poderias ver. ouvir, 
cheirar,tocar ou goílar, íe não o 

'que cílivefleneffa cafa , nem te 
poderião tocar, nem danar as 
couías que cílio fòra>aífim tam- 
bém vivendo, & morando con- 
tinuamente encerrado, & reco- 

Xz lhido , 
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•' lfiidoem Deos, tudooqueou- 

«vires, vires, golfares, cheirares, 
6c tocares, íempre te faberà a 
Oeosroqual te ierà a ti codas as 
coufas em tudo, & c6 o feu am- 
paro nada te poderá fazer mal. 

Para ifto , defterrando de ti 
toda a indicia & curiofiJade,cã 
avirtuded* íantaGmplicidade. 
•receberá* todas as coufas como 
■ímmediatamcnte das mãos de 
Deos,& logo as referirâ*,& >f- 
•ferecerâi aelle.bjícldo em to* 
-das as coufas a gloria , & bene*' 
placito divino , a filvaçâo dos 
proximos.a humilhação.&aba- 
timentode ti mcími > & .1 obe- 
diência,que deves a teus Prela- 

dos, 
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àa,8c a todi.s a$ n?ais crcaturs9 "' 
por amor de Deos,em tudo o 4 
oâo for contra Deos» negando 
em todas ascouías tua propria 
yentade: pois conheces 4 tcrdas 
as creaturas íftãoem Deos.& 4 
nenhúa te pôde tocar fem 4 pri- 
meiro tcque a Deos, porq def- 
pindote,& negaudote a ti atei- 
mo,te yeftiftei&. encerraile todo 
cm Deos. 

Quando pois te frntiresaC. 
^fim chegado a Deos, & que tua 
alma eftâ mais unida com elle, q 
com teu proprio corpo : & co- 
nheceres, que Deos he I ú Bem 
eterno,inccmprtheniivt 1 &: in- 
fflrascl,& que tua alma dclle r«~ 

X 3 «beo » 
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-cebco o fer,& que tem tantafe- 
melhança com Deos, & tanta 
nobreza, que nenhúa creaturâ» 
nem ainda amais perfeita,&Ca- 
bia, a pode plenamente conhe- 
cer; abrando em amor divino 
afpirarks à fuive união cõDeos» 
exercitandote todos os dias pe- 
la mcnhiaiouk hora que pude- 
res,em os pontos que (e feguê. 

Proftrado diante da Imagem 
de Chrifto crucificado,confide- 
ra vivamente, queeftâs dilte de 
teuSenhorlESU Chrifto nil en- 
fangoentado, & pregado em hi 
madeiro,vendoo não com os o- 
lhos exteriores do corpo» mas 
cõ os interiores da fè:&poi'de- 
. ■> \ ' kjas 



fejas c5 fervorofo aflfe&o unirte • 
com elle,deves confiderar , que 
eftà alii prefente tão verdadei- 
ramente como efteve no Calva* 
rio»&agora eftà no Seio doPay. 
E porq ainda depois de fe unir a 
tua alma com Deos pela graça 
juftificante, cairás cada dia em 
algú defeito oupeccado vénial, 
& Deos não foffre bum minimo 
peccado em a alma, com quena 
lê bade unir com perfeito amor* 
por fua grande pureza & fanti- 

• aade: primeiro te purificarás en 
trando nas fantiffimas Chagas 
de Cbrifto noflo Senhor, q por 
efta caufa recebeo, & deixou a» 
bertas em ícu Corpo, para que 

X4 P*- , 
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purificidos entremos por ellas 
a fua Divindade,como elle rref- 
nio dice por Sam Ioío cap. 10. 
£»• fnm ofltum : /iqnis per me tr.- 
Ireierit, peftua inventei. Eu fou a 
Porta: fealguê entrar por mim, 
achará paíto abund ante. 

O primeiro,pois, que deves 
faícr.he lançádote com humil- 
dade àquelles íagradosPès,cho- 
rar teus peccados, afogandoos, 
& confumindoos em as facra- 
tiffimas Chagas dos pès deChri- 
fto: afegundo alimparás eftes 
pès com os cabellos de fantos & 
íirmcs propofitos de não tornar 
mais a peccar,& de morrer an- 
tas que cometer hum pescado: 
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& abraçarás alii as virtudes <!j 
neftas facratiífimas Chagas fe 
encerráo, como dicemos no ex- 
ercício fettimo , com defejo ar- 
dente de as alcançar : para que 
affim reítituas a Deos a honra de 
que o privafte peccando • & te- 
rás grande confiança,que Deos 
te ha perdoado teus peccados, 
& defeitos,confumindoos, & a- 
fogandoos no imméío pego dos 
merecimentos dcChrifto, pois 
devemos ter fè viva da cfficacia 

' de feu preciofo langue. 
Depois difto.deixsndodeJ 

baixo dos pès deChrifto os pec- 
cados, que tens chorado, fobe 
com as almas, que vão aprovei- 

tando, $ 
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tãdo,àquellas fantifGmas Mãos 
de teu Redemptor, as quaes em 
final de amizade dàefte Senhor 
a feus maiores amigos: & che- 
gandote aqui mais junto a Deos 
como para lhe pedir fua amoro- 
fa união & doces abraços ( & 
quem ifto não faz ao menos húa 
vez cada dia, não merece nome 
deChriftão} recolhendote den- 
tro de ti & lançando de teu co- 
ração todos os cuidados, diftra- 
himentos,& creaturas.te arroja 
em aquelles amorofos braços 
de Deos, em ©s quaes nenhuma 
coufa íe pôde perder ; Sc conG» 
derando a Deos preíentc , que 
ardentifftmamente te ama,&de- 
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•rfcja»o mete todo dentro de ti,& 
a ti dentro neUe.recolhêdo teus 
fentidos & potencias détro da- 
quellasfacritiffimas Chagas. 

Logo pediras ao Padre cc« 
leftial, que com feu infinito po- 
der desfaça & lance fòra de tua 
memoria todas as efpecies » & 
imagens das creaturasi&a íere- 
ne,purifique,& encha de fi , & 
de Teus amores 8c defejos: Ao 
Filho rogarás,que cõ íua eterna 
«Sabedoria allumee teu entendi- 

' mento, para que conheças fua 
Bondade immenia, feus benefi. 
cios,& amorofa vontade, & tua 
propria vileza, & nada : & ao 
Eípirito Santo pedirás, que por 
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fua incomprebcnfivcl bondade 
arrebate a fi, & transforme tua 
vontade. inflamandoa com fua 
ardentiífima Caridade , & con- 
íumindo todos os teus afftâos 
com (eu eterno amor : & final- 
mente pedirás coro grande hu- 
mildade & fervor a 1ESU Cru- 
cificado, que pelas fantiífmas 
potencias de fua Alma. & ienti- 
dos de leu fagrado Corpo feja 
fervido de delpojar as tuas po- 
tencias, &fcntidosde todas as 
images, & lembranças das crea- 
turas , & de todos os coftutr.es 
vieiofos.reftituindoas a feu pró- 
prio lugar, ifto he tecolhcndoas 
dentro de fua Divindade & u- 

nindeas 
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nindoas com as íul? para íem- — 

I Pfc' 
Daqui eotenderàs , q todat 

as vezes ^ quizeres ucir a Deos 
as potencias de tua alma, he nc- 
ceifario que is deipertesjdifpo • 
nhãs, & aff.Tvores com vivai 
confideraçoens , & fervorofoj 
a&os de amor de Deos: Com o 
entendimento cõlidcrar.ís alu- 
ms Bon lade,'C.tridade, Nobre- 
za,& Fcrmofura de Deos , & o 
^mor com que foffreo por nós 

' tantos. & tão terríveis tormen- 
tos,& de todas tilas perfeições, 
benefícios,e mais obras deDeos 
farás hum dclieiofo,&fragran- 
tilíirno Ramalhete, Logo da- 

qui , 



544 Exercícios 
qui nace em a vontade hum no* 
vodefejode amar mais ao que 
antes amava ,[pois de novo co- 
nhece fer íummo Bem, infinita- 
mente perfeito, & que nos ama 
com caridade eterna:& com ve- 
hement eaffe&o procurará cor- 
refpondeca tãoiromenío amor», 
com tre» modos de amor: convé 
a faber com amor nh, com amor 
puro, & com amor vehemente. 

Primeiraméte amar a Deo« 
com amor nu,be amalo cõ amor 
de(apegado,& livre da affeiçãò 
das creaturas,como amigos. pa- 
rentes, riquezas,veftidos,livros, 
&quaefquer outras coufas:por- 
que eftas Dão fe podem amar jú« 

tamente 
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tamentecom DeolfBDeosN. - 
Senhor com muita razão, & ju- 
ftiça pede>& apropria todo noí- 
fo amor íó para £, pois IE S U 
Chrifto ieu Unigénito por nos 
morreo nu, & pobre em buma 
Cruz. Elie amor como trata sò 
do defapcgodas couías exterio- 
res não bafta;& por iflbavemos 
deamaraDeos com ofegundo 
amor,que he o amor puro: porq 
ha alguns pobres em o exterior» 

^que ainda que não tenhão nada, 
• defejáo ter muito : & affim he 

neceffario que no interior feja- 
mos pobres. & puros. Efta po- 
breza interior confiftc princi-' 
palméten» mortificação de to- ' 

das 0 
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das as paixões, & vicios, Sc no 
verdadeiro concerto ordem, Sc 
pureza das potencias, & affd- 
çoens d'alma, de maneira que 
lejaõ limpas,& livres de quacf- 
quer meios,& im5geus,& abra- 
cem a feu Deos cora amor pu- 
ro. 

Quanto ao terceiro modo 
de amor deves amar a Deus cõ 
amor vcbemente i &efficaz, o 
qual cm fiabraze. converta,& 
coníuma os dous amores fobre- 
ditos.fic te f<çi a ti bua melma. 
Co ufa com Dcos fjzeniote q ia- 
íi inf nfivei para todas as outr«s 
coafas.de forte que nenhúa Co- 
tas caa ti mais, que a IESU teu 

ctulcif» 
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dulciífimo amor: com o que al- 
cançarás a continua , & perma- 
nente união de tua alma cõDeos 
em todo o lugar, & com qual- 
quer peíToa quccftejas: porque 
eftenobiliífimo amor nunca te 
deixará ceifar de amar a Deos, 
& de te cfferecer, & empregar 
todo em todos os inftantes , & 
obras para gloria de teu amado. 
Drfte amor procede» que de ca- 
da folhada bervinha, quefeof- 
ferecer a teus olhos dezejes fa- 
zer hua cxcellente creatura.que 
juntamente comtigo ame ^ou- 
ve ateu Creador:& fefora pof- 
íivel ,com grande vontade fize- 
ras década homem hum Ceo & 

Y tem- 
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templo íumptuofo,& os offere- 
cerâs parafua morada , & para. 
Tua honra,& gloria. 

Praclica dejie Exercido. 

ENriquecjdo pois com eftes. 
trei modos de amor & abra- 

zadp cõ eíb efficaz.& amorofa 
chama, recolherás dentro de ti 
os fentidos de teu corpo, & po- 
tencias de tua alma ; & entrarás 
dentro deti mef no,ficando em 
o exterior como morto atod3S 
as coulas,& acharás aChnfto era 
oteu interior:& chegando com 
humildade &atnor a leu dulcif- 
íitDO cora^ãojprocuraràs entrar 

dentro 
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dentro nclle, comotm hum pè« 
go, & abifrro de infinita Cari- 
dade batendocom tftes quatro 
exercicio«tlà$ portas de lua be- 
nigniííima Piedade» 

RESIGNAC,\M. 

pRimeiraméte baterás a eftas 
1< berana< portas com a Re- 

fignação, offerccendote todo cõ 
todas as creaturas refignado na 
alma & corpo, & todo teu fer, 
com puro Sc finctro coração,na 
Vontade amotofa de Dcos, para 
qr.e f.çn cm ti & de ti o que for 
íiugi íhv ífimtm tempo como 
cm a eternidade»eftando apare» 

Y a lh^ot « 
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" thad l a íoftrcr por feu amor to- 

da advcrfidade.anguftia de cora- 
ção. &dor do corpo,& todas ai 
caufasi que elle quizer q te fuc • 
cedão.atè as penas do inferno: 
Para tudo(diràs cõ o Santo Da- 
vidjefti aparelhado o meu cora- 
-lo Senhor,aparelhado efti , & 
conforme a vofTo gofto: fazei ou 
desfazei em mim como qaize- 
ses: voífo íou. tudo o que tenho 
BC dèftcs pela criação &mo po • 
deis tirar: façaíe em mim o que 
for voíTa (anta vowade. 

PETIC.AM. 
O Segundo pedirás cõ grande 

con&aHça ateu Dios & Se- 
% nhor, 
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rihcrnãosò as graças,& dons>fj 
ei.'c terr ,& de que tu nect ditas, 
iras tudo o que he Decs para ^ 
íòa elJe gozes em feu puro, £t 
infinito amor. Pediras também, 
one te dè hú efpirito níi & per- 
feito,& hum conhecimento cla- 
ro da Bondade, & vontade divi- 
na,& de tua indignidade & vi- 
Ieza:& húa noticia & perfeição 
de todas as virtudes com firme 
perfeverança nellas:& finalmc- 
te tudo o que for nectífario pa- 
ra tua falvação , & de todos a- 
quelles por quem efpecialroente 
cíiâ- obrigado a rrgrr&de to- 
da a Igreja,&das Almas doPur- 
gatorio, Dairoe Senhor (lhe 

Y i dirás J ^ 
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,â3iràs)todas as graças, & dós de 
que neceílita a minha alma, para 

vos agrade: daimea vós mef- 
raa, & meteime dentro do im« 
menfo mardevoíTa B.wdade:u- 
nime com voíco.para que (ó em 
voflogofto, &amor defcance: 
daime conhecimento de voíTj 
grandeza, & minha indignidi- 
de:daimeo conhecimento 8cde* 
íejo de todas a« virtudes, & do 
que for neceflario a minha lal- 
vação.Sc de meus amigos, paré- 
tes.ft bemfeitores, & de toda 
▼oíTa fanta Igreja: livrai as Al- 
mas doPargatorio, & levaias I 
vofla gloria,onde vejão & goza 
a voffa divina prelença & amor 
çrerma. Anf.i CON- 
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CONFORM AC, AM. 

E Porque Deos Caridade 
eterna,q ab eterno te trou- 

xe em lua Divindade, procura 
em terceiro lugar conformarte 
com e|le defejindo fer em tudo 
íemelhantea Chrifto, vivendo 
com a pobreza, tormento» , tra- 
balhos>igaominias,defamparos> 
& mi ferias com que elle viveo.* 
& que tua alma feja veftida , & 

• adornada com as mefmas gra- 
ças, & virtudes com que foi a- 
dornadoteu Redemptor JESU 
Chriftoiem elpecial pedirás feu 
ardantiífimoamor, para q aíEm 

Y4 te. 
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te poffas cííormar com elle fe- 
gundo fua Humanidade, & Di- 
vindade , & ficandc Deifortne 
poffas defeiar fer unido cô Deos 
por amor (cm algum meio* 

UNIAM. 

COm efta conformação vem 
o home a unirfecom Chri- 

fto Senhor , 6c Bem noffo com 
grande felicidade,& fem algum 
meio. Eftando pois ja unido a- 
morofamcnte com Chrifto , te 
chegarás a íua Divindade,onde, 
deixando fóra tudo o criado, 
com bum fanto cfquecimcnto, 
Sc defcnidodeti & de todas as 

COUÍM, 
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coufas,intima & pflTundamcn- 
te te meterás.efcondcrâs em teu 
dulciífimo Deos> & noimmen- 
fo pdgo de íeu amor: fc entre» 
gandote todo em fuás Mãos te 
recolherás no intimo apoíento 
do divino Efpofo, para q abra- 
zado com as chamas de fua infi- 
nita Caridade todo te transfor- 
mes nelJe.de forte que ja daqui 
por diante não fejas frágil como 
as mais crraturas, pois te forta- 
lece^ anima a graça de teu A- 

• mantilfimo Creador. 
Daqui nacerâ cm tua alma 

hum vivo defejo de fer ahforta, 
& transformada em o Summo 
Bem,& de o meter todo cm ti» 

por. ^ 
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porque t(í?."ijninio,& incõmu- 
tavel Bem não he outra couía fe 
não hum immenfo abifrno de a- 
nior eterno,& infinito,donde íe 
comunica efte deíejo á alma:de« 
ftemodoferàs derretido no co- 
ração de^ESU com as chamas 
do ardentilfimo amor & incom- 
prenfivel bõdade de teuSenhor, 
& Efpofo:&pedirás aefte íobe- 
raoo Princepe , que te abra . & 
deixe entrar em o fuaviffimo, & 
jetroofiffimo Reyno de fua Di- 
vindade, para que nella conti- 
nuamente habites ,&amorofa- 
nente te transformes: & dirás 
eftas ou femelhantes palavras 
com grande fervor, & admira- 
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i ção:Oh Maravilh^Hima O n- 

nipotencia, Sabedoria, & Bon- 
dade dc meu Deos & Senhor! 
Oh Maravilha (obre todas as 
maravilhai! Oh Bem fummo, q 
excede toda admiração, quando 
Senhor me transformareis, & 
elcondereis todo em 'vòs» & a 
vòsemmim! porque o que he 
para o mar converter em fi bfia 
gota de agoa. ido he ípara vofTa 
grandeza converterme &trans- 
formarme em vós. Oh Deos 

• meu, & todas as minhas coufas! 
Oh íe pudera eu de qualquer 
creatura fazer hfia alma, & da 
minha hum Ceo para vòs, oncle 
eternamente gozafleis de paz & 
t'. ) def- 

t * 
L 
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deícanço>^^las dores & trifle- 
zas,que padeccíles por mim ! q 
de boa vótade fizera ifto,& mui 
torrais & volo cffcrecèradc ro- 
do meu coraçSo f Padeça eu, 
ireuDeos (fe difto gcftais) por 
roíla honra as penas de todos os 
condenados do inferno, & Ich- 
vevos ci m os louvores de todos 
osBeroa venturados do Cer !Cõ- 
municaime Senhor as deliciefas 
& foberanas riquezas de rifla 
Divindade: & eicondeime den- 
tro nella , de forre que neahúa • 
creatura meachep 

Porém fe ainda ficar em ti 
algúa faifea do entendimento 
criadoj. confideraràs com atten- 

Sâ0» 
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çSo, Sc poucoa.poufl^, a eterna 
Omnipotência de Deos, fua Sa- 
bedoria, Sc Caridade , até 9 por 
hum modo maravilbofo, todo 
embebido, & como emextafis, 
confiderando & contemplando, 
femce fazer violência» mas com 
fuavidade, confiindofò na gra- 
ça divina, fiques quieto fem ope 
ração do difcurfo , conhecendo 
íem conhecimento , & amando 
fem araor;&fejas feito por gra- 
ça o que he Deos por natureza» 
Finalmente fe afiàm morado, & 
contemplando no coração Jul. 
cifilmo de IESUS,te fufpender, 
& traníforraar fua Divindade, 
ferásfcliciílimo,& fentiràs cla- 

ramente , 
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ramente que os bens deDeos nê- 
fe podem explicar, nemefcre- 
ver,nem ainda imagnar:os qua- 
es (ò quem os tem experiméca- 
do os entende. 

Nf fte decimo quarto , & 
ultimo exercício aí fim como 
nos < utros gaftaràs duas horas 
todos os dias & farás por trinta 
& tres contínuos > à honra dos 
annos q Chriftovireo no mudo: 
nos quaes o receberás Sacramê- 
talmente todos os diss,ou as ve- 
zes q ordenar o teu Cõfeflbrjcõ 
grande d if pc>fi çaõ fervor, ^hu- 
mildade : & depois por todo o 
tempo de tua vida com cíle meí- 
mo exercício hua vez cada dia. 

. sj 1 " oo. 
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ou pela manhãa.ou à tarde.te re~ 
fignarâ«;& offereceràs, & íem 
algum meio te unirás a teu cele- 
ftial Efpoío: não deixando nun- 
qua o fettimo exercido Cruci- 
forme; bufcandoem todas tuas 
obras . & peníamentos a maior 
gloria de noífo AltifGmo & a- 
morofiífiaio Deos, aquém feja 
dado todo o louvor & honra. 
Amen. 

PER OR A CAM. 

CApientiífimo Medre. Sc ver- 
dadeira luz d» caminho de 

minha falvaçaõ,que neíles últi- 
mos tempos com tuõ incrível 

aíFa^^ 
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affabilida^nos enfin'aites eftes 
quatorze excrcicios , revelan- 
doosavoflo fervo Niculao Ef- 
quio.para que dandoos ellc por 
efcritoicbegafsé a minhas maõs 
& nellcs aprendcíT: eu . & fou- 
beíle a Arte de voíTo divino A- 
mor , & como minha alm» vos 
póde,& deve agradar . engran- 
decer.& amar,& chegarfe amo- 
rofamente a vós. deixandofe de 
todoa íimefiTU. Peçovo» meu 
Deos,que abrandeis a dureza de 
meucoraçaó &medeis húgra- 
de deíejo de me empregar em ef 
tes voíTos exerciciosjde forre, q 
naõ pofía defeançar hum mo» 
mento feuielles. Ah Deos roeu, 
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q»e palavras devida nos fallais 
aqui,onde todos acharaõ o que 
dcfejaõ.fe quizerem darfe a ef- 
tes e\ercicios verdadeiramente 
voíTos! Exercitainos, Senhor, 
com clies , allumiainos com lua 
luz abrazainos com feus rayos: 
nío impidáo noíTos peccados 
a communicação anaorofa de 
voíT>s influxos. Mis com.) fe- 
ri p ÍIive!,metiDeos defcmpa- 
rarnos vos, não ouvindo noíTos 
clamores , quando vòs naeíroo 
nos cníàn ais a que vos peçamos? 
Como ferà poúãvel não dares 
ref >ofta a noílos lufpiros.quan- 
do vòs rr.cfmo nos naeteftes nas 
naaõs quatro aldravas, copa que 

Z tb*.m 
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bateffemos às portas de voffa 
Mifericordia ? Como vos po- 
dereis efquecer de hõa alma de 
quem tiveftes tanto cuidado,al- 
lumiandoa com voílbs exem- 
plos , redimindo» c< m voíTo 
langue, fantificandoa com vol. 
fos Sacramentos, & finalmente 
enfinandoa agora com a doutri- 
na deftes exercicios? Abri Se- 
nhor a porta de voflo divino, Sc 
amorofo peito, & meteia den- 
tro nelle . Deícance a minha 
alma ncfte tão defejado centro» 
raorenefte taõíuave jardim.on- 
de unida & transformada arno- 
roíamenteem vòs, não entenda 
lenão pelo voflb entendimento» 
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raõ queira fenaõ por vcfía fan; 
tiílima vontade, nem obre fe- 
naõ por voffos puriffimos fen- 
tidos. Oh Amor fuaviflimoda 
minha aim*! Oh IESUdomeu 
coraçaõ abrafaime^crreteime, 
& totalmente me transformai 
em vòs para que não fique nem 
hfia failca de mim, pelos mere- 
cimentos de voííò precioíoíàg- 
gue,& fagrada Paixão. Amcn.' 

F I M 
dos quatorze Exercic/os. 

Z 2- BRE, 
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breve 
RESO LV C,A M 

de algúas duvidas,que 

íc pode offerecerne- 

Res exercícios. 

EjjgSg Rimeíra. O P. Eon- 
rcn<;o Surio Varaõ 
aflaz conb«'do na I- *** greja de Deos por 

'eus doutiflitros eícriros , no 
Prologo que fez a efies Exercí- 
fios, affirma, que forsõ revela, 
«os só fervo de Deos c Doutor 
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Nicalao blquio. Pergunto fe 
hi revelaçotm fritas a peifoas, 
que vivemaopreiente? 

Refpondo, & digo qie 
ílm:& quehe temeridade mui 
nociva dizer, que as não ha ao 
preíente na igreja: parque con- 
forme o Prapheta Ioei cap. 2. 
num 2"8.íeaipre Deos noflo Se- 
nhor comunicará a feus fervos 
tuLeydaGraç» o Eípirito de 
Prop-hecia : £ fundam dt ffiritm 
tntox & prtnbtiábsnt jílij, & filit 
vt/lrd. Eafli-Bermõ.osque por 
fe naoftrar mui graves & letra- 
dos, negiôfem diíUtujiõ todas 
as rcvelaçoens pxefçntes : porq 
Sam Paulo I. ad Corinth. 22. 

k , \ tratan- 
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tratando das graça^Çratis da» 
tas.diz que haõ de durar na I- 
grejaatè o fim do mundo: & 
húa delia* he a Prophecia, E na 
Epiftola primeira adTheíTiIo- 
nicenfes cap. y. lhes aconfelha 
como devem proceder nefta ma 
teria: Sptriium uthu extingue te. 
Pioâht tidt noltte foetntrt: omnu 
*Htem preiete: quod banutn e/i iene' 
te. Não queirais extinguir oef- 
pirito.nem defprczar as prophe 
cias: Provai tudo.&eícolbeio 
que for bom. E íè efte ta-6 fan- 
to & prudente confeiho fegul- 
raõ os que fe prezaô de •muito 
religiosos & letrados, naõ con- 
denará# taófacilmente as rr«f- 

^4 laijB-t 
\ 
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laçoen» ^^Igús fervos deDeos 
eminentes em fantidade dos 
noflos tempos. Verdade he,que 
como atn cftao meímo Apcfto- 
lo, henecelíario proralas , & 
examinalas com grande madu- 
reza & attençaõ: & íe naõ fo- 
rem conformes à Sagrada Ef- 
critura,à doutrina dos Santos. 
& ao proveito das almas, naõ 
lie devem admittirj antes repro- 
var como falias & de demenio 
transfigurado em Anjo de luz: 
Sc nifto fe deve ter grande cui- 
dado. Para íe naõ errar em cou- 
ia dc tanto pezo, feiâ prudente 
confclho naõ as adinittir . nem 
crer até ferem examinadas > & 

appro* 
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approvadas por Va^?s doutos» 
& experimentados: porém as q 
eitaõ admittidas pella Jgrejaiou 
appro vadas por peíToas gra- 
ves,&Religiofas nag fc podem 
negar íem atrevimento . & du- 
reza de juizo. Vejafe S Agofti* 
nho nos Commentarios litte- 
racs íobre oGenefis lib. 12 cap, 
24. E o Cardeal Caetano n«s 
Commentarios da 2. 2. quaeft. 
174 art. 6. code enfina como 
nosavemos aver nas revelações; 
& feguindo a luz Angelica de 
Santo Thomas diz, quefempre 
na Igreja de Deos fe acha em 
algúas peíToas oefpirito de pro 
phecia & revela^aõrpara ^fnaô 

\ 
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nos deívflRIo das doutrinas ca- 
tholicas, com q ferapre fe criou 
a Igreja ) nos governemos bem 
emjioíTjs acçoens: Adliuvuno- 
rum diluam direíliftem. Vejafe 
o primeiro tratado do Padre 
Meftre Frey Leandro de Gra- 
nada em o livro que intitulou 
Luz das maravilhas, onde trata 
djffuGmente dcfta materia 

Segunda Pergunto: fe po- 
dcui os íeculares commungar 
cadadia>como parece affirma, 

aconfelba Eíquio no ultimo 
exercicio? Reípoudo quciim: 
naõtodos,mas aquelles.que vi- 
vendo vida incu'pavel, afpiraõ 
á perfeição,os quaes com con- 

fel ho, 
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íelho , & licença d^ffs Supe- 
riores, ou de feus doutos Con- 
feflores poderàõ commungar 
to d us os dias como feja fem no- 
ta , &tenhaõ devaçaõ verda- 
deira. Digo verdadeira deva- 
çaõ; porque pódefergul» eípi- 
ritiul, & devaçiõ falia. Digo 
também fem nota: porqae nas 
Religioens, & Communidades 
naõ fe pôde ifto conceder , fe 
■naõ for a hum efpirito mui An- 
gular . 8c livre de affe&os , & 
tentaçoens de vaãgloria , que 
podem reíultar de lemelhante 
íingularidade. Efta opinião he 
a mais pia,& provável, & que 
#0 prefente be mais fcguida que 

' acoa- 

\ 
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a contraíra : porque Varoens 
doutiífimos & Prelados de gra- 
de authoridade a frguem , & 
poem em praxe, dando licença 
a muitas pcííoas para commune 
gar todos os dias He de San- 
to Thomas 3 parr, quatft. 80. 
articul.io. onde dizr Si *liqn'n 
ft quotidte ad tot f Ar Atum irvtwtt, 
Uudtbile rft quottquttiàit fimtt.Se 
alguém fe achar aparelhado ca- 
da dia , he ir.ui louvável & 
fantoque cada dia eõmungue: 
O mefmo affirma Santo Am- 
breíio lib. y. de Sacramentis cl S 

4, Geríon, & outro D<uteres 
que cita & íeguco Padre Hen- 
rique Hé riquez da Companhia 

* de 
/ 
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de IE S U lib.4 de^Scharif- 
tiacap. jrj.num. i. onde diz af- 
íim: Ex t]t qui iigni, & Itvi- 
tè commmcunt , nimmm 4«< («- 
perfluum cenfeti non debet, ft.q,u 
ddin probutitret fttm tnt qtnidte, ui 
mu erdl in primitipd Eichfi 1. Naõ 
fedevejulgar por demafia, ou 
imprudência, fc as pcfloas que 
vivem com reforma , & fcdaõ 
aos exercícios efpirituaes.com • 
mungarem todos os dias como 
era coftume na Igreja ptimiti- 

.va. Emaisabaixo diz: S^igtd <s 
'veto tffit Onftfiai, qui luiio et um 
viu prolutiffimtnon permitiu! q a. 
lidtunni Com n tiittem Seja pois 
® CoafeíTar fiel M iniftro & lef- 

• penfci-^ 
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pcnfeiro^os tbefouros deDeos» 
de forte'que dé o manjar a feu 
tempo àquelles quecommumé- 
te fogem de peccados mortaes, 
& eftaõ fem occafiaõ de cair 
nelies ; potèm expcrimenteos 
primeiro de íua obedienciajhu- 
mildade, & mortificaçaÕ com 
alguns dias de abftinencia. Ifto 
pfcreve cite doutifíimo Padre 
com grande numero de Douto- 
res que cita. O roefmo fente 
Angeles in 4 dift. 12. artic. 8. 
cond 2 & Navarro in Manua- 
li cap 12. num. 59. onde diz 
que a peííoa que experimenta 
que com a Communhaõ quoti- 
diana , íe naõ diroinuc a dera- 
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çaô para coro Dcos & feus Tan- 
tos, antes Te lhe augmenta & 
crece, efte tal pôde commungar 
cada dia, E a ifto allude o Sa- 
grado Concilio T ridentino feí- 
ítone 22. cap 6. com eftas pias^ 
& graves palavras: Optarei qui- 
dem fairefanfié Sjnodts>»t in fin- 
guht tSHijfu fidtlts ad flautes ntn 
ftlunt fpirituatiter, ftd Sacramenta- 
liter etiatn, EuihatiRia perceptiont 
ccn.mimcautt ,quó ad/ti fanuffi- 
«ir hujn facrificij frbílut ubtiior 
ftoveniret. 

Terceira. Perguntorquan- 
tas couías faõ r.ect ILrias para 
gcftar huma alma a doçura ef- 
riritual, & divina, no intimo 

rccofc. 
v 
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recolhimento, & quieta conté- 
phçaõ?R.efpondo que feis.Pri- 
meira limpeza de confciencia. 
Segúda affcAo íeparado de to- 
da crcatura &p jfto fó emDcos. 
Terceiro ferenidade no enten- 
dimento , & parte íuperiorda 
alma.tirandolhe as efpecies das 
criaturas» ou n.iõ advirtindo a 
cilas. Quarta liberdade dccf- 
pirito. Quinta refignaçaõ in- 
ters na vontade divina Sexta 
longanimidade na elperanç i,& 
pcrleverança na oraçaõ mental. 
Tudoiftp íe trata ficptutica ne- 
ftes exercícios & commumente 
em todos os mais » em elpaciil 
iK/S quccompozo gloriofo Pa- 

triarca 

» 
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triarca Sinto Ignacio7 & Sad 
Frcv Fedro de Alcantara, & 
nas obras da Sant3 Madre The- 
reza dc JESUS. 

Verdade he que ha outro 
caminho para a contemplação, 
& uri.õ intima dc menos tra- 
b .lho, & hc quando Deos por 
elpeci il graça fc cominunka à 
alma humilde, (em meditações, 
nem exercícios: he como a fon- 
te, que nace em cala,que naõ he 
nSceílario trazela de fóra com 
trabaho, ou artificio de canos. 

Qirirta. Pergunto : Que 
fará Ima alma para chegar com 
brevidade á perfeição & uniaõ 
com Deos / Rcfpondo,que tres 

Aa couías. 
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coufas. rffmeira. Fogir de it 
melma , & de íua eftimaçaô, a- 
cudindo aõde a haõ de mortifi- 
car & defprezar; como os que 
vão á Iudia por ouro, expondo 
fua vida aos perig is do mar , & 
cncarcerandoíe em hum navio». 
Segunda. Andar fempre na pre- 
fença de Deos dentro de li mef- 
roa:& quando ouver de lair fó ■ 
ra a algum negocio, íeja explo- 
rando^ examinando primeiro 
com o entendimento, & vonta- 
de le efle negocio he conforme 
a vontade deDeos:de forte aue 
nem hum dedo movas fem lua 
licençi & vontade. Terceira. 
Mortificar feus fentidos, em ef- 

pecial 

J 
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pecial a lingoa no golto, & no 
fallar, &: não fique fem caftigo 
qualquer defeito, que fizer nif- 
to , & na lembrança de Deos, 
como coftuma fazer o noviço 
recolhido,& fervorofo, que de 
vèras bulcaaDeos. 

Quinta PcrguntOjque fa- 
rá quem (e acha taõ íeco,& di- 
ítrahido naOração,que em mui- 
to tempo íe não recolhe, nem 
cita com devoção ? Rcfpondo^ 
que faça cinco ecuías. Primei- 
ra, Examine a confciencia, & 
veja fecftá manchada com al- 
gum peccado, ou vicio por pe- 
queno que íeja . & lanccofóra 

verdadeira contrição Se- 
Aa z gunda 
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£unda> reugnele na vontade de 
Deos, & crca firmemente , que 
para augmentar a lua coroa, & 
o theíouro de fua paciência» o 
ordena Deos aflfim. Confie, & 
perfcvere fennpre na oração: 
porq delia forte merecerá mais; 
como o que ferve (em inrerefle, 
& falario,íó por amor: 8c con- 
folefc muito com fe parecer cõ 
Chrifto Senhor noflb. que tam- 
bém foi defemparado em lua 
paixao. Nem fe afllija defe ver 
acada paíTo levar de vários pé- 
famentos & imaginaçoens ; 8c 
que com nenhúa diligencia po- 
de aquietar o íèu entendimen- 
to,nena fazer,que eíleja attento» 
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Si fixo ncs pontoí que meditai 
porque ifto ba de fazer Deos cõ 
húa luz grande,'» com que o dei- 
xeabforto, & fuípenfo fuave- 
mente»como o diz a Santa Ma- 
dre Thereza de IESUS no cap. 
3.da quarta Morada, Terceira» 
procure a íaude efpiritual, Sc 
corporal de íeu proximo,& íua 
confolaçíõ,rogando a Deos pe- 
la converíaõ dos infieis,& pec- 
cadores , & pelas Dcceílidades 
da Igreja : porque efte he buna 
caminho breve, para que o Se- 
nhor faça o mefmo com a íua al- 
ma confolandoa com íua amo- 
rofa vifita:& defte modo fene- 
gocea muito com Deos, Quar- 

ta. 
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ta. Avive muito a preíença'de 
Dcos, confiderando, que o eftâ 
vendo, & reprehende a pouca 
diligencia, & fervor, com que 
procura lançar fòra os penla- 
mentos, que o diftraem na ora- 
ção. Quinta. Faça como o Me- 
nino que fugindo do rigor do 
Pay fe acolhe ao amoroío rega- 
ço de fua Máytacolhafe pois & 
recolhafe no coraçaõ & chagas 
de JESU.& no amparo da Vir- 
gem Santiífim3 fua Máy &nof- 
ía. Vejaõfeos exercícios de S. 
Ignacio, & SantaThereza de 
IESUS em o livro das mora- 
das; & o Padre Alonfo Rodri- 
guez na i.part, trat.f. cap.2i- 
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& tio trat. 8. cap. 26. & outros 
muitos que trazem muitos re- 
médios para nos coníolarmos 
nas íecuras & diftracçoens da 
Oraçaõ. 

Sexta Pergunto : Como 
me hei de aver na execução & 
pratica deftesE xercicios? Ref- 
pondo com o Padre Surio 110 
prologo que fez delles,& digo, 
que primeiramente lerás cora 
attençaõ cada exercício de per 
íi,& tomai âs bem de memo* 
ria como fe o ouvefles de repe- 
tir a outrosjdepuis recolhendo- 
te em hú lugar eícuro, & quie- 
to, pedirás a Deos (ua luz . & 
farorj&húa hora de manhãa 8c 

Aa 4 outra 
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#utra d^àrde » te exercitarás 
nelle por efpaço de oito dias, 
pondo por obra o que o exercí- 
cio manda que faças, & pedin- 
do no fim da Oraçíõ a noflo 
Senhor graça para que affim o 
faças ; dizendo mentalmente cô 
todo o coraçaõ a Perora>,aõ, 
que efti no fim de cada Exer- 
cício. 

E íendo cafo. que naõ te- 
nhas capacidade para ifto.efco- 
lheràs para teu Meftrc algum 
Varaõ douto &efpiritual,a qué 
totalmente te Iujeicarâs,rogan- 
do a NolTo Senhor o allumee 
para que acerte com a doutrina» 
que has miftcrjSc te tirees tro- 

peços, 
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pcços.efcrupulos, i^luvidasj 
que fe podem cfferecer nefte 
caminho»&te esforce a paflar a 
diante. 

Também adverte, que he 
neceífario ter muita períeverá- 
ça na Oraçaõ. & diligencia em 
trabalhar; porque sé eílas duas 
coufas naõ tirarás fruto deftes 
exercicios;&aliim pela manhãa 
recolbendote em teu interior, 
pondote na prefença de Deosj 
proporás de o naõ perder de vi« 
ÍU todo o dia t &c de trabalhar 
no exercício por feu amor; & í 
noitecxaminarás a.confciécia, 
& verás quanto tempo paíTafte 
fein te lembrar de Dtos.nem do 

cxer- 
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exerciciOTm que andas; & to« 
maràs a penitencia. maior ou 
menor- conforme o efquecimé. 
toqnetivcfte; & para que te« 
nhãs fempre viva lembrança de 
Deos,& do teu exercício trarás 
algum defpertador junto à car- 
ne,que te doa . ou tomarás ou. 
tro qualquer , como o Relogio, 
para que em todo tempo, & lu- 
gar, andando, fallando, ou tra- 
balhando, eftejas fempre vendo 
a Deos dentro de ti, fazendo a 
miúdo muitos, & fervoroíos a- 
&os de amor. & refignaçaõ. 

E adverte , que como naõ 
íeja fair da materia do exerci- 
do do dia, podeiàs ler outros 

livros, 
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livros,& exercícios Ifntos. que 
ha.compoftos por diverío; Au- 
tores:porqie aqui naõ lete pro 
hibe a materia & liçaófanta, 
masáforma de exercitar a al- 
ma»& o tomar muitos & vários 
caminhos, cõ que a alma íe der- 
rama & totalmente fe impede 
o feu aproveitamento.Tadofu- 
jeito a correcção da S, Madre 
Igreja Romana. 

FINIS LAUS DEO. 
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